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I 

tro muertos e n l o s aviadores McMullen y White llegan 
an explosión en a Santiago.-Hoy irán a Buenos Aires 

jnden, New Jersey 

EL MINISTRO DE HACIENDA ESPAÑOL VA A 
SEGUIR UNA POLITICA DE ESTRICTA ECONOMIA 

Un aeroplano peruano vuela especialmente para traer a 
Lima a las reinas de belleza de Chile y Bolivia 

isenta y tres empleados de 
¡ Standard Oil Company 

más resultan heridos 

jaGÜNOS ESTAN EN 
GRAVE ESTADO 

\fi explosión ocurrió en ¡a 
¡tanta de alcohol de la em-
presa.—-Incendio sofocado 

E L I Z A B E T H , N. J. , f e b r e r o 18. 
Se sabe d e f i n i t i v a m e n t e que 

«r lo menos dos personas murie-
•cn a consecuenc ia de la explosión 
tn la p l a n t a de alcoholes de la 
j tandard Oil C o m p a n y en Linden, 
jluehos <¡e los her idos se encon t ra -
yin en los hospi ta les de E l izabe th , 
,donde f u e r o n condus idos , y al-
•nnos .se e n c o n t r a b a n en e s t ado 
¡rave, Los dos m u e r t o s se encon-
traban en el Hosp i t a l de St, El iza-
ieth. 

El f u e g o que se dec la ró ac to se-
guido f u é dominado r á p i d a m e n t e , 
¡abiendo acud ido a so foca r lo todos 

b o m b e r o s de E l izab th y Lin-
íen, a d e m á s de los pe lo tones par t i -
nilares de la compañ ía . Todas las 
jmbulancias de los dos pueb los acu-
áieron t a m b i é n r á p i d a m e n t e a pres-
tar auxi l ios a los her idos . Muchos 
jf los her idos f u e r o n conducidos a 
lOB hosp i ta les en au tomóvi l e s p a r t i -
[uíares. No se pudo d e t e r m i n a r in-
mediatamente la causa d e la explo-
.•ión. 

O t r o m u e r t o m á s 

La policía de L inden declaró po-
co después que o t ro ob re ro m á s ha-
bía sido e n c o n t r a d o m u e r t o en la 
planta, hac iendo sub i r el t o t a l de 
muertos a t r e s . O t ro her ido f u é en-
contrado e n el Hospi ta l Alex ian 
Brothers, hac iendo subir el t o t a l de 
heridos a 64. 

Los f u n c i o n a r i o s de Ja compañ ía 
en Linden d e c l a r a r o n que t e n í a n 
íiitendido que var ios h o m b r e s en-
tontraron la m u e r t e en la explo-
!ión, La r e s e r v a de 100 a c r e s d e te -
rreno donde se e n c u e n t r a la. p lan-
ta e s t a b a c e r r a d a p a r a todos , me-
nos los médicos y e n f e r m e r a s . Ni la 
policíá de L inden ni los detectives" 
del condado de Union f u e r o n t^dir^ 
tidos a l in te r io r , pe ro el d i r ec to r 
lie la p l a n t a , J . R a y m o n d Car r igen , 
declaró que ha r í a dec larac iones 
completas s o b r e la explosión m a ñ a -
na. 

La explosion ocur r ió en u n a plan-
ta de u n solo piso, de ladri l lo, en la 
?uc ex is t ía u n a p l a n t a d e exper i -
mentos sobre el alcohol. E l in te r io r 
quedó demolido y o t r o edi f ic io in-
mediato s u f r i ó daños de considera-
ción. E l incendio f u é de pocas pro-
porcione-s. 

Casi todos los her idos e r an alba-
Wes y c a r p i n t e r o s y t r a b a j a d o r e s 
t!ue se e n c o n t r a b a n e n o t r a p l a n t a 
de t r e s pisos, que se inc luye en el 
Srupo. 

La p l a n t a de la S t a n d a r d Oil en 
Bayway da empleo a 3,500 perso-
nas en n u m e r o s a s r e f i n e r í a s y la-
boratorios. 

D i e z e n g r a v e e s t a d o 
Diez de las v i c t i m a s que se en-

cuentran en el Hospi ta l Gene ra l 
de E l i zabe th e n c u é n t r a n s e en gravo 
íetado. S o n : Wil l iam Sisko, John 
U r k i n , A n d r e w S o f r a n k o , Ricardo 
Randino, Andrew P rokop . Pau l 
Campion, C la rence C r o f , J a n u a r y 
Trehalchino. J o h n Sul l ivan y J o h n 
Lublubasa. 

Ot ros en el mismo hospi tal , sii-
W e n d o q u e m a d u r a s y he r idas di-
versa.s, s o n : J o h n H a r t s h o r n , Domi-
nick J o m a d o . J o h n Rober t son , 
George J o h n s o n . Michael Markey , 
U o n a r d o Ponce , J o h n Morgan , 
Casper Daniels , E a r l Mayers , F r a n k 
Grant, F r a n k Macht inRer , Joseph 
Colomos. J o h n Schus te r , Ra lph F ín -
ney, Michael H e r b e r t , A n d r e w 

{Hieuv ^n la .'». |iñff.> 

S A N T I A G O , f e b r e r o 18. (/P¡.— 
Con t oda fe l ic idad los av iadores 
no r t eamer i canos t e n i e n t e s McMullen 
y Whi t e comple ta ron la nueva eta-
pa en no tab le vuelo de N u e v a Y o r k 
a Buenos Aires , descendiendo en el 
a e ród romo de Los Cerr i l los a las 
2 y 40 minu tos de la t a r d e hoy, 

El a t e r r i z a j e f u é pe r fec to , Los es-
p e r a b a n los ag regados mi l i t a r y na-
val de lo.s E s t a d o s Unidos , a l tos f u n -
cionar ios de las f i r m a s de Grace and 
Co., Nyrba , Wes t Ind ia Oil Compa-
ny, el d i r ec to r j fenera l de aviación 
chilena, var ios av iadores mi l i t a res y 
civiles y r e p r e s e n t a n t e s de la p ren-
sa. 

Pos ib lemente s igan m a ñ a n a tem-
p r a n o pa ra Buenos Aires , pe ro IOF 
planes def in i t ivos no se han resuel to 
por el momen to . • 

Los av iadores a r r i b a r o n de Arica, 
de donde sa l ieron a las 1} y 58 mi-
n u t o s de la m a ñ a n a p a r a hace r el 
v i a j e directo a San t iago , pe ro hicie-
r o n escala en A n t o f a g a s t a . 

Diversas persona l idades los ha-
b ían esperado de a n t e m a n o en el ae-
r ó d r o m o de Los Cerri l los, 

Los av iadores es tab lec ie ron un 
record en su vuelo d e N u e v a York 
a San t i ago . 

de bel leza r u m b o a Miami, donde se 
e scogerán las señor i t a s Hispano 
Amér ica y Es tados Unidos, 

El ae rop lano que f u é por el las 

r e g r e s a r á a Líina m a ñ a n a en la t a r -

de. 

En caso de que sa lgan hoy, como 
se calcula, los av iadores McMullen 
y White , pa r a Buenos Aires, t e rmi -
na rá allí la excur.sión aé rea empren-
dida desde Nueva York has t a la 
capi ta l a r g e n t i n a con toda fe l ic idad 
por los dos av iadores del e j é rc i to 
n o r t e a m e r i c a n o . 

MADRID, f e b r e r o 18. — D o n 
Manuel Arguel les , min i s t ro de Ha-
i ' icnda en el gob ie rno e.'spañol que 
encabeza el jceneral B e r e n g u e r , 
anunc ió hoy que la adminis t rac ión 

qui' no había fo rmu lado a ú n pro-
ír iaina concre to a lguno en relación 
con la pese ta , la que ha venido ba-
jando de m a n e r a a l a r m a n t e en los 
ú l t imos días, a l canzando niveles in-

ac tua l i n t en t a s e r u i r una p o l í t i c a ' f e r i o r e s a los de cua lqu ie r o t r a 

El Senado vota contra la im-

posición de aranceles para 

importaciones de plata 

de r e t r a i m i e n t o es t r ic to y de eco-
nomías en \ i s t a de que los gas tos 
del r ég imen que le precedió gas ta -
ba p r ó d i g a m e n t e los f o n d o s del era-
rio nac ional , según , declaró, ha po-
dido v e r el nuevo r ég imen de go-
b ie rno 'después d e enca rga r se del 
poder . Los gas to s nacionale.s exce-
dían a los ingresos . 

No se e m p r e n d e r á n obi'as públ i -
cas n u e v a s a menos que sean abso-
l u t a m e n t e indispen.sables y todos 
los p r e s u p u e s t o s de los d is t in tos 
ministevio.s del gob ie rno español se-
r á n reduc idos en todo lo posible. 
E l gob ie rno , sin embargo , declaro 
el s eñor Arguel les , cumpl i rá todos 
sus compromisos , l levando a cabo 
las es t ipu lac iones de los p resupues-
to.s hereda i ios d t l r ég imen pasado 
que cons t i t uyan obl igaciones gube r 
namen ta l e s . 

N a d a c o n c r e t o s o b r e l a p e s e t a 

El minis t ro d e Hac ienda declaró 

O t r o v i a j e a é r e o 

LIMA, f e b r e r o 18, — R u m -
bo a Pisco pgr t ió un a e r o p l a n o de 
la P a n a g r a , a lqui lado e spec ia lmen te 
p o r el diario " L a Crón ica" , a f i n de 
t r a e r a Lima las Señor i t a s Chile y 
Bolivia, r e i n a s d e bel leza de esas 
respec t ivas nac iones pa r a el concur-
so de Miami, 

Las re inas se e m b a r c a r á n en el 
vapor " S a n t a M a r í a " , r u m b o a la 
H a b a n a , de m a n e r a q u e p o d r á n to-
m a r p a r t e en la f u n c i ó n q u e se da 
es ta noche en su honor en uno de 
los t e a t r o s de la local idad. 

De a q u í sa ld rán las t r e s r e inas 

ocnsion desde el f i na l de la g u e r r a 
pasada , co t izándose hoy a r azón 
de 8,2ñ en re lac ión can el dólar , y 
40,50 en re lac ión con la l ibra es-
t e r l i na . , 

Se ha c reado ya u n a comisión que 
i s t ud i c si España debe de proce-
der a la implan tac ión del u a t r ó n oro 
en España . E l señor Arguel les de-
claró que e spe ra r í a el i n f o r m e que 
r indiese es te comité , después de ha-
ber e s tud iado el p rob lema , a n t e s de 
t o m a r decis ión a l g u n a sobre cam-
bios internacionale.s mone ta r ios . 

— E n e f e c t o — c o n c l u y ó el minis-
t ro de H a c i e n d a — el gob ie rno no 
t i ene en su poder r emedio mágico 
algur.o pa r a las condiciones econó-
micas en que se e n c u e n t r a la na-
ción, pe ro c o n f i a en la v i ta l idad de 
España y e spe ra que sin la adopción 
de medidas hero icas el país r e t o r n e 
a la vida no rma l . 

El señor Argue l l e s dec la ro que 
(Siílie 1« »n. I">K,> 

La guardia personal del general Sandino ¡Treinta heridos 
desapareció misteriosamente en Méjico 

Se sospecha que hayan sido arrestados.—Comandante 
. militar herido en la cara.—Alemán desaparecido. j 

Tres pueblos no reconocen los nuevos i 
/uncíonarios municípflíes I 

y once muertos 
hubo en el Brasil 

W A S H I N G T O N , f e b r e r o 18. (A )̂, 
— E l senado rechazó hoy la p r o : 
posición de imponer derechos a r a n -
celar ios de e n t r a d a a las impor tac io-
nes de pla ta , a r azón de t r e i n t a cen-
tavos por onza. La p l a t a goza ac -
t u a l m e n t e de los bene f i c io s de en-
t r a d a libre en los Es t ados Unidos. 

Ija votación en f a v o r de la con-
t inuación con l a , l ibre e n t r a d a de 
pla ta en los Es t ados Un idos f u é de 
t r e i n t a y seis c o n t r a t r e i n t a y dos, 
en oposición a la enmienda del sena-
dor P i t t m a n , demócra t a , d e Nevada, 
Todos los g r u p o s políticos se disper-
saron , votando unos en c o n t r a y 
o t ro s en f a v o r , .sin t e n e r en c u e n t a 
af i l iac iones de par t ido . 

Se espera de un níomento a otro que 
Italia haga público su memorándum 

En él afirmará el derecho de tener la misma flota que cual-
quier otra nación continentaL—Francia ha reti-

rado oficialmente sus delegados 

Tanto España como el Perú lamentan la 
muerte del ex-embajador Alex. P. Moore 
El presidente Leguta, sobre todo, deplora la muerte de su 

amigo personal y admiradcr. 

L O N D R E S , f e b r e r o 18, U 
delegación i t a l i ana en la c o n f e r e n -
cia naval , cuyo desenvolvimiento ha 
sido suspendido por los inc identes 
del gob ie rno de F ranc i a , ha r e a f i r -
mado hoy a! s ec re t a r io St imson y al 

Re ha rá demos t rac ión t a m b i é n en 
la c i t ada nota , de que I ta l ia apor -
t a rá su cooperación a todo lo que 
s ign i f ique una el iminación en 
compe tenc ia naval . Como es sabido 
I ta l ia no ha par t ic ipado , desde la 

p r imer min is t ro MacDonald su de- con fe r enc i a do W a s h i n g t o n , en nm-
m a n d a p a r a t e n e r el derecho d e ; g ú n plan de cons t rucc ión naval , 
cons t ru i r u n a f l o t a igual a la de 
F r a n c i a o la de cua lqu ie r o t r a po-
tenc ia cont inenta l , 

Al mismo t iempo, el j e f e de la de-
legación de I ta l ia , Diño Grandi , ex-
puso a Mr, St imson los deseos de 
I ta l ia pa r a l legar a una el iminación 
de t o d a competenc ia naval , en el 
caso d e que las demás nac iones lo 
qu ie ran así. 

Se espera que las man i f e s t ac iones 
de los delegados i ta l ianos se e m i t a n 
f o r m a l m e n t e m a ñ a n a o el j u e v e s en 
f o r m a de un m e m o r á n d u m , simila-
res a los emit idos ya por los Es tados 

MADRID, f e b r e r o 18. (/P).— I ^ ' 
m a y o r í a de • los diar ios d e Madr id 
pub l i caban hoy b i o g r a f í a s con ex-
pres iones encomiás t icas en conexión 
con la m u e r t e d e Mr. A lexande r P . 
Moore, e x e m b a j a d o r d e los Es t ados 
Unidos en E s p a ñ a . 

Sabíase que al r e y don A l f o n s o 
hab ía enviado un c a b l e g r a m a expre -
sando su p e n a a la f ami l i a del ext in-
to y a l gob ie rno de los Estado.s Uni-
dos. 

La sec re t a r í a de Relac iones Ex-
t e r io re s en su m e n s a j e enviado en 
n o m b r e del gob ie rno español elogia 
la labor de h i spanoamer ican i smo que 
r ea l i zó . aún después de t e r m i n a d a su 
labor como e m b a j a d o r en E s p a ñ a 

con la e spe ranza de que el m u n d o 
e n t r a r í a f i n a l m e n t e en un per íodo 
d e desa rme rea l . Desde la Confe -
renc ia de W a s h i n g t o n I ta l ia ha 
cons t ru ido t a n sólo aquel las un ida-
des imprescindibles a sus m á s pe-
r en to r i a s neces idades 

M i e n t r a s t an to , el in terés todo 
de los observadores , se concen t r a 
en el t ex to de la n o t a de I ta l ia . Se 
indica que las c i f r a s i t a l i anas mos-
t r a r á n que en b u q u e s de la super f i -
cie, a p a r t e de aquel los l imi tados 
p o r la c o n f e r e n c i a de Wash ing ton , 
posee — t a n t o a f l o t e como en cons-

CIUDAD ' d e MEJ ICO, f e b r e r o 
1 8 . — L o s miembros de la g u a r -
dia personal del gene ra l nicara-
g ü e n s e Augus to C. Sand ino d i je ron 
que Jos.é Pa r edes , c ap i t án m e j i c a n o 
del e jé rc i to de Sandino , hac i a dos 
días que había desaparec ido y que 
se c re ía había sido de ten ido por las 
a u t o r i d a d e s mil i tares . 

Además , E s t e b a n Pavlovt ich , 
miembro p e r u a n o de la g u a r d i a de 
Sandino , hab ía t ambién desaparec i -
do hacia t r e s días y ,se creía arres-
tado . ' 

P o r ú l t imo, el sec re ta r io de San-
dino, Agus t ín Mar t í , se anunc ia co-
mo de ten ido la s e m a n a pa.sada por 
h a b e r hecho c i e r t a s consideraciones 
v e h e m e n t e s acerca del p re s iden te 
Ort iz Rubio . 

E n cuan to al mismo Sandino . no 
ha sido moles tado. 

A l e m á n d e s a p a r e c i d o 

C I U D A D DE M E J I C O . 18 de fe -
b re ro . (/P¡ — H a n s Hi ldebrand , 
miembro p r o m i n e n t e de la colonia 
a l emana en Ciudad de Méjico, ha 
desaparec ido desde la s e m a n a pa-
sada y sus amigos h a n expresado 
t emores de que se e n c u e n t r e en po-
der de l inos secues t radores . 

Los a l e m a n e s de aqu í h a n apela-
do a la policía pa r a que los ayude 
a local izar al desauarec ido . 

C o m a n d a n t e h e r i d o e n l a c a r a 

CIUD-A.D D E M E J I C O , f e b r e r o 
18 (jp)— Despacho recibido aquí 
por " E l Universa ! G r á f i c o " ar.un 
cía que el gene ra ! F n r t u n i o Ayaqui -

la 

con Su esposa y 

La agitación política hace 
temer violencias de aquí al 

día de las elecciones 

ca, c o m a n d a n t e mi l i t a r de Atl ixco, 
sec to r de Puebla , f u é her ido en 

iba en au tomóvi l 
su h i j a . 

R e c o n o c i d o s p e r o n o a c e p t a d o r 
C I U D A D DE M E J I C O , f e b r e r o 

18, — T r e s pueb los del es tado 
de P u e b l a se h a n n e g a d o a acep t a r 
los gobie rnos munic ipa les reconoci-
dos p o r la legi.slatura del es tado, 
por lo que la legi.slatura ha apelado 
a l d e p a r t a m e n t o d e Guer.ra pa r a 
que los ayude a ins ta la r se , según 
despacho recibido por " E l Universa l 
G r á f i c o " . 

Se t r a t a de los pueb los Teziu t lán , 
Zaea t l án y Libre . 

•Añade el despacho que la legisla-
t u r a ce l eb ró u n a sesión t u r b u l e n t a 
a y e r en la m a ñ a n a , reso lv iendo ape-
l a r no sólo a l d e p a r t a m e n t o de Gue-
r r a sino que t a m b i é n al pre.sidente 
y a i -min i s t ro del I n t e r i o r , pava que 
sos t enga la " s o b e r a n í a " de la legis-
l a t u r a del es tado. 

E n la sesión se denunc ió que el 
g e n e r a l Bar r ios , c o m a n d a n t e mili-
t a r del d i s t r i to del n o r t e , e s t aba 
p r e s t a n d o a y u d a a r m a d a a los ele-
men tos rebe ldes . 

En Tez iu t l án se acusa a soldados 
vest idos de civile.s de h a b e r t o m a d o 
p a r t e en las demos t r ac iones ca l le je-
r a s l anzando " ¡ M u e r a s ! " al gober-
n a d o r y " ¡ a b a j o ! " el congreso del 
es tado. 

El a lcalde de este ú l t imo pueblo, 
Luis Salgado, se e n c u e n t r a en un 
hote l de la local idad, s i t iado por 
los amigos del oposi tor . 

Algunos de sus pa r t i da r io s t r a t a -
ron de r o m p e r l as l i neas de los si-
t i adores , pe ro f u e r o n recibidos con 
u n a g r a n i z a d a de ba las a consecuen-
cia de la cua l va r io s sal ieron her i -
dos, cua t ro de g r a v e d a d . 
. E n c u a n t o se sabía aquí , el alcal-

dé Salgado y su g r u p o se sos tenía 

EL PRESIDENTE DE UN 
ESTADO SE ATRINCHERA 

Frústrase la tentativa de po-
ner en libertad a los prisio-

neros de Montes Claros 

hora v c! 
Cl.-L'-

r Uc r u c u j a i iU-- , \ 1 , 1 
desde u n a emboscada m i e n t r a s ' t o d a v í a en ^ h o £ e l 

L a p r e n s a p e r u a n a 

LIMA, f e b r e r o 18. Loa 
d iar ios de la m a ñ a n a edi tor ia l izan 
hoy dep lo rando la m u e r t e del ex-
e m b a j a d o r n o r t e a m e r i c a n o en Lima 
Mr, A lexande r P. Moore 

F u é " a m i g o s incero del P e r ú " , di-
ce el ó rgano oficial " L a P r e n s a " . E l 
diar io expresa el t e m o r de que la en-
f e r m e d a d h a y a impedido a Mr, 
Moore inc lu i r en sus m e m o r i a s sus 
ac t iv idades en el P e r ú a n t e s de mo-
r i r . 

" E s d e p l o r a b l e — a ñ a d e el diar io 
— p u e s el v e t e r a n o publ ic is ta habr í a 
escr i to es tas m e m o r i a s con todo el 
a f e c t o así como con el en tus i a smo 
del h o m b r e de empre.sa que com-
prend ió las i l imi tadas posibi l idades 
d e n u e s t r a t i e r r a , n u e s t r a s i tuación 
g e o g r á f i c a y en pocas s e m a n a s 
a p r e n d i ó a c o m p r e n d e r y a m a r nues-
t r o paí.s. 

" A c e p t é la e m b a j a d a en Lima nos 
di jo u n a v e z — p o r q u e el p re s iden te 

CAMPOLO 

BIANCHT 

SHARKEY 

s c o r r . , . 
Kn la p á g i n a depor t iva 
ele LA P R E N S A , encon-
t r a r á la in fo rmac ión es-
pecia l que de las activi-
d a d e s pugi l i s t icas preli-
minares al c o m b a t e del 
27 del cor r ien te en Mia-
mi, F ia . , nos etivia nues-
t ro i -edactor de spo r t s 

JULIO GARZON 

Siffa diaiianient<' c.-íía i/'-
tíifuaiite /¡ifiDniacióu en 

L A V \{ E \ S A 

ellos deb i e r an hace r y lo que no de-
b ie ran . s ino que se les p r e g u n t a r a 
la m a n e r a cómo podr íamos serv i r -
les. Su misión d ip lomát ica aqu í se 
inspiró en t a l e s pr incipios ," 

L e g u í a l o d e p l o r a 

LIMA, f e b r e r o IP . ífP).— El p re -
s idente Leguía , comentando la no-
t ic ia de la m u e r t e del e m b a j a d o r 
Moore, hizo a la P r e n s a Asociada la 
man i f e s t ac ión s igu ien te : 

" P e r s o n a l m e n t e deploro la m u e r -
te de Moore , qu i en no sólo f u é mi 
amigo pe r sona l .sino un s incero ami-
go del P e r ú 

Amó a nues t ro país y yo es toy 
s e g u r o de i n t e r p r e t a r los sen t imien-
tos del pueblo .peruano a l dec la ra r 
que todo el m u n d o cons idera su 
m u e r t e como una pé rd ida para nos-
o t ro s . " 

U n al to f u n c i o n a r i o m a n i f e s t ó 
a la P r e n s a Asociada que la m u e r -
te d e Moore es u n a m a l a not ic ia pa-
r a el P e r ú , porque el e m b a j a d o r ex-
t in to está conec tado con u n o de los 
más t r a scenden t a l e s acontec imien-
tos his tór icos pe ruanos , o sea la so-
lución del p rob lema d e T a c n a Ari-
ca, solución que f u é posible g rac ia s 
a su tac to para resolver las dificul-
t a d e s y obs tácu los que ex is t ían en 
ese camino, después de c incuen ta 
años de d i spu ta e n t r e P e r ú y Chile. 

L a s a u t o r i d a d e s conec tadas con 
las negociac iones que pus ie ron f in 
a la eno josa d isputa d ieron mucho 
crédi to a Moore por la solución, a 
pesa r de que él n u n c a cesó de dar 
la m a y o r pa r t e de! crédi to p o r la 
solución al pre . ' idente Hoover y a 
los secre ta r ios de E.stado Kel logg y 
Stimson. 

O t r a au to r idad r e a f i r m a q u e la 

Unidos , G r a n B r e t a ñ a , F r a n c i a y Ja , ! t r u e c i o n — el mismo n u m e r o que 
¿j, [Francia . En f o r m a no oficial , es tas 

Las df-mandas de F r a n c i a . '« ¡ba-Wf ' - i í ras se h a n ind icado as i : b u q u e s 
en las l l amadas neces idades impres- l igeros aux i l i a re s en servicio o en 
cindibies, en vis ta de su po.sición 
nacional , I ta l ia cons idera t oda la 
cues t ión m a r í t i m a como re la t iva , di-
c iendo que no hay c i f r a de t o n e l a j e 
que sea b a j a , s i empre y cuando los 
d e m á s las r e d u z c a n proporc ioña l -
m e n t e . 

L a n o t a d e I t a l i a 

L O N D R E S , f e b r e r o 18.—(/Pí-
Suspend idas las negociaciones con 
el g o l í e r n o f r a n c é s debido a la cri-
sis i 'epcnt ina e x p e r i m e n t a d a por 
és te , el p r i m e r min i s t ro MacDonald 
el s ec re t a r io S t imson y el min is t ro 
de Relac iones E x t e r i o r e s Diño 
Grandi , de í t a l i a , ce l eb ra ron hoy 
a n a en t rev i s ta , en la cual se dice, 
que es ta ú l t ima expuso ampl iamen-
te s u s aspi rac iones , que correspon-
den al m e m o r á n d u m que se rá emi-
t ido p ron to por la delegación i ta-
l iana . 

E n la menc ionada no ta , I ta l ia 
r e a f i r m a r á su p u n t o de vista origi-
nal . que se c o n c e n t r a en el deseo 
de m a n t e n e r el derecho de poseer 
t a n t o pode r naval como cua lqu ie ra 
o t r a po tenc ia cont inen ta l . 

cons t rucc ión : F ranc i a , 231,000 to-
ne ladas e I ta l ia , 227 ,000 tone ladas . 
Submar inos en servic io : F r a n c i a , 
32 ,000 tone ladas , I t a l i a 27,000. 

De acue rdo con dicho m e m o r á n -
dum, no obs t an te , se h a r á cons ta r 
que m i e n t r a s que F r a n c i a es tá 
c o n s t r u y e n d o 50.000 t one l adas en 
submar inos , I t a l i a sólo t iene 9,000 
tone ladas . 

S u a p e n f i i ó n e n l a s n e g o c i a c i o n e s 

L O N D R E S , f e b r e r o 18.—(fl^). El 
e m b a j a d o r de F r a n c i a anunc ió e.sta 
noche a tos demás delegados de la 
con fe renc i a , que F r a n c i a suspende 
todas las negociac iones en la Con-
f e r e n c i a Naval de Londres , aun en 
m a t e r i a s técnicas , en vis ta de la cri-
sis del gab ine te en Par í s . 

C o m e n t a r i o s 

L O N D R E S , f e b r e r o 18.—(ií»). 
Muy poca l abor se pod rá l levar a 
e f e c t o d u r a n t e la s e m a n a p r ó x i m a 
en la c o n f e r e n c i a naval , has ta que 
la crisis del gob ie rno f r a n c é s que-
de solucionada. Los observad ore.', 

e s t án a t e n t o s al desar ro l lo de 
(SSeii» en I» ,'>11. pAe.i 

Hoy clausura sus sesiones la conferencia 
internacional de universidades en Cuba 
Política conciliadora cubana.—Objeciones a las restric-

ciones de la zafra.—Nuevo método de un español para 
ahorrar el precio del pasaje.—Comisión de defensa 

abolida.—Fiesta británica 

que 

EL EMBAJADOR DE CUBA, DR. ORESTES FERRARA, 
AGASAJADO POR LA CUBAN CHAMBER OF COM. 

CooHdgc y yo convinimos en que no m u e r t e de Moore es u n a né rd ida pa-
se debía deci r a los p e r u a n o s lo que (is«up t» i» Gh. ohk.i 

UN JEFE DE LA OPOSICION ARRESTADO EN 
LA PROVINCIA DE SAN JUAN, ARGENTINA 

Í A A H á á á a I Í I A I A 

B U E N O S A I R E S , A r g e n t i n a , fe-
b r e r o 18.—{JP). U n o de los j e f e s 
del pa r t ido de la oposición, del 
"b loqu i smo" , f u é a r r e s t a d o aye r en 
la provincia de San . luán por o rden 
del i n t e r v e n t o r y r igoyen i s t a allí. 

El a r r e s t a d o se l lama Feder ico 
Cantoni , el ú l t imo g o b e r n a d o r de la 
provincia de San J u a n y exmin is t ro , 
a h o r a c a n d i d a t o a d ipu tado nacio-
nal. 

E l y un ingen ie ro , Carlo.-i R. Por-
to, ambos f u e r o n reduc idos a pri-
.sión en la localidad de Pocitos. 

No se dieron las i-azones del 
arre.sto, pero los b loquis tas d i 'nun-
ciaron que el f u n c i o n a r i o del go-
bierno es t aba f i r m e m e n t e de te rmi-
nado a t i i u n f a r en las próxima.-" 
eleccione.-! v que si se hac ia necesa-
rio a r r e s t a r í a a todo» lo.< dir igen-
tes de la oposición. 

C a r n a v a l a p l a z a d o 

B U E N O S A I R E S , f e b r e r o 18.— 
Rl comienzo de las fesiividaduR 

carnava lescas en Bui 'nos Aires , qiio 
gen ei'alm en te comionza P1 MÍbadn 
i-n la noche, ha sido .nplaxado i-'tv 
año 1101 ¿4 horas , según det ' rc io ex-
pedido aye r por el alciiWf di- In 
i-iudad. 

E l aplnziimii'ntci e - :i 1"? 
i'li 'ccionos ¡nii a I;, i'. ¡lovcv'i'in i>;i)' 

que se celebi 'arán el 2 de marzo y 
sólo se p e r m i t e n los d i s f r a c e s des-
solo se pe rmi ten los d i s f r aces des . 
pués de que ios comicios h a y a n si-
do cer rados , a las cinco de la ta r -
de de ese día. 

d e la kF ta P r e c 

B U E N O S A I R E S , f e b r e r o 18.— 
El gob ie rno ha f i j a d o el precio 

u n i f o r m e de 20 centavo'* poi el li-
t r o de n a f t a que se prodiia. 'a en los 
campos pe t ro l í f e ros de (Comodoro 
Rivadavia . 

La n a f t a n8..ional haUía iL'uido 
has t a aqu í precios i l iFe r fn i t s t i i lii!' 
var ias l eg iones , debliin a !')>• gas tos 
le t r a n s p o r t e . 

Amort izacaj i iOj 

B U E N O S A I R E S , f e n r m i 18.— 
(JP). E l e jecu t ivo f e d e r a l ha envia-
do ins t rucc iones a las e m b a j a d a ? 
en Wash ing ton v Madrid pa r a el 
pago df $ l , i a ; ) , 0 0 0 y 1 ,7«0,000 
pese tas , vcspec t ivamente , p o r amor -
tiziu'ión t' in tereses 'I,-» lu;; emprés t i -
tos de 5:40,000,000 y 100,000,000 
pesetu.-., los cu.ales m' h a r á n efec t i -
vo.* en N u e v a York y Mf.tlvid. 

Los pjigos con-pspíimleii :i li.s 
cupone- T-1C iC Vi'ii.-'u d p r ' n H i o 

E n el g r a n .salón comedor del 
B a n k e r s Club y con u n a concur ren-
cia de más de t r e sc i en t a s personas , 
celebró.se el a lmuerzo organizado 
por la Cuba American Chamber of 
Commerce en honor del e m b a j a d o r 
cubano en Washing ton , doctor Ores-
tes F e r r a r a . A los postres , el em-
b a j a d o r . p resen tado en brev ís imas 
f r a s e s por el p re s iden te de lu Cá-
m a r a , pi 'onunció un discurso de 
g r a n interés, que la concurrencia — 
f o r m a d a por r e p r e s e n t a n t e s de to-
das las g r a n d e s empresa s amer ica -
n a s in t e re sadas en Cuba—oyeron con 
religioso silencio y ap laud ie ron en-
tus i á s t i camen te al f i n a l . 

E l doctor F e r r a r a , en inglés y 
dando m u e s t r a s de pa ten te delibe-
ración en que su m e n s a j e a los "ca-
p i t anes de la i n d u s t r i a " del país , lle-
g a r a bien perceptible y c l a ramen te 
comenzó man i f e s t ando resuel tamen-
te que las relaciones económicas en-
t r e los dos países d i s taban de ser 
s a t i s f ac to r i a s . Expu.so su creencia 
de la necesidad de un nuevo t r a t a -
do de rec iproc idad , ca l i f i cando e 
v igen te— do U»0;t— d e inúti l y an-
t i cuado , por lo que debiera reempla -
zárse le por uno que t enga por obje-
tivo la un i f icac ión económica de 
los dos países, que es no sólo posi-
ble f i n o fác i l a causa de no exis t i r 
incompat ib i l idad e n t r e l as produc-
ciones de Cuba y los KK. UU. 

Las loli iciones económicas ac tua-
li's, sub rayó el doc to r F e r r a r a en 
su brioso discurso, no sólo c.stan 
en un per iodo cié crisis, sinu que 
van e m p e o r a n d o y pueden l l egar a 
ser todavía p e o r e s en el porven i r , 
ya que los dos pai^'cs lejo.» de Ha-
l a r de u n i f i c a r sus íespec'tivos_ sî -̂
t i n i a s económicos, a l é j anse más y 
más . c r eando producciones a r u t i -
d a l e s y evigicnclo má< elevada," ba-
rí (.ni--'a >u consumo respect ivo. Es-
la es la real idad quí- hay qui' reco-
nocer. 

i Lu.s i ' s tadist ieas —agre; ; t i <'l doi--
; ior F i ' n - i i n i - ¿u-ucHan i]IH' li'ice pil-

cos años Cuba e r a el me jo r clien-
t e de los Es t ados Unidos en el con-
t i e n e n t e amer i cano , e x c e p t u a n d o el 
Canadá . P o r mucho t i empo Cuba 
ocupó el qu in to lugar e n t r e los com-
pradores de los Es t ados Unidos , y 
has t a hace poco consumía p roduc-
tos a m e r i c a n o s p o r un to ta l igua l a 
toda la expor t ac ión de aquí a Asia 
en te ra . La rea l idad pie.sente es muy 
o t ra . De cua t roc i en tos c incuen ta 
mi l lones de dó la re s que impor tó 
Cuba en un sólo año , se han redu-
cido a c e r c a de cien millones. Y 
las pérd idas r ea l e s son aún mucho 
mayores . 

Cuba f i n a n c i e r a m e n t e es tá domi-
nada por los bancos a m e r i c a n o s y 
hay a d e m á s compañías de seguros , 
d t muel les y s i s temas de t r anspor -
tes mar í t imos y t e r r e s t r e s amer ica -
nos, Toda es ta red de intereses-
a m e r i c a n o s s u f r e la-s consecuencias 
de la ci'isis cubana . Mil qu in ien tos 
m i l l o n í s de dolare.^ t i enen los Es-
tados Un idos inver t idos en Cuba 

Y cuando hay allí p rosper idad ese 
capi tal d e j a c o r r e r sus rendmien-
tos por Nueva York, Chicago. San 
Francij<co. P o r o t r a p a r t e . ?i los Es-
tados Unidos .sufren la cris is cuba-
na , Cuba la s u f r e a ú n más. El capi-
tal cubano c a r e n t e del apoyo ban-
t a r i o del de aqu í se e n c u e n t r a en 
s i tuación gravís ima y los t r a b a j a -
dores, con sa la r ios reduc idos al mí-
nimo, l legan a eaveoer de nu t r ic ión 
adecuada . La cris is sp ex t iende a 
todos los medios de vida do la i.slu, 

Y es ta s i tuación — m a n i f e s t ó e! em-
b a j a d o r F e r r a r a — no procede cau-
sas n a t u r a l e s y puede ser domina-
da por la in te l igen te inlervent-iún 
h u m a n a . 

Con unu m e j o r in te l igencia eco-
nómica los dos paise.s bene f i c i a r í an 
i n m e n s a m e n t e . I l ab r i a a laí pue r t a s 
do lu Unión un iiiereachi jinra su í 
p n i d u c t o s indus t r i a l e s y agr ícolas 
que abisorUería a n u a l m e n t e cua t ro -
c ien tos mil lones de dó la res y Cuba 
ipndri/i la misma opnrtunidiul . Con 

I»¡I:MI- 1-11 Li «II ii;'is.> 

H A B A N A , Cuba, f e b r e r o 18. iJ?) 
— L o s de legados de 37 colegios y 
un ive r s idades de E u r o p a y el Nuevo 
Mundo reun idos aqu í hoy en P r i m e r 
Congreso In t e rnac iona l de Univer -
s idades, e s tuv ie ron d iscut iendo los 
s i s temas educa t ivos pa r a p r e p a r a r a 
los e s tud ian te s p a r a los negocios or-
d ina r ios y la v ida p rofes iona l . 

El doc to r Alber to del Junco , de 
la Univers idad de la Habana,_ d i jo 
que t o d o s los colegios deb ie ran 
a d o p t a r un s i s tema de consu l to res 
un ive r s i t a r ios que coopera r ían con 
és tos p a r a p r e p a r a r l o s pa r a la vida 
después de d e j a r las aulas . 

El doctor E n r i q u e Molina, de la 
Univers idad de Concepción, f o m e n -
tó la idea de que la j u v e n t u d hispa-
no-amer icana debe darse c u e n t a de 
la neces idad de m a n t e n e r el id ioma 
español en su f o r m a m á s p u r a como 
el m e j o r medio p a r a la un ión , inde-
pendencia y desarrol lo esp i r i tua l . 

La neces idad de un ivers idades pa-
ra el e n t r e n a m i e n t o con el ob je to 
de capac i t a r a los e s t u d i a n t e s a re -
solver sus p rob lemas de v ida des-
pués de d e j a r las aulas, f u é t ambién 
t r a t a d a p o r . el doctor Pedro .Alba, 
de Méjico, como u n a da las m á s u r -
gentes . 

Los de legados serán e s t a noche 
huéspedes de honor en un b a n q u e t e 
con que los obsequ ia rá el a lcalde de 
la Habana , doctor Miguel Mar iano 
Gómez. La-s c o n f e r e n c i a s .se t e rmi -
nan m a ñ a n a al mediodía . 

P o l í t i c a c o n c i l i a d o r a 

H A B A N A , f e b r e r o 18. I f l» . ! -Per-
sist ían en los c i rcuios pol í t icos los 

c i l iadoras in ic iadas e n t r e los j e f e s 
del p a r t i d o de la Unión Nacionalis-
t a o sea el pa r t ido de la oposición 
y los r e p r e s e n t a n t e s del p r e s i d e n t e 
Machado con la expec t a t i va g e n e r a l 
de que se l legar ía a un acuerdo . 

C o n t r a l a z a í r a l i m i t a d a 

H A B A N A , f e b r e r o 18. {JP)—Ob-
jec iones a las res t incciones d e la 
producc ión de a z ú c a r y a las plan-
t ac iones de caña , f u e r o n ex te r io r i -
z a d a s hoy por los de legados de los 
cen t r a l e s azuca re ros y miembros d e 
la asociación de p rop i e t a r io s de mo-
l inos y p l a n t a d o r e s de S a n t a Clara , 
ep u n a r eon ión c e l e b r a d a a q u í hoy. 

Es t a m a i i a n a se p r e s e n t ó en Pa-
lacio u n a c a r t a f i r m a d a con e.se ob-
je t ivo p a r a e l p re s iden te Machado 

C o n c u r r i e r o n a l a a s a m b l e a ge-
ne ra l de la o rgan izac ión los pro-
p ie ta r ios de mol inos de S a n t a Cla-
r a y p l a n t a d o r e s de caña de azúca r , 
a s í ' c o m o todos los de legados de l as 
provincias , que f u e r o n inv i t ados por 
el p r e s i d e n t e de la asociación. 

El m e n s a j e f u é f i r m a d o por loa 
de legados de 86 mol inos azuca re ros 
cubanos y p l an t ac iones de azúcar . 

N u e v o m é t o d o p a r a a h o r r a r el 
p a s a j e 

H A B A N A , f e b r e r o 18. (^ ' i—Luis 
L a m e l a español , f u é ai-restado por 
la policía del p u e r t o de la H a b a n a 
por h a b e r insu l t ado a Cuba y sus 
in.stituciones. 

Lamela , sin i n m u t a r s e cuan-do 
f u é l levado a la estación de policía 
ce rcana , declaró que hab ía hablado 
mal de Cuba y los cubanos p o r q u e 

RIO DE J A N E I R O , nh i s i l , f eb re -
ro 18 (<íFi. — Once persona:- lian 
m u e r t o y t r e i n t a y c u a t r o qucriurcin 
her idas en los d i sparos ocurri-los on 
las r e u n i o n e s pol í t icas en el lirar' • 
en los ú l t imos días. 

La c a m p a ñ a pres idenc ia l <• acer -
ca a su cu miiiación y se e spe ran ul-
t e r io res desó rdenes e n t r e 
p r imero d e marzo , dia de la;-
ciones. 

P r i n c i p a l m e n t e los desónle i ie 
han ocur r ido en las r e u n i o n e s do lo.-
cand ida tos opuestos al p r o g r a m a del 
gobierno. 

La l is ta de b a j a s publieudu :ih<H'a 
por la p rensa a n u n c i a un m u e r t o on 
Rio G r a n d e do Sul, o t ro en el dir. 
t r i to f e d e r a l de Río do J a n e i r o , t in-
co mue r to s y ca torce her idos cii 
Mon tes Claros , es tado do .Miniis (ic-
raes . y c u a t r o m u e r t o s y ve in t e he-
r idos en Na ta l . 

Los choques has t a aquí no luin re-
vest ido c a r á c t e r revoluc ionai iu,- y 
m e r a m e n t e son comba te s on i r e !ll^ 
polí t icos y sos tenedores clol gobiei nn 
y la oposición. 

He dice que la ag i tac ión es mút 
in tensa en Minas Gei-aes, dondi --̂ i; 
i n f o r m a que el j e f e de lu tiposieiúii, 
pi-esidente Anton io Carlos , es tá f o r -
t i f i c ando la mans ión ejeciitivit cun 
sacos de a r ena . 

T r a s l a d o d e p r e s o s 

RIO D E J A N E I R O , f o b r c r o 1 -
</P).—Siete con fesos da los que to-
m a r o n pa r t e en lo» d isparos de Mmi-
tes Ciaros , a consecuencia de l i -
cúalos mur ie ron cineo per.sonas y 
ca torce queda ron her idas , han - i d " 
a r r e s t a d o s y conducidos a lieliu l ío 
r i zon te , según de.spacljos reciliido 

laqui. 
I Los inves t igadores del suci-s» lli--
Ignron a la cap i ta l do Minas (le raes, 
•de Mon tes Claros , aye r en la tu i i l c . 

Los despachos r e l a t an que a lgu-
nos se habían apos t ado en var ia : e - - . 
t ac íones pora a t a c a r ni t r e n espe-
cial que los conducía y pone r en li-
b e r t a d a los pr is ioneros . 

Según despacho recibido por "ÍJ ' 
Globo ," los of ic ia les que venían oii 
el t ren , f u e r o n prevenidos de itui-
en G r a n j a s se había r eun ido una 
mul t i tud p a r a impedi r el pa.'o. 

El t r e n e n t r ó l e n t a m e n t e a la es-
t ac ión y a n t e s de que p a r a r a uno 
de los of ic ia les sa l tó de la p l a t a f o r -
m a y desa rmó a dos de los que espe-
r a b a n , m i e n t r a s o t ros uf ic ia les sal-
t a b a n de otros' c a r ros y d e s a r m a b a n 
a la e n t e r a t u r b a . 

B u q u e v a r a d o 

B U E N O S A I R E S , A r g e n t i n a , f e -
b r e r o 18 (JP).—El corresponsa l <l" 
" L a N a c i ó n " en S a n t o s anunc ia nuc-
el v a p o r r e f r i g e r a d o r " E l P a i a g u a -
yo , " p r o c e d e n t e d e Buenos Aires , -o 
va ró es ta m a ñ a n a on P u n t a Pra i» . a 
la e n t r a d a del p u e r t o de S a n f ' - de-
bido a la n ieb la . 

La s i tuac ión no se cousiderii g ra -
ve y se e spe ra que al sub i r la ni iroa 
ol b u q u e vue lva a q u e d a r a .íii .e. 

Las detenciones de españo-
les en Weirton, W. Va. 

r u m o r e s de que con t inuaban sat is- que r í a ser d e p o r t a d o y_ a h o r r a r así 
f a c t o r i á m e n t e las con fe renc ia s con- oím»- >a -u p..«-> _ 

EL SENADOR SMOOT TIENE LISTA UNA ENMIENDA 
PARA SUBIR LOS DERECHOS AL AZUCAR CUBANO 

W A S H I N G T O N , f e b r e r o 18.-—, 
(/¡P). Impr imiendo la e s t ampa de la 
rap idez en la discusión a rance la r i a , 
ol senado comple tó hoy la acción 
sobre las enmiendas individuales al 
proyecto a rance la r io en t o d a s la-s 
cohimpas do m a d e r a s y meta les , sal-
t a n d o las co lumnas de p roduc tos 
agrícolas, cuando no se p ropus ie ron 
.cambios sobre azúca res ni t abacos . 

El p res i i l en te Smoot , del comité 
de f i nanzas , dec la ró que él t en ia 
u n a enmienda p a r a ee lvar los im-
pues tos sobre a z ú c a r e s c rudos im-
por tados do Cuba do 1,7'! cen tavos 
por l ibra a do-- centavos , poro d i jo 
que había pensado despues que os-
laba on orden al p r e s e n t a r esta.» en-
miendas has t a que el p r o y e r t o no 
pase a discusión en oí senado pro-
p i amen te hab lando , ya que las dis-
cus iones ac tua les e ran por el co-
mité c o n j u n t o . " ,, 

El senado en "00111110 c o n j u n t o , 
adop tó c o n t i n u a r con los derechü^ 
arancolario.-» ac tua les ^obre las im-
por lac iones de azúcares . 

I m p u e s t o s « o b r e c a r n ' s 
U A S H I N G T O N . f e b r e r o ] « . — 

(/P). E m p e z a n d o con 1a discusión do 
las columna.s agr ícolas en el pre-
sento provecto a rance la r io , on la 
Hiseu^íen d.' vnmiomln- indívidiia-

es. el senado vo tó hoy a u m e n t o s 
a r ance l a r i o s sobre las importacio-
nes de g a n a d o p a r a c a r n e y pa r a 
reproducc ión y sei-vicio a razón de 
un cen tavo por l ibra de peso. 

La onmicnda f u é a d o p t a d a pov 
72 enn t ra cua t ro votos, ap robando 
la enmienda de! - e n a d o r Connal ly , 
d e m ó c r a t a de Texas , p a r a que se 
impongan derechos sobre ol ganado 
vivo do do8 cen tavos y medio si los 
an imales pesan menos de setecien-
tas l ibras y de t r e s cen tavos si pe-
gan mán de se t ec ien tas l ibras. 

Los derechos ac tua les son de un 
cen tavo y medio pa ra an imales que 
pesan meno.s de l.OBO l ibas y dos 
cen tavos pa r a tos «me pesen <>.-te tu-
tal ü más. 

•Ampliando la i n f o r m a c i ó n sobre 
los a r r e s t o s e f e c t u a d o s por las au -
to r idades en W e i r t o n . W, Va., 011 
las p e r s o n a s d e var ios h íspanos l e -
,'>identes en los Es t ados Unidos , ."in 
poseer los papa l e s que ostal)lccc-n 
su p e r m a n e n c i a legal en el pai", so 
a n u n c i a que los ind iv iduos que es-
t á n p e n d i e n t e s d e depor t ac ión .--on 
nueve , en l u g a r de doce coniu a p a -
rece en la p rensa de aquel la loca-
lidad. 

Se i n f o r m a que todos son vccino-
del pueb lo do .Antas, p rov inc ia ile 
A lmer ía , s i endo sus n o m b r e s : K'-li-
pe Garc í a Corvan tes . Franr--:- ' ) 
Garc ía C e r v a n t e - . Rodr igo Cervan-
tes Cano, Ba r to lomé Rodrícue: ; Ci ' - ' 
no, F ranc i sco Reyes . Anton io Ritlao 
Or t ega . F ranc i sca Ridao, Andr.'-.-í 
M a r t í n e z P é r e z y J u a n Cano Cano, 

Ins is tese en ca l i f i ca r de d r a m á -
t ica la ac tuac ión de las autorídailc. 'í 
al d e t e n e r las pe r sonas que i ' i i isi-
d e r a b a n como res idonto» í;i';;ales. 
Según se desp rendo do u n a i-omiini-
cación rec ib ida " n o rcspetaliHso a 
nadie y a todo o! m u n d o .se le I k -
vaha A la estación de pol icía" . 

/ isesíno condenado a diez y 
siete años de cárcel 

B A R C E L O N A , f e b r e r o 18. iJP'. 
l ,a audicneia ha condenado al se-

ñor Arvavdo Fe rnández , a u t o r de lu 
m u e r t e do! señor Pablo Casado, 11 
dieei.sóis años de presidio y a lu in-
demnización de ve in l c mil po -e t a s a 
la fí tmilía de la víef ímn. 

Niégase exista un complot 
monárquico en Portugal 

LISBOA, f e b r e r o IK. - Kl 
gob ie rno p o r t u g u é s dec la ro oficial-
m e n t e hoy quo caroecn do fun i ' a -
men lo I01 r u m o r e s de quo se cstú 
prc-parando un complot n i tmárqnie» 
en P o r t u g a l . En una iiroelumn diri-
g ida al pueblo p0r tuguf '^ . el j e f e 
de la policía dice qiu- lo., r u m o r e s 
a l a r m a n t e s que han -'ido i i r o < i ' > ! > 
por los enemigos de lu dietuclHi» • 
f i n do dividir lu opinión de la Bü-
ción. quo "on f o r m a u b n i m a d u r a 
apoya la díf- tadi ira". tiu t i enen el 
monov éxi to. 

Ayuntamiento de Madrid



INFORMACIONES 
DE PUERTO RICO 

FUE APROBADO EL PROYECTO PARA LLEVAR 
A EFECTO UN EMPRESTITO DE $323 ,828 .47 

PARA SOLVENTAR LA DEUDA MUNICIPAL 

Terminó la huelga agrícola de Arecibo.—Detalles qUe 
precedieron al arreglo.—Queda ultimado el programa 
de carnaval para el viernes próximo.—La reorgani-
zación judicial. 

Si- c l a u s u r ó la sesión o r d i n a r i a 
iiiiual (ic la Asamblea Munic ipal de 

J u a n , hab iéndose p r e sen t ado 
un .Trun n ú m e r o de a s u n t o s a últ i 
nía b c r a que p r o l o n g a r o n la sesión 
lias'ii las cinco de la m a d r u g a d a de! 

Uno de los a s u n t o s de mayor im-
r o i t a n c i a . ap robado después de h a -
b t r s e di.•• cu t ido ex tensamente , f u é 

, 11T1 emprés t i t o p a r a consol idar d«u-
munic ipa les . El comité de H a -

cienda, que t e n í a el caso b a j o su 
con;>ideraoión, p r e s e n t ó a la Asam-
lilea un proyec to de o r d e n a n z a dis-
poniendo la con t ra t ac ión de u n prés-
t a m o de S;523.828.47 p a r a so lventa r 
la deuda munic ipa l p rocedente de 
a s ignac iones no cub ie r t a s de los p r e 
supues tos de a ñ o s ar i ter iores . Des-
luii'-. dr h a b e r s e discut ido ampl ia -
m e n t e f u é ap robado el proyecto pre-
s . 'ntado p o r el Comité de Hac ienda . 

Kn re lac ión con el m i s m o asun to 
61- ap robó u n a o r d e n a n z a p a r a reco-
niicer a la "P to , R i c o R a i h v a y Ligh t 
& Power Co." u n c réd i to por la 
üiima de S62,SC3, De es ta m a n e r a 
se ap laza el pago de e s t a deuda pa 
r a los p r ó x i m o s p r e s u p u e s t o s y loa 
826,000 a n u a l e s quo so deber ían pa-
p a r a la compañía se p o d r á n uti 
l izar p a r a la a p e r t u r a y conserva 
ción de calles y p a r a la adquisición 
de reac t ivos p a r a el acueducto , por 
e s t a r ' a g o t a d a s las p a r t i d a s corres-
pondientes . 

Se a p r o b a r o n o t r a s dos o rdenan-
zas, una en re lac ión con el p a g o de 
u n a deuda a don Luis de la Cruz 
por la c o m p r a de unos t e r r enos , y 
o t r a en relación con el p u a g o de los 
camiones c o m p r a d o s por el munici-
jiio p a r a el s e m c i o de l impieza. 

E n relación con una petición de 
la doctora Doloves M- P i ñ e r o p a r a 
que sr le p a g u e sueldo por servi-
(•Í!;:i p res t ados al munic ip io después 
«le h a b e r s e supr imido su p laca en el 
) ) resupuesto del p r e sen t e año, In 
Aíun ib lea acordó acceder a la pe-
tición. 

K1 a sun to d e la const rucción de 
la v e r j a f r e n t e a la Escuela Román 
Ba ldor io ty de Cas t ro , f u é conside-
r a d o a m p l i a m e n t e y se tomó el 
a cue rdo de o r d e n a r la const rucción 
do la m i s m a t a n p r o n t o la Asocia-
f-ión de P a d r e s y Maes t ro s de la re-
f e r i d a escuela disponfra d e ios $300 
con que .se i>ropone con t r i bu i r p a r a 
d ichos obras . 

^je denegó una petición del Mu-
nicipio de Rio P i e d r a s p a r a que se 
le cance l a ra u n a deuda que t iene 
iii.'ndicnte con el munic ip io d e S a n 

• J u a n por concepto de a g u a . 

T e r m i n ó la h u e l g a 
coia de Arec ibo 

Kn la ú l t ima r e u n i ó n de la comí 
f^ion dn m e d i a c i ó n y conci l iación se 
«lio c u e n t a con u n i n f o r m e de la po-
lic 'a in.iular y con una c a r t a ' d e l se-
ñ o r .losé A. Salva , r e p r e s e n t a n t e de 
ia cñiinira, c o m u n i c a n d o que la huel -
/ra aRi'ícola de H u r a a c a o ha q u e d a d o 
i ' . i i i ' l t a Kat i .sfactor iamentc después 
df hiK c o n f e r e n c i a s ce l eb radas e n t r e 
ob re ros y p a t r o n o s . Dichas comuni-
cac iones v ienen a c o m p a ñ a d a s d e co-
p ia s del convenio f i r m a d o por los 
paii 'onoa, s e ñ o r e s An ton io Roig, Vi-
cen te Or t i z López y M a n u e l P e r e y ó , 
y por el comi té de huelga , i n t e g r a d o 
por los señores P e d r o Rodr íguez , 
Hi iar io San t i ago , R u f i n o Cas t ro , J , 
C i n t r ó n y F a u s t i n o Mar t ínez . Las 
t = ' ipnlac iones de conven io en cues-
lii>ii son, en síntesis , las s i gu i en t e s : 
i ' .icajas de sa la r ios a r e g i r d u r a n t e 
e ' ano 1030, 8 h o r a s cons t i t u i r án u n 
día do Ir.bor en caso de u n m a l a j u s -
t i \ los p a t r o n o s r e s p o n d e r á n del sa-
lar io de sus o b r e r o s ; f o r m a en que 
se ' f e c t u a r á el p a g o de sa la r ios ; 
a u m e n t o de j o r n a l e s en p ropo rc ión 
al a u m e n t o del prec io del a z ú c a r 
no - p e r s e g u i r á a n i n g ú n t í a b a j a 
dor r n r h a b e r t o m a d o p a r t e en el 
movimii 'n to de h u e l g a ; n o m b r a m i e n 
to dr un comi té de o b r e r o s y p a t r o -
n o s p a r a a r r e g l a r c u a l q u i e r d i f icul -
tad que su rg i e r e en el curso del t r a -
b a j o , etc. 

T a m b i é n ha q u e d a d o re sue l t a la 
huolga aí j r ícola d e Arec ibo , La co-
misión de mediac ión y conci l iación, 

«u úl t ima visi ta a d icha c iudad, 
. ; inferent ' ió con los d i r ec to re s d e las 
fi.-tUrnlcs " L o s C a ñ o s " y " C a m b a -
i-jc.^c"', I.os p a t r o n e s h ic ie ron u n a 
o ' c : - a a los ob re ros , p o r mediac ión 
d>- la cümi,siún, la q u e f u é t r a n s m i 
t ida p<jr é ' t a al comi t é d e hue lga , 
<iue.iando los t r a b a j a d o r e s en r eu -
n!i>c p;íra d e t e r m i n a r si el o f r e c i -
i i : i tn to p a t r o n a l e r a o no a c e p t a d o . 
La t'>mi,sión ha rec ib ido i n f o r m a c i ó n 
^ i ol cn t ido d e que d icha o f e r t a 
ha -i.!o a c e p t a d a p o r los t r a b a j a d o -
rea . 

F.n el caso de Río P ied ra s , la co-
n;¡s:.i¡i citó a los p a t r o n e s p a r a u n a 
r;íunióii que se e f e c t u ó en la alcal-
<i;a il.- la c iudad . Los p a t r o n o s hi-
i 'icr.ifj una o f e r t a a los t r a b a j a d o -
re.s la qut- ha .=ido r e c h a z a d a p o r és-
tos, La comisión segui rá ge s t i onan -
do el a r r e g l o de esta con t rove r s i a , 
a su r e g r e s o de Ponce , en donde s e 
? n i u e n t r a t r a t a n d o de que p a t r o n o s 
y ulii-eros l l eguen a un e n t e n d i m i e n -

agri-

n a d a en es ta noche, p a r a quo a! 
c r u z a r p o r el la la r eg i a comit iva, 
o f r ezca un aspec to v e r d a d e r a m e n t e 
des lumbrador . 

A d e m á s de las mil bombi l las que 
cons t i tu i rán la i luminación ex t r a 
de la calle, un g r a n número de lu-
ces de benga la , e s t r a t é g i c a m e n t e co-
locadas, l a n z a r á n sobre la re ina y 
todos los p e r s o n a j e s de su séqui to 
rea l , g r a n d e s resp lan- lo res lumíni-
cos de cien colores d i fe ren tes , que 
d a r á n s eme janza a! desf i le con uno 
de los de los cuentos d e las Mil y 
U n a Noches. 

H e r a l d o s montados , el r ey del 
c a r n a v a l , a c t u a n d o -de g r a n m a r -
s h a l del desf i le regio , cien escla-
vos de S. M,, a la u s a n z a egipcia, 
una b a n d a de mús ica , el a b a n d e r a d o 
real , p a j e s p o r t a d o r e s de la coro-
na reai , ba i l a r i na do la re ina , S, 
M. Carola I y su a c o m p a ñ a n t e , es-
coltados por su g u a r d i a de honor, 
los a i rosos cade tes de la Academia 
de S a n Agus t í n , p a j e s po r t ado re s 
del m a n t o rea l , d a m a s de la re ina 
y cabal le ros de la escolta r ea ! y los 
señores de! comité e jecu t ivo del ca r -
naval,, cons t i t u i r án la comit iva, to-
dos los cua le s menos ia banda de 
música , h a r á n su e n t r a d a en el sa-
lón de! t rono , en el m i smo orden 
descri to. 

La hora de salida, de S, M. Caro-
l̂ a I y su séqui to rea l , de! palacio 
del gobernador , se rá anunc i ada por 
t r e s cañonazos. 

L a e n t r a d a a l salón s e r á por la 
p u e r t a s u r del t e a t r o , r e su l t ando 
en e s t a f o r m a m á s lucida p a r a la 
r e ina y s u s d a m a s , y m á s fác i l p a r a 
v e r p o r todo el públ ico den t ro del 
local, pue-s m a r c h a r á n en línea, rec-
t a h a s t a el ex t r emo opues to del sa-
lón, volviendo de ah í h a c i a a t r á s 
p a r a i r a o c u p a r sus pues tos respec-
t ivos en el t rono. 

L a coronación s e r á h e c h a por la 
re ina del a ñ o a n t e r i o r S. M. Joaqu i -
na L o p o r a l g u n a o t r a d a m a , en 
su represen tac ión , a u x i l i a d a por el 
p res iden te del comité e jecut ivo . E n -
t r e ambos a j u s t a r á n a l a s s ienes de 
S. M. Carola L la corona r ea l , pro-
cediéndose en segu ida a la procla-
mación como t a l reirta coronada . 
Entonces , por u n a d a n z a r i n a de 55. 
M., la n i ñ a Lot i T i scher , s e r á in-
t e r p r e t a d a en honor de la r e ina una 
danza egipc ia . 

Después s e p rocederá a l saludo 
y b e s a m a n o s de l a a u g u s t a sobera-

T.A PRENSA, ^riERCOLES 19 DE FEBREHO DE 10:^0. 

Mrs. Stnnis La F o r t u r . - , o - c tal 
es ol n o m b r e de es ta r ub i a , l u e de 
t en ida por c reérse la compl icada en 
un a t r a c o que val ió a sus c o m p a ñ e -
ro s la s u m a de §10,000. Los qar> la 
d e l a t a r e n diccn quo m i e n t r a s aque-
llos hu ían con el d inero , el la r e p a r -
t ía besos a l a s v ic t ima j del robo. 

la soñada ferrovla 
interoceánica 

Será construida, según los 
planes, con capital francés, 
británico y norteamericano 

REINA PAZ EN LA 
(FRONTERA DEL OESTE 

Desaparecen misteriosamen-
te tres distinguidos jó-

venes salvadoreños 

T E G U C I G A L P A , f e b r e r o 18. (¿P). 
<—El p r e s i d e n t e M e j í a Colín d re s ha 
•preparado u n plan p a r a un f e r r o c a -
r r i l i n t e roceán ico con su t e r m i n a l 
en ol Pac í f i co en la b a h í a d e Fon-
soca y el cual p r e s e n t a r á d e n t r o de 
poco a la cons iderac ión del congre -
so. 

El país es tá i n t e n s a m e n t e in te re -
sado en el p royec to . La cons t rucc ión 
se v a a l levar a 'cabo m e d i a n t e u n 
.arreglo con cap i t a l i s t a s f r a n c e s e s , 
b r i t á n i c o s y n o r t e a m e r i c a n o s — n o r -
t e a m e r i c a n o s en su m a y o r p a r t e — y 

"El pueblo filipino está capsciíatio 
para gobernarse", üice el Dr, Morcado 

El presidenie de la Federación Filipina de América 
fiona la independencia inmediata y ahsolnta ÍIS 

fas islas Filipinas 

iii- I. \ i'iii:\-SA 
W A S H I N G T O N , f e b r e r o I S , — 

U n a c a m p a ñ a con t inua en r r o d;> 
la iiidifpc ndcncia di Ip-i ril 'pina ' 
se rú l levada a cnbo dc-do a ' io ra en 
•adelante por lu F e d e r a c i ó n Fil ipinn 
de A m é r i f a . i-Pgún una der la rnc i - 'n 
del Dr. Hi lar io Cam.ino Moneado, 
p re s iden te de dicha o rgan izac ión , 
qu ien acaba de sa l i r de W a s h i n g t o n 
p a r a Los Ange les de Ca l i fo rn i a , so-
de nac ional de la Fedcrf ic ión. E n 
los Kbtados d p , l a costa del Pac í f i -
co hay unos 1^,000 socio? de In 
Fede rac ión , y en las i?!as de Haw-
aii, o t ros 10,000. 

A n t e s de d e j a r es ta cap i ta l ol 
Dr . Moneado, ce lebró una con fe -
r enc i a con el p r e s i d e n t e I loove r , 
hab ló en una sesión del comi té d s 
A s u n t o s i n su l a re s del sonado, del 
cual el s enado r Binghani . de Con-
i icct ícut , os p res iden te , d iscut ió la 
cues t ión de la i n d e p e n d e n c i a de las 
F i l ip inas con var ios . 'pnadoros y ro-
p r e s e n t a n t e s , y es tableció una ' of i -
cina en W a s h i n g t o n p a r a la Fede-
ración Fi l ip ina , en el n ú m e r o 226 
del Ed i f i c io Colorado, n o m b r a n d o 
e n c a r g a d o de ella al s e ñ o r Clyde 
H. T a v e n n e r . 

E! doc to r Moneado lleva consigo, 
p a r a p r e s e n t a r al pueb lo f i l ip ino , 
todos los deta l les de los cinco pro-
yec tos sob re la i n d e p e n d e n c i a d? 
las F i l ip inas ya p r e s e n t a d o s en oí 
congreso , con i n f o r m e s comple tos 
do las aud ienc ias q u e han t en ido lu-
g a r a n t e los comité^ del congreso 
en las cua les se h a y a t r a t a d o eso 
t ema . 

i r i d a d infecundii y cc í - ih I i ¡i tudu 
rcniivaciún. Es ta ac t i tud de FranU, 
de lu (lUf nace Om- A ru r ' rn n fli" 
j a la concitiu-ia lic su prupiu |iaí-; 
al víilver d'.' su oxj j / r icnc ia C'Sjiin-
t u a l europea y fcancc^a . 

Kspañíi no cxis i r p a r a ó". Su pri-
^ n u r e i n t a c í o . ' in vlla ' ,• . a - u a i ; c.'-

I m;i (>1 (¡uf ili piii ' ; di. n ' id l r i ;i unu 
ciudad st' ace rca :i unu d. s,;-: arr;'.-

5 C S - half.í pa rn c<,no c o l a más conii i l t ta-
mi ; : to . a s . i.m¡)ri .;dc F r a n k .'U pr i -
m 1- v ia j e a Iv 'paf ia . uno de los 
a r r a b a l e s de E u r o p a . Quizá a e^f' 
dL_;ii d:' cc;mple;av c ntiL'iniií'nto 
de IZuropa "v añad- un;; (-.¡lio-
s idad po!' !o ini>l ,'riii 'j ; p r<ic j sin 
riv-la un orp ' r ! ; ; i t a r fin^ > (" 
luyti ni. pi;i .1 d; ];',.' d^ r u l a r quv 

: u nocl i ' : (i.- E.'V'^i'iu n ' ^ - . t u lu 
inc . ingn: : ;:>'¡;i y In ci-"! a !t.- rc'i i, i^i 
co¡,tacto c:;n la t'J.'¡i;iíia '••.r.'r;'.].!, i'j 
IruÍT í i n sus t;! .it> •, I:; Uii a d -
;u: ' libi :• íon una ro'- 'r.c^jn, clui:-

Salió ayer para Méjico Luis Morones, ' 
jefe laborista y exministr^ k Trabaja 

Viaja a bordo del vapor "Cristóbal Colón" en compañíq 
de su esposa y su secretario.—La Unión Agraria Ca-
tólica Leonesa pide al gobierno adopte medidas para 

remediar la crisis porque atraviesa la agricultura 

C O I M . v A . f e b r e r o 1«. ( / p i , _ H o y 
ha f n ibarcndn , ' a bordo del t r as -
si' 'iim ico ••(>').-;tóbal Colón" , el .'e-
r o r Luir Míironp", j e f e del labo-
r i ímo mrj i í ' : :no y minis t ro de T ra -

, . . . . • b a j o MI el g:ibit ' rno del genera l Ca-
va.en a un d. <. -it r, j; , El soñ Morones s. d i r ige en 

ccmnjiñ!;! di." =u íOiiora v de su fe-d- n i i ' : i d j 
,1. 

i. a i' >"', d i -i 
i'T.-ya -<-1-

las. paírircis d' su o b r ; 
.Spain", i l l ibro n á . . viiio-

i j nan l ; ' ( j u j .-̂ ab".'; Ü'-tííü:; í;a r.-.c.i-
to n ingún ext ranj ;" - ' . . on r! 
«xEl ta r a E s p a ñ a alcftn^ii el 
tu de F r n n ' ; su máxiniu r:;a"-ta.'ión. 

No hay p a r a quci .ntri i .- ahí , a en 
l.:s dcta^k. ; !c «u in : .-prLiaoión; 
pueden mtichiis dt . "1 ,b v:- di .uti-
b!es —tndo ) j i - ¡ jañul l'i vn •• i ¡-u 
e.=cncia t i se r mf.tivo o t rvrrn!) de 
comba te ' u a c a b a i l i — ; p-i'-o la vi-
fió.T toda c i ; " :'a y pr uvda . 
F r a n k , nn su visión poét ica, nos Madr id 
hace sen t i r c .mo r.r If !\a h c í h i na-
die la ve rdade ra rea l idad dt E.-^pa 

í a t i o a Méj ico. 

C r i s i s a g u d a 
V A f . L A U O L I U , f e b r e r o 18, 

qu:' r . l ¡—Se r( i;nió la Unión Catól ica A g r a -
pír l - r ía Leo r ' - : a hoy, la cual e.«tá into-

g r ü d a ¡1(1'' : í ' tec ientos s indica tos y 
c i n c u i n t a mil agricultore.s p a r a e¡i-
t u d i n r ¡a s i tuación de la misma, re-
t i ino inópdofe d u r a n t e la r e u n i ó n 
quo !a a g r i c u l t u r a a t r av i e sa .;or una 
ci •'.!:• a g u d a debido al "de sac i e r t o 
en iinpi;; acinnc: sin l a s a dn t r i -
go exó t ico" . A c o r d a r o n m a r c h a r a 

ol día ve in t i cua t ro del co-
i r í e n t e , con el p ropós i to de oxpo-
nt r al g o b i c n o la s i tuación en q u e 

ña, la r ea l idad d r a m á t i c a -(o u n ptie-l iC i'T;i u e n t r a la a g i i c u l t u r a de la 

cha a n t e s do salir de Wa.<hington, 
di jo, e n t r e o t t a s cosas : 

"Los f i l ip inos m a n t e n e m c s quo p u r o el impulso recóndi to de sQ in 

blo que cor..-,iste en todo momento no 
en lo que es sino en io que quiere 
ser . L a esencia y un idad de E s p a ñ a 
es tán la voluntad , el d inamismo 
el e s f u e r z o puro , y son, p o r lo tantT, 
a la vez que irrsaÜzabJcs, invenci-
bles. De ah í la v i rg in idad p e r p e t u a 
de E s p a ñ a , el p a i s que m á s vicis i tu-
des e x t e r n a s h a s u f r i d o en Eiirop.i 
y que han pa sado por ella cRmo la 
concepción de la Madre de Dior- y la 
luz por el c r i s ta l sin r o m p e r l a i;i 
m a n c h a r l a , sa l iendo i-nda ve¿ m.i;-

L a Fede rac ión dedica t o d a s sus * - i i. - i i - -vi - , . , , . . . 
l abores a consegu i r la i ndependen- «"s . ""es t ro deber , asi como n u e s t r o voncible rea l idad única , de su cap 

• • •• • ' pr ivi legio, h a c e r oír nue.stra voz en c idad de que re r , de su voluntad 

reg lón c|ue r e p r e s e n t a osta a g r u " a -
i'ión y pedir lo s e ' s u p r i m a la t a s a 
mín ima en ra p r e s e n t e c a m p a ñ a agr í -
cola. » 

U n p r e m i i > 

M A D R I D , f e b r e r o 18. (-í»).— El 

f r o d i l i ' n t c di.l a e r o p u e r t o do .Madrí,j 
ha i-iineedido el p r i m e r preinin, con. 
sii^tonlp en diez mil pese tas , al rm. 
yee to p r c j o n t a d o p o r el ingeniero 
m a r q u é s de los A lamos y ol arqnj. 
l ec to s e ñ o r Gu t io r r cz .Soto, Los 
tore;, del p r o y e c t o f i j a n el presu. 
pur . ' to p a r a el n-,i.^mo en seis millo! 
no.-- y rne j i o de pese tas . Al conouf. 
s*) ab i e r t o so - t r e c e n t a r o n .siete p. '^ 
yec to i . 

_ E.'-te concur ro e:: p a r a ¡a construc-
ción de un nuevo a e r ó d r o m o en las 
a f u e r a s de Madr id , el q u e se rá mo-
delo en su g é n e r o y es 'ec ia lmente 
a d a p t a d o p a r a las n a v e g a c i o n e s aé. 
r e a s de c a r á c t e r comerc ia l y civil 
Madr id c u e n t a en la a c tua l i dad con 
dos g r a n d e s y m o d e r n o r aoropuer. 
tos, el de G e t a f o y el de Cuatja 
Vientos , 

C o n c u r s o d e l a r a z a 
M A D R I D , f e b r e r o 18, Li 

Academia de Bel las Ar te? se ha reu. 
nido p a r a a p r o b a r !as base s del iCon-
curso de la Raza . El t oma acorda-
do fo r e f i e r e a los mot ivos decora-

. t ivos de la i n f l uenc i a española en 
j l as a r t e s indus t r i a l e s h ispanoamerj . 
! c snas , p r e f c r entornen t é en los bof. 
I dados y en la c e r á m i c a . 

UN PORTUGUES, INMIGRANTE CLANDESTINO EN 
CIERNE, ESCAPA A TIEMPO DE LA ASFIXIA 

eia i n m e d i a t a y abso lu t a de" las F i 
l ip inas , a u n q u e es to p u e d a acá I cues t iones do la pa t r i a . P o r eso no 
r r e a r res t r i cc iones m u v dramát ic í i s i^O!"" polí t icos, m como 

los i n t e r e s a d o s en las f i n a n z a s del 

na por su cór te de honor y séqui to . . . 
real . ^ ' a o b r a .se p royec t a t e r m i n a r en m e -

Como f i n a l , el j uego de C a m a - i n " ^ ' ' e s ie te años, 
val y el baile, so.rán in ic iados por El plan ha de spe r t ado a d m i r a c i ó n 

en la migrac ión de los na t ivos do 
las islas. El doc tor Moneado y la 
Fede rac ión se oponen r e s u e l t a m e n -
t e a la exclusión de i n m i g r a n t e s f i -
l ipinos, sin concede r la i n d e p e n d e n -
cia, y d icen ^ue c o m b a t i r á n t a l 
p ropós i to e n é r g i c a m e n t e . 

E n su via.ie por los es tados del 
Es t e d e los E s t a d o s Unidos , ol Dr, 
Moneado v i s i t a rá N u e v a York y 
o t r a s c iudades p a r a di.seutir con 
educadore s , economis t a s y estadis- ¿es 
t a s el p r o b l e m a de c o n v e n c e r a es-Ipo 
t a nac ión ' •, .. . . i 

las F i l i p i n a s ; como c iudadanos f i l i -
pinos t e n e m o s la in tenc ión do de 
m o s t r a r p o r q u é c reemos que el pue 
blo f i l ip ino es tá capac i t ado p a r a 
g o b e r n a r s e económica y pol í t ica 
men te . 

" C r e e m o s p res imtuoso en lo- po-
l í t icos n o r t e a m e r i c a n o s decir q u e 
d e b e d o n e g a r r e gob ie rno propio a 
los f i l ip inos p o r q u e no .'̂ e han he-
cho económicamen tp independien-

¿ E n 1776, c u a n d o N o r t e a m c r i -
consiguió su independonc ia de 

hora T ® r • ^̂  a i i n g l a t e r r a , e s t aba acaso cconómica-
¡mente p r e p a r a d a ? . . . C o m p a r a n d o 
la condicion do e n t e n c e s de 1 a al pueb lo de las is las que los Es-

t ados Unidos adqu i r i e ron de Espa-
Amér iua del N o r t e con la de las Fi-

í S o ^ ^ t e r m i n a r la gue - ¡ ] ip inas de a h o r a , se ve oue l a s is-
las t i e n e n u n a p r e p a r a c i ó n m e j o r , 
oconómicanien to . quo la de Nor t e -

r r a de 1898. 
El doc to r Moneado, en u n a 

c la rac ión a los co r responsa les 
de-
he- a m é r i c a en 1776. 

S^rvidrt LA PREXS.^ 
H A B A N A , f e b r e r o 18 .—Minu tos 

a n t e s di í jue - a r p a r a del p u e r t o de 
Y F r a n k , es te amer icano cun»pe- H a b a n a el v a p o r " I r o q u o i - " , f u é 

quo ha soñado este sueño de E s n a ha l lado dei i-ro de i m ' b a ú l que os-
na . el sueño del C-d. y d de Isabc; , t a b a en I?.r bodegas de dicha ein-
L i d í el p o r t u g u é s An íba l Vi-

¡os campes inos cas te l lanos a OIIÍETIC- de 2J anos , vecino 

EL "INSTITUTO DE EDUCACION INTERNACIONAl" 
HIZO UN GRAN HOMENAJE A MR. WALDO FRANK 

hemos v i f to j u n t o s en ho ra s inol-
vidables en sus campos de encinas 
secu la res e t e r n a m e n t e verdes donoL' 
pacen los nobles t e r o s quo les cn-
.=!eñan a m o r i r dando la c a r a — y a j 
no d e s p e r t a r á nunca de él. Vo 've rá ; 
¡i su América., y se s e n t i r á m á s ame-
r icano que n u n c a ; porque E s p a ñ a , 
ol pueblo faú ' í t i r ' i por exceloneia— 
según la t í r m i n o l o g i a d í Speng le r— 
lo ha enseñado que lo que i m p o r t a 
no son los resu l t ados s ino las pr.si-
hi l idades y los impulsos c readores 
de las r ea l idades do m a ñ a n a , que la 
v e r d a d e r a vida consis te no en el .ser 
sino en el quere r , en la v o l u : ¡ t a í de 
iver é! mismo. Y oste e jemplo ex t ra -
o rd ina r io de F r a n k nos mue. í t ra que. 

de Of i -
cios 50. que con deseos do e n t r a r 
en lus E-ítados Unidos hab ía sido 
ocu l t ado aTí por u n individuo mes-
tizo, , 

An íba l al ser descub ie r to p resen -
t a b a t odos lüs c a r a c t e r e s de la as-
f ix ia . por lo que f u é conducido al 
p r i m o r cer/a-o do socorro , d o n d e se 
lo a ; i onde. 

Los a g e n t e s de .Aduana, al regis-
t r a r las ropas d^'l p o r t u g u é s , le en-
c o n t r a r o n la c s n t i d a d de .315 pesos. 

Músicos d e visi ta 
H A B A N A , f e b r e r o 18 ,—So en-

c u e n t r a en la H a b a n a desde a y t r . la 

n i d o de 315 ,000 k i lóme t ros , o sea 
c e r c a de n u e v e veces la vue l ta al 
m u n d o . 

a s i como él, toda América , ói ptiedi' ^ o c i t t é d e - In .s t ruraonts Ane iens 
rec ib i r ccmo ha recibido de A.lema- " H e i j r y Casadg- ; ;?" . u n a de las en-
nia modelos de ciencia y dp orfran:- t i dados muncalr ' .s de mayor p res t i -
zación, y de- Fi'an¿f;a»m¿dti'o« d? ar- Bio^™ d m u n d o , q u e ha t ocado a n t e 

S. M. C a r o l a I y su a c o m p a ñ a n t e 

L a r e o r g a n i z a c i ó n j u d i c i a l 

El p r o c u r a d o r g e n e r a l de P u e r t o 
Rico, ,señor J a m e s R. Bever ley , ha 
somet ido ya sus recom.endac iones 
sob re r eo rgan i zac ión jud ic i a l al go-
b e r n a d o r de P u e r t o Rico, a f i n de 
que éste; si las e n c u e n t r a de c o n f o r 
midad, las t r a s m i t a a su vez a la le-
gi .slatura insu la r p a r a su es tudio y 
consideración' . 

E n t r e e s t a s r e c o m e n d a c i o n e s hay 
la de r e o r g a n i z a r el t r i b u n a l de dis-
t r i t o de S a n J u a n , c o n c e n t r a n d o su 
a u t o r i d a d en u n juez p r e s iden t e , con 
dos j u e c e s asociados, quo se dis t r i -
b u i r á n las t r e s sa las ex i s ten te5 . 
T a m b i é n s e r e c o m i e n d a la c reac ión 
de u n f i sca l g e n e r a l de d is t r i to con 
el n ú m e r o de f i s ca l e s a u x i l i a r e s que 
sea nece.sario p a r a a t e n d e r a t odo el 
t r a b a j o . O t r a de las mod i f i cac iones 
r eco inendadas es !a d e c o n v e r t i r el 
dgstino de juez de d i s t r i to en un 
pues to vi tal icio, s u j e t o a i m p u g n a -
ción legis la t iva en caso de m a l a con-
duc ta . Se r e c o m i e n d a a.simismo el 
a u m e n t o en los sue ldos de los j u e c e s 
mun ic ipa le s y la ex t ens ión de sus 
t é r m i n o s a ocho años . 

H a b l a B e v e r l e y 
Con mot ivo de e s t a s i m p o r t a n t e s 

s u g e r e n c i a » — d i c e " E ! M u n d o " — 
visitarao.s a y e r en su despacho del 
Pa lac io R o j o al s e ñ o r Bever ley , 
^ i e n nos expl icó los mot ivos que le 
impu l saban p a r a m o s t r a r s e p a r t i d a -
r io de e s t a r eo rgan i zac ión judic ia l . 
" N u e s t r o f i n p r imord ia l , n o s di jo, 
en c u a n t o - a l t r i b u n a l de d i s t r i to de 
San J o a n , es la de h a c e r u n a con-
c e n t r a c i ó n do a u t o r i d a d en u n solo 
f u n c i o n a r i o , p a r a m a y o r e f i c i enc ia 
del servicio. Solicito que los j u e c e s 
de d is t r i to sean n o m b r a d o s vi ta l i -
c i a m o n t e y que el t é r m i n o de los 
mun ic ipa le s sea ex tend ido a ocho 
años p o r q u e en t i endo q u e así l ibra-
r e m o s en lo posible, de ma t i z políti-
co, a los ca rgos de la admin i s t r a -
ción de ia j u s t i c i a . " 

ror el p r e s iden t e , a quien el pueb lo 
t i ene como el m á s g r a n d e p res iden-
t e de H o n d u r a s . 

El f e r r o c a r r i l in te roceán ico ha si-
do el sueño d e H o n d u r a s p o r años. 

F r o n t e r a s t r a n q u i l a n 
T E G U C I G A L P A , f e b r e r o ) 8. (>P)-. 

— E l gob ie rno do Hondura.s ha noti-
f i c a d o a! de G u a t e m a l a q u e la ocu-
pación, p o r dos f u n c i o n a r i o s muni -
cipales, dol pueb lo f r o n t e r i z o de Los 
Amate s , que- provocó la n o t a de 
p r o t e s t a d e G u a t e m a l a de! 8 de f e -
b r e ro , se hizo sin ins t rucc iones . 

T a n n r o n t o como el Tiresidente 
Mej ía Col indres supo d e la o c u p a -
ción, o rdenó la r e t i r a d a de los f u n -
c ionar ios , a n u n c i a el m i n i s t r o del 
E x t e r i o r h o n d u r o ñ o a G u a t e m a l a . 

A ñ a d e dicho f u n c i o n a r i o q u e la 
r e t i r a d a no, impl ica r e n u n c i a d e pa r -
t e de H o n d u r a s a Los A m a t e s sino 
q u e los f u n c i o n a r i o s f u e r o n r e t i r a -
dos en cumpl imien to de las p r o m e -
sas hechas al d e p a r t a m e n t o de Es-
tado en Wa.shington, de q u e H o n d u -
r a s no da r í a pasos eh el t e r r i t o r i o en 
d i spu ta m i e n t r a s c o n t i n u a r a s u s la-
bores la c o n f e r e n c i a p a r a la solu-
ción de la con t rove r s i a l i m í t r o f e 
H o n d u r a s - G u a t e mala . 

D e s a p a r i c i ó n m i s t e r i o s a 

S A N S A L V A D O R , f e b r e r o IP, {fP) 
— T r e s d i s t ingu idos jóvenes do la 
c iudad de S a n t a A n a de sapa rec i e ron 
mi s t e r i o samen te , i n t r i g a n d o g r a n d e -
m e n t e a la roc iedad y a las au to r i -
dades. 

Las ú l t imas pesquisas d ieron p o r 
r e su l t ado el hal lazgo de u n a u t o m ó -
vil a b a n d o n a d o y des t ru ido e n t r e EL 
P.e íugio y Cha lchuapa . 

Las a u t o r i d a d e s con t i núan - inves-
t i g a n d o coij ahinco. 

R e b a j a d e ( a r i f a e 

S A N S A L V A D O R , f e b r e r o 18, 
— Discú tese a c t u a l m e n t e la re-

b a j a de u n 40 por c iento en la t a r i -
f a del t r a s p o r t e a é r e o d e !a -cor res -
jwvndencia t o n El Sa lvador , 

LA SANIDAD CONCLUYE DEFINITIVAMENTE 
QUE EL "MAL DEL LORO" ESTA COMPROBADO 

El comis ionado del d e p a r t a m e n t o K r u m w l e d e encon t ró el age i i í e de 

t ) a IiK e fec tos d e ovi ta r la huelga, 

£1 p r o g r a m a dcí c a rnava l 
p a r a el v i e rnes día 21 

A l a s ooho y med ia de la noche 
íIl- l i t e día , es la hora de reun ión , 
en í'l g r s n sa lón de actos del Pa-
ia i io do S a n t a C a f a l i n a . res idencia 
del g»!.K'riiador d e P u e r t o Rico, do 
i t : dam»K y caballo ro s de la cor te 
• le S. M. Carola t , dado que. ol pa-
lacio d^l gnlii-rnador. debido a la f i -
'1-1 i?i:l¡-.ntpria del Hnn. Theodore 
¡7.-y . > oir, C'̂ i el p u u t o de p a r t i d a 
1.•• i'.-ina y -111 cor te , pava su en-
! ü:iii iil bailo do coi-onación. 

A 'íH tiiu've y media , u n a hora 
t1.-i¡- 1 p a r i i r á la rc>g¡a comit iva, 
' . . 'lar.du a 1 r avés de toda la ca-

Mli'ti, y dando la vuol ta al 
!\íiinicipa! por su lado este, 
<'ii el iiiismo por ol lad;) sur , 

. l o r ioa Tallo d<> la For t a l eza 
t i l . M-rá onualanndaj^ 

h:i y i ' i i i fusnn io i^c • 

ili d,- ' 
T . - a u ' . . 
• 1 l i a r . 

La h 
í l ) •• 

de Sanidad de N u e v a York , doc to r 
Sh i r lcy W. W y n n e , a n u n c i ó a y e r 
quo una inves t igac ión comple ta ha-
bía d e m o s t r a d o c o n c l u y e n t c m e n t e 
que la r ec i en t e ep idemia de " m a l del 
l o ro , " ca l i f i cado p o r a lgunos de his-
t e r i a , e r a u n a e n f e r m e d a d f a t a l y 
v i r u l e n t a 

Las inves t igac iones del doc tor 
Cha r l e s Krun iwiede , s u b d i r e c t o r del 
d e p a r t a m e n t o de e x á m e n e s del la-
bora to r io , demos t ró quo el v i rus se 
t r a n s m i t e f ác i l y f a t a l m e n t e , a u n -
que el e x a m e n bac te r io lóg ico y quí -
mico no reveló la p r u e b a de la in-
fección por el "bac i lo psi tai-osis ." 

" U n loro e n c o n t r a d o en una casa 
donde pa rec í a h a b e r in í i ! i t«do a dos 
seres h u m a n o s q u e s u f r í a n de una 
e n f e r m e d a d similai ' u o t ros ossos de 
p n e u m o n í a asoc iada con mal dol lo 
r o - - d i c e el comis ionado W y n n e — 
por un in.spector del d e p a r t a m e n t o , 
a u n q u e no reveló a l o.xamen prue-
bas del bacilo peitacosis , r e su l t ó quo 
al inocu la r se c i e r t a s u b s t a n c i a do 
.•«u cadáve r a o t ro loro quo gozaba 
do comple ta sa lud, i-sie ú l l imo reve-
ló la misma e n f e r m e d a d , m u r i e n d » 
casi inKtantánoamont i ' . 

C o n f i r m a n d o los i n f o r m e s recibi-
ili"-. di' o t r a s v'ividafliWj vi di'<li*i 

la i n fecc ión de u n t a m a ñ o ap rec i a 
He . P o d r í a pa.sar f á c i l m e n t e por los 
f i l t r o s má-s pequeño.s, r e t e n i e n d o su 
v i ru lenc ia . Más aún , la re lac ión en-
t r e la e n f e r m e d a d e n c o n t r a d a en lo. 
p á j a r o s y la infecc ión h u m a n a , se 
e.stableció c u a n d o los e spec ímene 
ob ten idos de pac ien tes h u m a n o s se 
inoculó en loros que gozaban de sa 
lud, los cuales m u r i e r o n a poco, re-
vo lando d© nuevo ol cuad ro micros-
cópico de la e n f e r m e d a d . Es te baci-
lo pa.só t a m b i é n f á c i l m e n t e p o r un 
pc f^ icño f i l t r o . " 

E v i t a n d o la posibi l idad de hacer 
uso de un v i rus na t ivo en los an ima-
les de la expor imontav ión , el doc tor 
Krun iwiede escogió ú n i c a m e n t e lo-
ro s sa ludables , on f u e j i l e s libros de 
líi enfe rmedac i , t o m a d o s de los em-
b a r q u e s t r a ídos anto-s de nue hi en-
l e i m e d a d .-ío prci-entaru, 

i .as invoKtigaíinnes, conc luye ei 
do iaor W y n n e . d e m u e s t r a n incon 
t rove r t i h lyn i en t e que los loros in-
f e s t ados ¡logaron a osta c iudad en 
nf iv iembrc y d ic iembre de 1929, los-
que fuc r i . n caui'a do un con sido ra-
bie n u m o r o do i-asos, muchos de 
ellos f a t a l e s , del nial d c i ¡oro on lo. 

En el Roosovel t Ho te l y con n u - , a l i m e n t a d o s con p r e j u i c i o s sccula-
' R1 hecho do q u e los amigos e in-

t é r p r e t e s de la c u l t u r a españo la en 
i l e x t r a n j e r o sean pocos, pero sean 
al mismo t i empo f i j jurf ts c x t m o r d i -
na r íñs y or ig inales , de l a s q u e p ien-
san p o r sí mi smas y son capaces de 
l e v a n t a r s e sobre los l u g a r e s comu-
nes del amb ien t e , d e m u e s t r a oue lo 
español e.s dif íc i l p o r ser d is t in to , 
por ser c reac ión or ig ina l y ún ica , 
a n t e la q u e no cabe o t r a posición 
í ino la de c-nlenderla o no en t ende r - ; 
ia, la de env iquccerse a su c o n t a c t o 
o la de o.star ciego a n t e ella, la del 
amor o la del odio. P o r oso se re-
pi te c o n s t a n t e m e n t e la expe r i enc ia 
del h o m b r e e x t r a n j e r o 3ue al ace r -
carse a E s p a ñ a s i t n t e ia impres ión 
de un descubr imien to , s ienta en 
e f e c t o que de las s o m b r a s y p ro ju i -
cios y ne.gaciones que cons t i tu ían 
su noción p r i m e r a de E s p a ñ a y de 
Hispano Amér i ca , la q u e el ambien-
:£ le h a b í a p re s t ado , su rge la visión 
de u n o de lo,' m u n d o s h u m a n o s más 
claros, a rmón ico? y oncrg icos que 
nan cxixtido. • 

Si no me equivoco, ósta ha sido 
la exper ienc ia de Wa!do F r a n k , u n 
amer i cano que desde su p r i m e r a j u -
ventud se ha d i s t i n g u i d j por su ca-
pacidad de c r e a r l e sus pr-'>p!as ideas 
sobrepon iéndose a las ideas •,f:-ihi-
das dol ambien te . De í ,1 f-rrma.'iiín 
amer icana , í^ale ccri un c ;)> ríTu ávi-
do y lleno d t inquictude.< int?lc. . tua-

y c-stéticng a a s ^ m a i s e a la cul-
t u r a eu ropea y se dirige, a riir. i n a n -
des l 'ocuf: el pen :Mmicn l j a k m á n y 
o! a r t e f r a n c é s . F r a n c i a , ••-••'irazón 
do E u r i ' p a " . — como ó! ¡u h 1 l lama-
do— se lleva ;,us amere:-.; í-\ r.íntru-
na p a r t o e n c u e n t r a rt':;li;::id •.- c'e 
m a n e r a t a n completa , c x q u i s i t i y 
p r o f u n d a los 'dealos d . 1„ civiliza-
ción occidental , f-. d j c i i , do la su^a 
propia . El contacti , c':n eso mundo 
c e n t r o e u r o p t : , <?i ma.-: ai'iii al de 1;; 
c u l t u r a anu-r icana ing lcsa jona que 
le ha f o r m a d o , si le enriqucco < nn 
las m a g n í f i c a s crcacin;:ps q u - sóI t 
la i lensidad a c u m a l u d a por lt>j< siglos 
ha ré p(>sible, le d e p r i m t ?n cambi-
en sú idea de s í nü' :mo y al ver la= 
d i f e r e n c i a s de cal idad qno en 
o! mirniü o rden de- cosas exi,^-
t e e n t r » . la civil ización e u r o p e a 
en su so lar y los l e s u i t a d o s 
prcsí-nte-.s dt su expans ión en .Amt-
l ica, so fientV l levado a niodir la." 
n t w s i d a d e s de eu pa i s í-on un íen t i -
du de ooncienciik, c r i t ica , rn e! cua! 
hay mucho de insatiííar.- ' ión- Lejos 
de mí el c r i t i ca r e s t a ac t i tud , ni cf 
un hoinbi-c ni en todt) un pueblo. L a 
insai isf i icción conacionto y act iva , 
que lanza hac ia a r r i b u el . ¡ l i r i t r 
Individual o el colectivn, es id sín-
t oma ; . i iu r . i de la suporior idat l . l i 
m i smo que la rf i t -sfact iói i o>Tiq)lu-
oiela en In propio lo i d? la medio-

morosa y dist i r .guida concur i ' encia 
en la q u e se mezc laban repre.sen-
t a n t e s o f ic ía les do los gob ie rnos 
h i spanoamer i canos , i n t e l ec tua l e s y 
un ive r s i t a r ios ' n o r t e a m e r i c a n o s e 
h i spanos y g r a n d e s f i g u r a s de la in-
dus t r i a , f inanzas, , po l í t ica y diplo-
mac ia del país, ce lebróse en la no-
che del l u n ^ s el h o m e n a j e o r g a n i -
zado por ol " I n s t i t u t o de Educac ión 
I n t e r n a c i o n a r ' en h o n o r del publ i -
cis ta , c o n f e r e n c i s t a y sociólogo nor-
t e a m e r i c a n o Waldo F r a n k — q u e re-
g r e s a de una g r a n j i r a por var ios 
pa í ses d e H i s p a n o Amér i ca . F u é 
una g r a t a ve lada oue se c e r r ó e n t r e 
u n a gran, ovación al a g a s a j a d o . 

Dedicó el h o m e n a j e el doc tor 
S t e p h e n P. Duggan , d i r ec to r del 
i n s t i t u t o , qu ien t r a z ó a g r a n d e s r a s -
gos la misión dol I n s t i t u t o — y a co-
nocida de n u e s t r o s l e c t o r e s — m e n -
c ionando que hay eti los Estado-^ 
Unidos lO.O'OO e s t u d i a n t e s e x t r a n -
j e r o s en la a c tua l i dad y más de 
dosc ien tas i n s t i t uc iones de enseñan -
za o académicas dedicada.s a la pro-
moción de m e j o r conoc imien to reci-
proco e n t r e los e sco la res v niac.s-
t ros de es te pa í s y del r e s t o del 
mundo . Ur. D u g g a n s u b r a y ó que, 
sin el conoc imien to h u m a n o es ta-
blecido por los e s t u d i a n t e s — y ya 
p r o d u c t o r de los m á s a lentadore .s 
f r u t o s , confirmado.s p o r mi l i a res de 
c a r t a s o i n f o r m e s — n o podr ía espe-
r a r s e la v e r d a d e r a y noble c o m p e n e - . - , 
t rac iun de las c ivi l izaciones del m u n - i l e s 
do 

t e y de vida per feü tos y txquisi tcr ,— 
modelos a d m i r a b l e s pr.TO m u y ame-
n u d o exclusivos e in imi tab les — E r -
p a ñ a en cambio da p| dnn m.i' ' 
ne rnso y m.í'S e f i c a z : l;i c r n c i - ' d a 
de sí mismo, I5 f e v ol orgul lo en su 
propio sor , el impulso p a r a l anza r -
re al mundo del poi-\-i.nir an to el 
quo tc-ios somos iguales . Por eso 

T« "7». pnir.1 

c a f i todos lo.'! r e y e s del mundo . Sólo 
c o n s a g r a n a tenc ión a i n s t r u m e n t o s 
y o b r a s clásicas. Componen es ta so-
c iedad los ^señores H e n r i y Mar ius 
CasadcíUH. P.Jadame P a t r o n i - C a s a -
d t s u s y M. Devi¡liei"s. 

El r e p e r t o r i o de su.s p r o g r a m a s 
es'.á compues to exc lu s ivamen te por 
o b r a s de autor&s a n t e r i o r e s a 1800, 
Al l l ega r a Cuba har. hecho u n i"eco-

NO O L V I D A R S E 
Q u e d e s d e m a y o e s t a m o s e n e l 
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a P e a r I 5 t . 
fíi cuyo loéal pontinuamoe< fabftcando 
••xQiUî ito» puros, picadura "liKlXA", 
"GADITANA", "FLOR MAUI.N'A" y 
"VhJNTEDOKA"; Jtsijnlsino fxp^nrtemoi 
ciaCtirrIUos íipo esoañol. pica^lura "QE-
NfcJU" y "rAUTAÜAS", pap«J d«I 
•Tuncv, "BAMIiü", tabaco en ramá, 

ecc-, Hc, 
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f^n es ta gene rosa t a r e a , nadie 
mas t r i u n f a l , e n t r e los n o r t e a m e r i -
canos , que Mr. F ran i í . y do all í la 

. tazón del h o m e n a j e , expl icó doc tor 
Duggsp , E n honor de Waldo 
F r a r k h a b l a r í a n — d i j o — p o c o ? , pero 
m u y se lec tos o rado res , s iendo el pri-
mero a qu ien p re sen tó , con f r a s e s 
de vehemen te ( .ncarec imien t? v ad-
miración, el loc tor F e d e r i c o dé 
Onfs, p r o f e s o r de L i t e r a t u r a espa-
ñola de Columbia , qu ien "'para g r a n 
pérd ida de E s p a ñ a , p e r o g r a n ga-
nanc ia de los E.stados U n i d o s " — s e -
ñaló doc tor D u g g a n — h a b í a sido re-
que r ido a p t r m a n e c e r a q u ' . en .'̂ u 
f e c u r d a , sut i l y f e c u n d a l a b o r ac-
túa!. El sefior Onís p r o n u n c i ó un 
n o t a b l e d iscurso e s tud i ando la f i -
g u r a de Waldo F r a n k . como in t é r -
p r e t e de la c u l t u r a e-ipailola. He 
i q u í el t e x t o del magn í f i co ensayo ; 

" M e os muy g r a t o l e v a n t a r m c ' e n 
'Sta ocasión p a r a decir lo q u e pien-
so ace rca de las ac t iv idades h ispá-
nicas de Waldo F r a n k ; pero debéis 
;odos e r t e n d e r que e r c r t e n iomen-
o yo no r e p r e s e n t o a nadie y q u e el 

únici) va lor repre .senta t ivo que mis 
••aiabras t e n d r á n s e r á el de exp re -
•ar las reacc iones , e spaño las por ser 

mías, de u n o e n t r e t a n t o s a n t o la 
abra de un h o m b r e or ig inal y su-
sovior, h i jo de o t r a nac ión y o t r a 
; u l t u r a , que cor. c r ec i en t e in tenr i -
iad v ie re desde ha^'e a ñ o s ded ican-
Jo a l a cu l tu ra de la íiue yo í-'oy hijn 
ana a tenc ión i 'om¡)rcnsiva, «eiia \ 
p r o f u n d a . 

E s p a ñ a v lot p n i s t - amerU-anoí 
h e r e d e r o s df su ouUura t?trtn acc -
t u r ab rados a i n c o n t r a r en el e x t r a n -
iero h o m b r e s e x t i a o r d i n a i i o s de to-! 
dos los t i empos que han sent ido l a ' 
cur ios idad, ¡a a t racc i ' in y ol a m o v | 
por las realidadc-i poculiaro.-i do ] 
n u t s i r a ^ida y r u o s t r a h is tor ia , por 
a m a n e r a dr -or h u m a n a que nues-

t ra t r ad ic ión y no.sotros r cp rese i i t a -
mo?. P e r o es tán aún m á s acos tum-
b r a d o s a e n c o n t r a r . luperf io ia l idad, 
itic\.itipi,'n-.inn y .Uxdon, nai-iilu» j 
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Para las 

D A M A S 
POR BEATRIZ SANDOVAL 

ECHARPES Y-PAÑUELOS PARA SER HECHOS 
EN CASA 

Exitación a los 
católicos contra 

las sediciones 

MAR¡A CONESA EN LOS 
ANGELES Notas de Sociedad 

La m u j e r bien ves t ida da uníi 
^ n i m p o r t a n c i a a los accesorio» 

c o m p l e t a n la i n d u m e n t a r i a . Sa-
If que los pequeños de ta l l es son 
jn i m p o r t a n t e s como los g i ' andes 

que de n a d a s i rve l levar un bo-
¿to ves t ido si aquel los e s t á n ma! 
„ni binados, 

¿ l a m a m o s accesor ios a los echar -

Cinco o Beis de es tas t i r a s en el 
c en t ro , b o r d e a d a s de u n a t i r a ne-
p r a rie 2 p u l s a d a s de ancho , dan 
u n a a n c h u r a .suficiente p a r a ol 
c c h a r p e . Las p u n t a s p u e d e n sev li-
üas o en f o r m a de t r i á n g u l o , estn 
t e r m i n a c i ó n a g r a c i a m u c h o la p r e n -
da. f o r r o del e c h a r p e p u e d e s e r 
de seda n e ? r o y de lo mismo lo« 

El arzobispo de Méjico de-
clara que la /g í fs ia desea la 
tolerancia y el acercamiento 

FUERON EXPULSADOS 
VARIOS COMUNISTAS 

íes, pañue los , p o r t a m o n e d a s , ffuan-
ís, c intas , e n c a j e s , j o y a s y o t ros 
íil que- dan el t o q u e f i n a l a la in-
dumentaria. 

En es tos m o m e n t o s , bel l ís imos 
Bodelos de e c h a r p e so p r e s e n t a n en 
as t i e n d a s p a r a ¡os c o n j u n t o s y 
tcstidós de p r i m a v e r a . Muchos de 
Uos t i e n e n p o r t a m o n e d a s hac iendo 
aego y t a m b i é n u n a p e q u e ñ a toca . 
; A f o r t u n a d a m e n t e m u c h o s d e es-

as a r t í cu los p u e d e n ser hechos en 
asa si la m u j e r q u i e t e , t i e n e t iem-

m a ñ a y habi l idad y p u e d e n em-
i^éatse t rozos de seda que h a y a n 
wbrado cu idando de f o r m a r u n a ; 
^ r adab le combinac ión de colores . 

I n s t r u c c i o n e s 

Un echa rpe se p u e d e h a c e r con 
_ i .c ier to n ú m e r o de t i r a s de s e d j 
to más a n c h a s ^lue u n a p u l g a d a y 
siedia. 

bo rdes y los t r i á n g u l o s q u e h a c e n 
el r e m a t e f i na l . 

O t r a s c o m b i a a c i o n e s 

T a m b i é n p u e d e h a c e r s e u n 
echa rpe con t r e s e n t o n a c i o n e s dis-
t i n t a s do u n mi smo co lor o con t r e s 
co lores que c o n t r a s t e n a r m o n i o s a -
m e n t e . E l cen t ro es uno de ios to-
nos al que l e s iguen en p r o p o r c i ó n 
g r a d u a d a el o t ro de e n t o n a c i ó n 
más p róx ima . 

De uii solo color con los r e m a t e s 
de c in t a o b s c u r a q u e t e r m i n a n las 
p u n t a s del echa rpe es m u y bon i to 
y de ffran sencillez. Es to s modelos 
como son b a s t a n t e l a rgos son sus-
cept ib les de pode r se h a c e r un n u -
do en el f r e n t e que va m u y bien 
con ios t r a j e s de s a s t r e o con los 
a b r i g o s de p r i m a v e r a q u e no l l evan 
piel. 

Sublevación y faga de presos 
en un pueblo del estado 

de Chihuahua 

P E G , A N N Y B A R B A R A 
Todo el m u n d o h a b l a de la im-

portancia que e s t a p r i m a v e r a van 
I t ene r los t r a j e s s a s t r e , d e s p u é s 
4e dos a ñ o s de casi comple to des-
tierro sobre t odo del - K u a r d a n o p a 
ie la m u j e r modes ta , h o y se dice 
Híe t a n t o como los ab r igos de pr i -

mavera se v a n a l l eva r los ves t i ' ' o s 
fetre. Estos , c laro, t i e n e n for.ma 
Wen d i s t i n t a de la q u e t u v i e r o n en 
la m o d a p a s a d a , n a d a de l ineas roc-
Is.̂  s ino t a n t o la falr la como la ca-
f íca t i enen f o r m a a c a m p a n a d a y 

íi m a n g a s sue len l l eva r s o b r e m a n -

El que P e g t i ene p u e s t o es de 
«Tespón de lana , do color r o j o obs-
fJro . L a c h a q u e t i t a es ab lu sada 
fon un p e q u e ñ o peplo l i g e r a m e n t e 
ficampanado. 

Una b l u s a de crespón b lanca , 
Completa el delicioso c o n j u n t o . 

F I G U R I N C O N P A T R O N 

fi697. Los p a t r o n e s p a r a e s t e 
^estidito v ienen c o r t a d o s en fi t a -
íViños: 16, 18, 20 . 22 y 24. 

P a r a el t a m a ñ o 18 -se neces i t an 

BOLl-
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E C O S F E M E N I N O S 

L a s l í n e a s c u r v a s 

Se a s e g u r a q u e en Hol lywood la 
s i lue ta f e m e n i n a empieza a ser más 
" o n d u l a n t e " a. causa del cambio en 
las comidas de las " g i r l s " del "ci-
n e . " Los d i r ec to re s d e e s tud io con-
t r a q u i e n e s l a s e s t r e l l a s s e h a n r e -
belado l e v a n t a n d o la d ie ta impues -
ta , se han e n c o n t r a d o a g r a d a b l e -
m e n t e so rp rend idos a l v e r q u e cin-
co o diez l ib ras más de peso no qui -
t a n a la s i lue ta f e m e n i n a su aspec-
to bello y a r t í s t i co . H a s t a a h o r a la 
de lgadez se c o n s i d e r a b a e l e m e n t o 
ind i spensab le en la be l leza c inesca , 
y las " g i r l s " de Hol lywood h a n pa-
sado v e r d a d e r a s t o r t u r a s p a r a 
m a n t e n e r la l inea r e c t a , en el te-
m o r de q u e la m4s leve c u r v a bas-
t a r a p a r a d e j a r l a s sin colocación. 
Sin e m b a r g o , el e j e m p l o d e Clai-a 
Bow p a r e c e lo s u f i c i e n t e m e n t e con-
v incen te , y la c a m p a ñ a h e c h a por 
los dueños de los r e s t a u r a n t e s don-
de comen l a s a r t i s t a s c o n t r i b u y e 
e f i c a z m e n t e a la n u e v a m o d a de la 
s i lue ta f e m e n i n a " o n d u l a n t e " . Al-
g u n o s de ellos han m a n i f e s t a d o q u e 
el " m e n ú " de las e s t r e l l a s es aho-
r a m á s a b u n d a n t e , y, por lo t a n t o , 
las f a c t u r a s más n u t r i d a s . He aquí 
las m a n i f e s t a c i o n e s de uno d e los 
m á s p o p u l a r e s ho t e l e ros de Holly-
w o o d : 

" T o d a s las e s t r e l l a s comen ahora-
más . El a u m n e t o en el a l m u e r z o de 
casi t odas las a r t i s t a s cons is te aho-
r a en un buen p e d a z o d» t a r t a de 
m a n z a n a s 'o pas te les , que a n t e s se 
n e g a b a n a c o m e r . Los hojtelevos es-
t á b a m o s v e r d a d e r a m e n t e p reocupa -
dos con lo poco q u e comían nu, 's-
t r a s m á s bellas l umina r i a s . P o r ol 
lado comerc ia l , l a s d i s t a s p a r a adel-
g a z a r hacían la c u e n t a de u n a co-
mida casi i n s ign i f i can t e , y p o r la 
p a r l e h u m a n i t a r i a , p a r e c í a imposi-
ble que pud iesen t r a b a j a r in tensa -
m e n t e y sin comer apena.- p o r el 
miedo a e n g o r d a r . D u r a n t e sema-
nas y semanas , la bel la J o a n Cvaw-
f o r d no h a t o m a d o p a r a su comida 
del me<liodía más q u e u n a s gallegas 
y mos taza , y p a r a pos t r e , u n o s pe-
dac i tos casi i n s i g n i f i c a n t e s de m a n -
zana cocida. Su esposo. D o u g l a s 
F 'a i rbanks h i jo , i n t e n t a b a m u c h a ? 
vece.-i h a c e r que .Toan comie ra m á s : 
p e r o sin r e su l t ado a lguno . Toda-
las a r t i s t a s e s t a b a n p e n d i e n t e s de 
la b á s c u l a : pero a h o r a q u e vue lve 
la s i lue ta f e m e n i n a con f o r m a s , to-
das piden dulces y golosinas . El 
dulce es a h o r a el a l i m e n t o p r e f e r i -
do. Las e s t r e l l a s e x t r a n j e r a s empie-
z a n - t a m b i é n a ped i r quesos y ensa-
ladas de t o d a s c lases ." 

C I U D A D DE M E J I C O , f e b r e r o 
IR ( ;p) .—i.os d iar ios de hoy publ i -
can u n a dec la rac ión del a rzobispo 
Ruiz y F l o r e s exc i t ando a los ca tó-
l i co - romanos a lio t o m a r p a r t e en 
los mov imien tos sediciosos sino a 
(iar su apoyo al episcopado, que 
bu?ca la t o l e r anc i a y el a c e r c a m i e n -
to con Méj ico . 

M o n s e ñ o r Ruiz p ro t e s tó c o n t r a 
los l ibros publ icados en el e x t r a n j e 
ro c e n s u r a n d o ol a r r e g l o de la con-
t rove r s i a re l ig iosa en jun io ú l t imo. 

A g r e g a q u e el a r r e g l o h a b í a sido 
a p r o b a d o p o r el p a p a y que los ca-
tó l i co - romanos n o deb ían h a c e r caso 
de la c r í t ica . 

C o m u n i s t a s e x p u l s a d o s 

C I U D A D DE M E J I C O , f e b r e r o 18 
(;P).—Líi l iga nac iona l áe campesi -
n o s expulsó en su sesión d e anoche 
al a l egado e l emen to c o m u n i s t a . 

Los c o m u n i s t a s a c e p t a r o n la ex-
puls ión p a c í f i c a m e n t e , l imi t ando su 
p r o t e s t a a u n a demos t rac ión en las 
o f i c i n a s del diario en la cap i ta l . 

Luis L e ó n , min i s t ro de I n d u s t r i a , 
al d i r ig i r se al ros to de lo.s de lega-
dos, m a n i f e s t ó que el gob ie rno no 
e s t aba por los m é t o d o s c o m u n i s t a s 
en la d i s t r ibuc ión de las t i e r r a s , 
a u n q u e i n t e n t a b a c o n t i n u a r divi-
d iéndolas e n t r e los campes inos has-
t a q u e se t e r m i n a r a el n u e v o pro-
g i a m a revo luc iona r io . 

Di jo que el m é t o d o soviet e r a im-
prac t i cab le en Méjico y q u e el go-
b i e m o p r e f e r í a c o n t i n u a r el p lan 
seguido por el e x p r e s i d e n t e Cal les 
y por el e x p r e s i d e n t e P o r t e s Gil. 

Los p a g o s del emprés t i t o de la 
deuda a g r a r i a , d i jo , se p r o l o n g a r í a n 
p i r u n pe r íodo d e 40 a 60 años . 

T r e s m u e r t o s 

L E O N , G u a n a j u a t o , Méj ico , f e -
b r e r o 18 {JP).—Dos bandidos y un 
empleado d e r a n c h e r í a r e s u l t a r o n 
m u e r t o s a y e r en la r a n c h e r í a de 
Chichi me quil la, ce rca de Silao, cuan -
do dos m e r o d e a d o r e s de caminos 
t r a t a r o n de a sa l t a r l a . 

Cinco emp leados de la r a n c h e r í a 
e c h a r e n a los bandidos . 

S u b l e v a c i ó n y f u g a d e p r e s o s 

C I U D A D DE M E J I C O , f e b r e r o 
18 — L o s p r i s ioneros en la cá r -
cel m u n i c i p a l de Cus ihuarach i s , es-
t ado de C h i h u a h u a , se a m o t i n a r o n y 

i-uartos do y a r d a de u n ancho 
'je ;!.'•> pulgadas , f ' a r a ol cuello, pu-
"os y bolsillos J p j a r t ü do y a r d a 
lit' u n ancho do H2 pu lgadas . 

Se m a n d a n p a t r o n e s con sólo on-
' ' iar 2(1 cen tavos en sellos n en mc-
^illil'l). 

Knvíí.»i'« 2iir fii OlTiTd <• putanii'iUw» ÍIP 
^"ir^.f y cnvlLiri-in».! mi cii;tilfrnn r o n l i -
iJi'-iHli, -.ijíi f í íu iHj i ' i "I" IH» ÑUiluít.» 

Iirlnifl .t y v.'rnnii. Iijica -«fliirn». acA'i-
'.iirb'i:) f.'íi. .. ul-

.1.' í.'iftU'* <1H- hji 'i.r 
.l.'l li'iKur- KMt -UU'^'riio 

'lu,-. j. ,„í 
«''li'n l.il) 

«bciíLu vil llilíUs. 

El ministro de Hacienda es-
pañol va a seguir 

f<*imtln,ietri(in il«. In la . iiAir.> 
el gob ie rno español no t en i a pon-
?ai!o por a h o r a emi t i r iiiá^ emprés -
tito.'^ y que e s t aba decidido a n i i r -
c u r r í r np n u e v a s ubl igacionvs. ( ' on-
t inuavú tragando on oro Ins crédi-
to s es tab lec idos por el g o b i e r n o del 
g e n e r a l P r i m o de Uivera , rn un ch 
f u e r z o por es tabi l izar la p e s e t a . 

Di jo i'l s e ñ o r .\rifiielle.; que e ra 
nccosar io el a d o p t a r m e d i d a s eco-
nómicas sevci 'as ilebido a que h a s t a 
a h o r a so habia g a s t a d o m;is del im-
pur to del ingrcpo y a causa do que 
se había abu. 'ado del c réd i lo de hi 
1 nación. 

CONSUELO DE G U Z M A N 
Kstu popnbir unt* avittf^^'e en kii 
primiTu |M*IÍruln so ioru ru v] t f u t r o 
"fU'gpnt" «le '^arlrm. en lAtobióii iimi 
arlÍMt)t ewlUHKa ile hm ÍIÍNĈ S mjirca 
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Cur.ndo Ma-.ía Conesa, cé leb re 
cup le t i s t a e spaño la , que ha residido 
muchos años eti Méjico, l legó a Los 
Ángeles , so a p r e s u r ó a d e c l a r a r que 
no h a b i a sido ob l igada a sa l i r del 
país , sino que ú n i c a m e n t e había_ de-
cidido p a s a r u n a t e m p o r a d a a l e j a d a 
de su a c o s t u m b r a d a res idenc ia . 

m a t a r o n al a lca ide , h i r i e ron a va-
rios o t ros y encaparon luego a las 
m o n t a ñ a s , de spués de u n a t e n t a t i -
va f r u s t r a d a p a r a s a q u e a r al p u e -
blo, s egún despachos de p r e n s a de 
hoy . 

Los despachos a ñ a d e n que la po-
blac ión o r g a n i z ó p r e c i p i t a d a m e n t e 
la d e f e n s a y r echazó a os pr is ione-

C o m p i - o m i s o m a t r i m o n i a l 

S e a n u n c i a p.-sra el dia 22 del eo-
r r i o n t e el compromiso ma t r imon ia l 
de la s e ñ o r i t a F i l o m e n a J o s e f i n a 
Palo , h i j a de los . 'eñores de Pa lo , 
con el cnbal lero don E r n e s t o J u a n 
Goní-.iUez J r . E n dicho' dia .=e cele-
b r a r á u n a recc^c ión en la res idenc ia 
de los p a d r e s de la p rome t ida , 

n 

R e g r e s a a la e m b a j a d a 

T a m b i é n l legó a bo rdS del " S a n t a 
T e r e s a " , el señor I sa ías de P ié ro la , 
c-onscjero de la e m b a j a d a del P e r ú 
en W a s h i n g t o n , D. C., quien ha pe r -
manec ido una t o m ' : o r a d a en su pa-
t r ia . 

# « • 

E n el ni i -mo v a p o r r e g r e s ó a los 
E s t a d o s U n i d o s Mr. George Bun-
ker , i ngen ie ro consu l to r , quien aca-
ba de i n s t a l a r en Cali , Colombia, una 

¡p lan ta p u r i f i c a d o r a de a g u a , capaz 
de s u m i n i s t r a r 8 .000 ,000 de ga lones 
por dia. 
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somete r se a u n a de l icada operac ión 
qu i rú rg i ca . 

Viene a c o m p a ñ a d o de su s e c r e t a -

ro s y o u e se han env iado f u e r z a s - a 
pe r segu i r lo s a las m o n t a ñ a s . 

Los despachos publ icados no m e n -
c ionan el n ú m e r o de los p r i s ioneros 
sub levados . 

N o m á s t r a t a m i e n t o s 
C I U D A D DE M E J I C O , f e b r e r o 

IS í / f í . — E n vis ta de que ha cont i -
n u a d o la m e j o r í a , los médicos q u e 
a s i s t en a l pre.=idente Ort iz Rubio 
han cesado de ap l ica r le t r a t a n i i e n 
to s en la m a n d í b u l a , d e j á n d o l a q u e 
se t e r m i n e la curac ión n a t u r a l m e n -
te. Sin e m b a r g o , n o le p e r m i t e n to-
dav ía q u e sos t enga conversac iones . 

[ l e g a cié P u e r t o R i c o 

A bordo del vapor " S a n t a Te re -
sa" , l legó a N u e v a York Mrs. Theo-
dore Roosevel t , v iuda del p res iden-
t e Roosevel t , quien ha v is i tado a su 
hi jo ei a c tua l g o b e r n a d o r de P u e r -
t o Rico. Desde San J u a n . P. R., y a 
bordo de u n a e r o p l a n o , Mrs. Roose-
velt voló h a s t a P a n a m á . 

F u é r ec ib ida en e l muel le por va-
r ios de sus f ami l i a re s . 

" rt 1 

P r o c e d e n t e d e l a H a b a n a 

P r o c e d e n t e d e la H a b a n a , Cuba , 
se hospeda en el hote l Governor 
Cl in ton de es ta c iudad , el señor 
Luis G. R u b é n . 

• * • 

M a t r i m o n i o 

Don F l o r e n t i n o A r r o y a v e cont ra - : 
j o m a t r i m o n i o en la iglesia de la 
E s p e r a n z a con la s e ñ o r i t a LilliaTi 
Rodr íguez C., a m b o s . r e s iden tes en 
es ta c iudad . , 

« a * 

R e g r e s a a M o n t r e a l 

Regre só a Mont rea l , C a n a d á , de.s-
p u é s de una c o r t a p e r m a n e n c i a en 
es ta c iudad, el Joven J o r g e Gonzá-
lez, h i jo de don J o r g e A. González 
Ponce , cónsul g e n e r a l de Colombia 
en C a n a d á . 

* * * 

E x p r e s i d e n t e d e H o n d u r a s 
l l e g a a N u e v a Y o r k 

M a ñ a n a jueves , l lega a N u e v a 
Y o r k a b o r d o del v a p o r " T o l t e c " , 
el doc tor Miguel P a z B a r a h o n a , ex-

D o c t o r M i g u e l P a z B a r a h o n a 

p r e s i d e n t e de la r e p ú b l i c a de Hon-
d u r a s , qu ien v i ene a es ta c iudad de 
paso p a r a E u r o p a d o n d e se p r o p o n e 
rio p a r t i c u l a r el s e ñ o r don José C. 
López. 

Se rá rec ib ido en el m u e l l e por los 
m i e m b r o s m á s d e s t a c a d o s de la co-
lon ia hondui ' eña de N u e v a York , a 
cuyo f r e n t e f i g u r a r á el g e n e r a l don 
M a r i a n o B e r t r a n d A n d u r a y , cónsul 
g e n e r a l de H o n d u r a s en N u e v a 
York. 

Su p e r m a n e n c i a a q u í s e r á b reve , 
s iguiendo su v i a j e a E u r o p a . « & * 

E s t u d i a r á e n B a r c e l o n a 

A n u n c i a su p r ó x i m a sa l ida p a r a 
Ba rce lona , donde c u r s a r á es tudios 
de ingen ie r í a , el d i s t inguido j o v e n 

co lombiano don J o r g e Gonzá lez^Lo-
süda, a c t u a l m e n t e en T r e n t o n , K. J . 

D E W A S H I N G T O N 

El d i s t ingu ido p r o f e s o r don An-
gel Cabr i l l o -Vázquez , de la U n i v e r -
sidad de G e o r g e W a s h i n g t o n , .-« l á 
el c o n f e r e n c i a n t e en el t e r c e r 
'Travek>gue T e a " , del H o t e l May-
f l o w e r , h o y miércoles , c u a n d o di-
s e r t a r á sob re E s p a ñ a y P o r t u g a l , 
exp l icando u n a s v i s tas f o t o g r á f i c a s 
de las be l lezas n a t u r a l e s y a r q u i -
t e c t ó n i c a s de l a s m a d r e s p a t r i a s 
ibér ieas . L a f u n c i ó n t e n d r á l u g a r 
de 4 a 6 d e la t a r d e , y h a b r á u n 
progi-ama de m ú s i c a españo la y 
p o r t u g u e s a , q u e i nc lu i r á u n o s h ú -
m e r o s en el p i ano p o r l a d i s t i ngu ida 
d a m a b r a s i l e ñ a doña I .uisa de S»-
que i r a Con t inho . , • • 

U n p r o g r a m a de mús ica e spaño-
la,, p o r soeias de l " F r i d a y M o r n i n g 
Music C l u b " , o r g a n i z a c i ó n de da-
m a s de W a s h i n g t o n , se rá e j e c u t a d o 
en la r e u n i ó n del v i e r n e s de e s t a 
s emana . H a b r á canc iones en espa-
ñol , u n o s n ú m e r o s p a r a p i a n o y va-
r ios n ú m e r o s d e g u i t a r r a . L a r e u -

(Sirur vn In ¡Jie.) 

PMaln en loa MtRbleciralratoa donils 
comprp o ftl 
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Inversión que 
no fluctúa en valor 

Seguro de Vida 
IOS poseedores de seguro de vida han tenido ocasión, 

^ recientemente, de comparar la estabilidad de es-
ta forma de invei-sión con aquellas de las que aun pa-
recen.ser de primer orden. 

Una tabla de los promedios de precios del merca-
do de las acciones principales, por veinte años, ense-
ña una línea irregular que sube y baja, algunas veces 
verticalmente, en "picos y valles." 

No hay "depresiones" en los valores de inversión 
en pólizas de seguro de vida. Estos no fluctúan con 
los ciclos de los negocios. Año por año, los 44 millo-

nes de pólizas de seguro de vida de la Metropolitan de-
muestran un aumento continuo en valor, a los tenedo-
res de pólizas. 

Ei hombre que regularmente invierte parte de sus 
ganancias en seguro de vida puede ir a dormir tran-
quilo todas las noches en la confianza de que está fo-
mentando una propiedad inconmovible y cuya inver-
sión le devengará réditos por cada peso que ha pagado. 

El seguro de vida, mientras se mantenga en vigor, 
es una inversión cuyo valor aumenta constantemente 
cada día que pasa. 

Metropolitan Life Insurance Company 

Informe financiero a los tenedores de pólizas 

por el año que termina en 

Diciembre 31, 1929 

A c t i v o 

F a s Í T O : 

R e s e r v a p o r e e t a t u t o s 

D i v i d e n d o s a t e n e d o r e s d e 

p ó l i z a s p a g a d e r o s e n 1 9 3 0 

O t r a s d e u d a s p a s i v a s e n to tp . l 

F c n d o s s i n d e s i g n a c i ó n 

$ 3 , 0 1 0 , 3 6 0 , 0 5 1 . 3 » 

$ 2 , 6 2 5 . 1 1 0 , 9 6 7 . 0 < ! 

8 2 , 2 6 4 , 9 0 8 . 8 6 

1 2 5 , 7 4 3 , 5 4 3 . 3 7 

1 7 7 , 4 4 1 , 0 3 2 . 1 5 

A u m e n t o e n e l a c t i v o d u r a n t e 1 9 2 9 

I n g r e s o s e n 1 9 2 9 

A u m e n t o e n i n g r e s o s e n 192-9 

P a g a d o p o r s e g u r o d s v i d a e x t e n d i d o , 

a u m e n t a d o y r e n o v a d o o h 1 9 2 9 

T o t a l d e b o n o s y d i v i d e r ^ d o s a t e n e d o r e s 

d e p ó l i z a s d e s d e 1 S 9 7 h a s t a e i n c l u -

y e n d o 1 9 3 0 

$ 3 , 0 1 0 , 5 6 0 , 0 5 1 . 3 8 

$ 3 1 5 , 0 8 4 , 0 8 5 . 7 4 

8 1 8 , 6 8 2 , 5 1 9 . 9 9 

7 5 , 2 7 0 , 1 3 4 . 7 8 

3 , 3 7 4 , 6 0 0 , 6 2 6 . 0 0 

5 2 9 , 7 0 5 , 9 8 8 . 6 5 

Seguros de Vida pendientes 
$ 8 , 6 4 9 , 0 0 2 , 4 2 9 . 0 0 S e g u r o c o r r i e n t e 

S e g u c o i n d u s t r i a l ( p r i m a s p a g a d e r a s s e 

m a n i f ] o m e n s u a l m e n t e ) 

S e g u r ) ) c o l e c t i v o 

T o t a l d e s e g u r o s p e n d i e n t e 

N ú m e r o d e p ó l i z a s e n v i g o r 

6 , 7 2 9 , 1 8 1 , 7 2 3 . 0 0 

2 , 5 5 5 , 4 1 6 , 3 0 0 . 0 0 

1 7 , 9 3 3 , 6 0 0 , 4 5 2 . 0 0 

4 4 , 3 3 3 , 3 3 2 — — f » ^ - • — — - —-- -.o—- - . • • - ---

(Irtrh'¡if^i4o I,ii2,¿i0 rertiféraclos rolcctivna) 

Seguros de Accidente y Enfermedad 
pendientes 

B e n e f i c i o s u m a c a p i t a l 

I n d e m n i z a c i ó n s e m a n a l 

$ 1 , 1 3 0 , 1 3 1 , 6 7 4 . 0 0 

1 3 , 9 2 8 , 1 3 9 . 0 0 

Metropolitan Life Insurance Company 

Promedios diarios en 1929 

2 , 2 3 3 p o r d í a n ú m e r o d e r e c l a m a c i o n e s p a g a d a s . 

2 0 , 6 7 4 p o r d í a n ú m e r o d e p ó l i z a a d e v i d a e x t e n d i d a s 

y r e n o v a d a s . 

$ 1 1 , 1 3 7 , 2 9 6 p o r d i a c a n t i d a d d e s e g u r o d e v i d a e x t e n d i d o , 

r e n o v a d o y a u m e n t a d o . 

$ 2 , 0 2 6 , 7 1 4 p o r d í a e n p a g o s a t e n e d o r e s d e p ó l i z a s y a d i -

c i ó n a l a r e s e r v a . 

$ 1 , 9 0 5 , 8 8 1 p o r d í a e n n u e v a s i n v e r s i o n e s . 

$ 1 , 0 3 9 , 8 8 1 p o r d i a e n a u m e n t o d e l a c t i v o . 

Desarrollo en periodos de 10 años 

A ñ o 

1 8 7 9 

1 8 8 9 

1 8 9 9 

1 9 0 9 

1 9 1 9 

1 9 2 9 

N ú m e r o d e 

p ó l i z a s d e v i d a 

e n v i g o r a l 

f i n a l d e l a ñ o 

1 2 , 8 2 3 . 

1 , 8 5 2 , 4 3 2 . 

4 , 9 8 0 , 7 0 4 . 

1 0 , 6 2 1 , 6 7 9 . 

2 1 , 9 1 4 , 1 2 0 . 

4 4 , 3 3 3 , 3 3 2 . 

S e f i u r o s d e 

v i d a p e n -

d i e n t e s a l 

f i n a l d e l a ñ o 

. $ 1 1 , 6 6 6 , 9 6 7 

. 2 0 4 , 8 1 6 , 5 2 1 

. 8 0 0 , 5 3 1 , 0 0 9 

2 , 0 4 1 , 9 5 1 , 7 0 0 

5 , 3 4 3 , 6 9 2 , 4 3 4 

1 7 ^ 9 3 3 , 6 0 0 , 4 5 2 

A c t i v o 

a l f i n a l 

d e l a ñ o . . . 

. $ 2 , 0 2 2 , 4 8 2 . 4 5 

8 , 5 9 7 , 4 6 8 . 7 7 

. 5 1 , 0 7 0 , 8 4 0 . 7 4 

2 7 7 , 1 0 7 , 8 6 8 . 4 6 

8 6 4 , 7 5 0 , 0 2 3 . 8 8 

3 , 0 1 0 , 5 3 0 , 0 5 1 . 3 8 

Esta Compañía es una organización mutual. No tiene acciones ni tenedo-
res de acciones. Todo su activo se conserva para sus tenedores de pólizas. 

METROPOLITAN LIFE INSURANCE COMPANY : NEW YORK 
F R E D E R I C K H . E C K E R , P r e s i d e n t e L E R O Y A. L I N C O L N , V i c e p r e s i d e n t e y C o n s e j e r o G e n e r a l 

Ayuntamiento de Madrid
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LA PRENSA 
Xll>l«r*(] at tb« Po»t Offlc« o( New Tork, 

If. T., • • McoDil cU«g iBftttar. 
PBbllih»fl d»lly. «Tcept SunflHy, by 

LA PRENSA Inc. OF NEW lüKK. 
JOe» CAMPHDEI, Publither »na Pr««. 
ÍUMl U. TORRES PEROMA, Sícretarj 

•Bd AMUtftnt Pubiliber. 
/ . H. SOLER. Uanaglnit Editar. 

DlfMtor: JOSE CAMPRVBI. 

SuixIirMtor y Rrcratarlo-
JOS» M. TlJRKBS-PBRONA. 
K»<l««taf Jet»; J, M. SOLER. 

Meln«f: S4S Can»! Slr«et, Tori. 
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T.A PRENSA, MIERCOLES 19 DE FEBRERO DE i m 

P R E C I O S D E S U B S C R I P C I O N 

KaUdm llnld'ii y poBtalonm Are»nt!no 
^J lvla Bra.l! can.df., Chili, oTlS^wf 
C c u Rica, Tuba, Ecuador, El Salvador 
buafla, Uu«t«mata, Hon.iura», Méjico. 
McaraBya, Panamá, Paraguay, Psrú, Santo 

. Onmlnfo. Uruguay y VanesueJa. 

D r A R I O (mxcevto^^ 
loa domingo.),...$3.00 $5.00 $9.00 

VrnMKÍl.eO $2,75 $6.00 
gXHIlv "B" (mar-

$2.75 $5,00 
BimiR •V" uia T»a , „ 

por aemana> $2.40 
PAISKa NO COMPRENDIDOS EN LA 

LISTA ANTKRIOR 
3 m. 6 in. 1 afio 

DIARIO $6.00 $9.00 $16.00 
Para Ci>!»it!ii(i y U ni v» ral da dea Por íaque-

t»», 2H ceiilavaa el e3«mplttr. 
NAmero suelto, 3 centavos, ' 

LA P R E N S A está de v e n t a en los 
p r inc ipa les hote les , e s las es tacio-
nes del s u b t e r r á n e o y del elevado, 
y en 1,500 pues tos de per iódicos de 
Naeva York y de o t r a s c iudades de 

los Estados Unidos. 

D I R E C C I O N ! 2 4 5 C A N A L S T R E E T 
NEW TOKK. 

TaKCono: Canal 1200. 

lo 
La "AaioclatPd Prpaa" aolamente 

aolorlznda para la reproducción d 
roensajpi rablesrftflcoK publicados en est̂  
p»rl4.1]C0 y a ella Dtrlbuldos o de todo 
lo» nn» no lo fatíin a otra fu»nte de In 
formacíSn y lomblCn a laa noticias lócale, 
aaut Inifrlailas. QiieUan también reserva 
<1o« todo» lo» derechos de reproducción d. 
CBalnul'ra otra informaclSn qu» ae pu 
UTI4 cíe. 

X u e v a York, 19 de f e b r e r o de 1930 

L A E L E C C I O N P R E S I D E N C I A L 
D E C O L O M B I A 

F r e n t e a l o s p e s i m i s m o s i n v e t e r a -
d o s , f r e n t e a l a r e a l i d a d a v e c e s d e -
p r i m e n t e , h a y d e r e c h o a h o r a , a l e -
v a n t a r l o s e s p í r i t u s . C o l o m b i a a c a -
b a d e d a r a l m u n d o u n a b e l l a l e c -
c i ó n d e c i v i s m o d e m o c r á t i c o , d e 
e d u c a c i ó n p o p u l a r y d e s i n c e r o y 
b i e n o r i e n t a d o p a t r i o t i s m o . Y e s a 
j a m a d a e l e c t o r a l d e l a c u a l s a l i ó 

d e r r o t a d o e l p a r t i d o d e l g o b i e r n o , 
d e b e r á , y a p a r a s i e m p r e , s e r v i r d e 
a l i e n t o , d e g a r a n t í a y d e e s c u d o a 
q u i e n e s c r e e m o s f i r m e , s e r e n a , d e -
f i n i t i v a m e n t e e n l a a p t i t u d a b s o l u t a 
d e n u e s t r a r a z a p a r a e l g o b i e r n o 
m o d e r n o . 

E s t á y a o f i c i a l m e n t e c o m p r o b a d a 
l a v i c t o r i a d e l d o c t o r O l a y a H e r r e -
r a , c a n d i d a t o l i b e r a l d e c o n c e n t r a -
c i ó n n a c i o n a l , d e s p u é s d e u n a c a m -
p a ñ a e l e c t o r a l e n l a r e p ú b l i c a s i n 
p r e c e d e n t e s p o r l o b r e v e , l o c o n s -
t r u c t i v a y l o o r d e n a d a . E n l u c h a c o n 
d o s c a n d i d a t o s c o n s e r v a d o r e s d e 
p r e s t i g i o m á x i m o , u n o , y d e i n f l u e n -
c i a c a s j t o d o p o d e r o s a e l o t r o , e l a c -
t u a l m i n i s t r o e n l o s E s t a d o s U n i d o s 
o b t u v o v c t a c i o n e s e n o r m e s , q u e t o -
d a v í a c o n s t i t u y e n e l a s o m b r o d e l o s ' 

c o n s e r v a d o r e s c o l o m b i a n o s . Y e s q u e 
l a d e m o s t r a c i ó n d e f u e r z a p o p u l a r 
d e u n c a n d i d a t o l i b e r a l q u e h a t e -
n i d o l u g a r a h o r a , p a r e c í a a m u c h o s 
a b s o l u t a m e n t e i m p o s i b l e e n C o -
l o m b i a . 

A l l í , c o m o s e s a b e , h a i m p e r a d o 
e n e l g o b i e r n o e l p a r t i d o c o n s e r v a -
d o r s i n i n t e r r u p c i ó n d e s d e 1 8 8 6 , e n 

q u e e l p r e s i d e n t e l i b e r a l d o c t o r R a -
f a e l N ú n e z e n t r e g ó s e a l o s c o n s e r -
v a d o r e s — q u e n o h a b í a n g o b e r n a d o 
e n u n c u a r t o d e s i g l o — a b r i e n d o la 
e t a p a d e i n i n t e r r u m p i d a c o n t i n u i -
d a d d e d o m i n i o d e l p a r t i d o , l l a m a d a 
a t e r m i n a r c o n l a e l e v a c i ó n a l a 
p r e s i d e n c i a d e l d o c t o r O l a y a H e r r e -
r a . L l e v a é s t e a l g o b i e r n o , p u e s , 
u n a d o b l e r e s p o n s a b i l i d a d e x c e p c i o -
n a l — c o m o e s e x c e p c i o n a l e l h o n o r 
q u e l e h a h e c h o C o l o m b i a — a n t e s u 
p a r t i d o y a n t e l a r e p ú b l i c a . 

E s p e r a r á n j u s t i f i c a d a m e n t e l o s 
l i b e r a l e s d e t o d o e l p a í s — l o s l i b e r a -
l e s d e t o d a n u e s t r a r a z a — l e g i s l a -
c i ó n y a d m i n i s t r a c i ó n d e l p r ó x i m o 
p r e s i d e n t e d e C o l o m b i a , a c o r d e s c o n 
l a i d e o l o g í a y p r i n c i p i o s d e s u p a r -
t i d o , c u y a s a s p i r a c i o n e s , i n c o n t e n i -
b l e s y a , o b t u v i e r o n i m p o n e n t e c o n * 

« a g r « c i ó n e n l a e l e c c i ó n d e l d o c t o r 
O l a y a H e r r e r a . Y é l , s e g u r a m e n t e 
s a t i s f a r á e s a s a s p i r a c i o n e s . P e r o , a l 
m i s m o t i e m p o , e l p a í s , l a p a t r i a e n -
t e r a — l i b e r a l e s y c o n s e r v a d o r e s y 
n e u t r o s — t i e n e d e r e c h o a e x i g i r q u e 
lo< p r o g r e s o s p o l í t i c o s q u e l a n u e v a 
a d m i n i s t r a c i ó n l o g r e p a r a l a r e p ú b l i -
c a , n o p o n g a n s i q u i e r a u n a s o m b r a 
e n la f i r m e p a t n a c i o n a l p r e s e n t e . Y 
e l d o c t o r O l a y a H e r r e r a , i n d u d a b l e -
m e n t e , p o n d r á l o m á s t e m p l a d o , p r o -
f u n d o y n o b l e d e s u e s p í r i t u e n 
c o n s e g u i r t a m b i é n é s t o . . . 

L a p r ó x i m a a d m i n i s t r a c i ó n 
l o m b i a n a — n a c i d a e n u n a j o r n a d a 
d e g l o r i o s o c i v i s m o q u e d e b i e r a n 
p r o c l a m a r t o d o s n u e s t r o s p u e b l o s 
c o m o u n h o n o r p r o p i o — t e n d r á l a 
d i f í c i l y e s p i n o s a m i s i ó n d e l l e v a r a 
c a b o u n a v e r d a d e r a y t r a s c e n d e n -
t a l r e v o l u c i ó n . L a r e v o l u c i ó n ' d e s d e 
a r r i b a , q u e e s e l ú n i c o r e m e d i o c o n -
t r a l a s r e v o l u c i o n e s d e s d e a b a j o — 
d e a u c s e h a b l a b a y a e n C o l o m b i a 
h a c e a ñ o s . . , ¿ Q u i é n h a b r á d e n e -
g a r a l d o c t o r O l a y a H e r r e r a s u c o -
o p e r a c i ó n y s u s i m p a t í a ? L A P R E N -
S A , a b s o l u t a m e n t e e x t r a i í a a l a s 
l u c h a s p o l í t i c a s i n t e r n a s d e n u e s t r o s 
p a í s e s , d e s t a c a d e l a q u e a c a b a d e 
t e r m i n a r e n C o l o m b i a s ó l o s u a s p e c -
t o p r á c t i c o , c o n s t r u c t i v o , e j e m p l a r . 
E s a f o r m i d a b l e e v o l u c i ó n p o l í t i c a , 
a d m i n i s t r a t i v a , e c o n ó m i c a q u e i m -
p l i c a e l t r i u n f o l i b e r a l , r e a l i z a d a 
p o r u n o d e n u e s t r o s p a í s e s , e n e l 
o r d e n m á s a b s o l u t o , d e n t r o d e la l e -
g a l i d a d m á s p e r f e c t a , a l a m p a r o d e 
a n a s i n s l i t u c i o n e s d e m o c r á t i c a s y 
« s t a b l e c i d a s q u e n a d i e — n i g o b i e r n o 

A TRAVES DE 
MIS G A F A S 

Por ALVARO 
Lo.s loros se ven m e j o r desde la 

b a r r e r a . 
El Que está eri' el r uedo no j^oza 

del pun to de vista genera l , ni t i ene 
l iber tad de apreeiacion, p o r q u e ha 
de mi ra r , a n t e s de todo, po r su se-
gur idad personal . 

Si en esa b a r r e r a es tá sen tado un 
buen cr í t ico t au r ino , p o d r e m o s de.s-
p u é s leer u n a rev i s ta i n t e r e s a n t e y 
verídica. 

Lo mismo se apl ica a la crí t ica 
de ac t iv idades nacionales de cual-
quier clase. 

Si se t iene la f o r t u n a de leer la 
crí t ica de un e x t r a n j e r o , pe r i t o en 
la ma te r i a , que sabe ve r sin p r e j u i -
cio y siabe dec i r lo que ha visto con 
t o d a clar idad, su escri to s e r á inte-
resan te . 

H a b r á visto, pero h a b r á compa-
rado . 

El pe r iod i s t a F r a n k L. Kluck-
hobn, del " T i m e s " neoyorqu ino , ha 
estado en Madrid, 

Y ha escr i to sobre la publ ic idad 
en la pren.sa española . 

H a visto los t o r o s desde la ba-
r r e r a , , , 

I n f o n n a c i ó l i C u l t u r a l 

L o s t r a b a j o s d e l I n s t i t u t o H i s p a n o -
C u b a n o d e S e v i l l a 

En el an t iguo convento de los Re-
medios, car j -ado de t radic iones ul-
t r a m a r i n a s cerca del p u e r t o de las 
Muías íie donde..•ip p r e p a r a b a n y so-
lían las expedicione.» p a r a las In-
dia.s Occidentales , está .situado el 
Ins t i t u to Hispai io-Cubano de Histo-
ria dO' Amér ica qui; de m a n o s secu-
lares adquir ió el i lus t re p roce r cu-
bano don Rafae l González Abreu, 

Prev ia u n a magn í f i c a r e s t a u r a -
ción, se ins ta ló en dicho edificio el 
Ins t i tu to sostenido a expensa.* del se-
ño r González Abreu, en la actual i -
dad vizconde de los Remedios t í tu lo 
que se le conf i r ió rec ien temente , 

Eííte cen t ro e s t á dedicado a cul-
t ivar el estudio de la His to r ia de 
Amér i ca y en especial el de la de 
'Cuba, y se rá p r o n t o u n foco de cul-
t u r a h i spanoamer icana , dadas las ac-
t iv idades y vuelo-% que e s t á compren 
diendo. 

La Actualidad en la Prensa 
Puertorriqueña 

Que E s p a ñ a no se a n u n c i a lo su-
f i c i en te en el e x t r a n j e r o es u n a ver-
dad indiscut ible , que no r e s t a mé-
r i tos a los e s f u e r z o s de la Of ic ina 
de Tur i smo ni a los de la C á m a r a de 
Comercio . 

El v i s i t an te nos da su opinión so-
bre la c a u s a p r imord ia l de esa f a l -
ta de uso de u n a de las a r m a s m á s 
pi^ente.s del comercio en el siglo 
XX; La Publ ic idad. 

Bice que los mismos diar ios con-
s ideran los anuncios como asun to 
fas t id ioso (a nu i sance ) . 

Se t r a t a , pues, de la psicología 
nacional y de la reacción del público 
an t e el anuncio. 

El público no cree senci l lamente 
lo que dice el anunc ian te . 

"And t h a t ' s t h a t " , como se dice a 
4,000 mil las de la P u e r t a del S o l . . . 

E l hecho que no h a y a periódico 
alguno que t«nga un negociado o 
depa r t amen to de publicidad, dice 
bas tan te sobre la causa de la ausen-
cia de dicha publicidad. 

La ausencia no es to ta l , bien en-
tendido, pero es m í n i m a en 
ración con lo que debería 
u n a nación como E s p a ñ a . 

^ E l comercio in te rnac ional y el na-
cional s u f r e n de e sa ausencia . 

Que "el buen p a ñ o en el a rca se 
vende" es u n d icharacho que f u é ca-
si c ie r to en t i empos de las di l ieen-
cias. 

Hoy, el que t « n g a buen paño en el 
a rca con él se quedará , si no hace 
saber a los compradores que posee 
ta ! paño. 

Si no lo a n u n c i a . . . 

compa-
se r en 

El personal técnico del Ins t i tu to 
ha_procedido a la ca ta logación siste-
mát ica de los fondos manusc r i t o s e 
impresos que se cus todian en la Bi-
bl ioteca Colombina, en la Universi-
dad, en la de la Facu l t ad de Filo-
sof ía y L e t r a s y en la del Archivo 
gene ra l d e Indias . E n los m o m e n t o s 
presentes ,se rea l iza con ac t iv idad la 
redacción de u n catá logo de los f o n -
dos cubanos de dicho archivo y o t ro 
análogo t r a b a j o de los f o n d o s amer i -
canos del p r o f u s o archivo de proto-
colos de Sevilla. Ix>s volúmenes de 
a m b i s ob ras e.stán en curso de im-
presión, y de su impor tanc ia da idea 
el hecho de que en e l las se r eg i s t r an 
po r vez p r i m e r a documen tos inédi-
tos que se r e f i e r e n a f i g u r a s t a n des-
t a c a d a s en ¡a historia de la coloni-
zación hecha po r E s p a ñ a en Amér i -
ca como Cris tóbal Colón y sus f a -
mil iares , Vicente Yáñez P inzón , 
Ba r to lomé de las Casas, H e r n á n 
Cortésj^los P iza r ro , Rodrigo de Bas-
t idas , Diego de Nicuesa , Velázquez, 
etc. 

Rige el In s t i t u to una j u n t a de pa-
t rona to , f o r m a d a por el propio f u n -
dador , don R a f a e l González A b r e u ; 
el decano de la f a c u l t a d de Filo.so-
f i a y L e t r a s de Sevilla, don José d e 
Cas t ro , y el no ta r io y expro feso r de 
la_ Univers idad hispalense don J u a n 
Díaz del Moral. La dirección técnica 
está a cargo de f i g u r a t a n compe-
t e n t e como el ca ted rá t i co de histo-
ria del derecho espaiiol, don José 
Mar ía Ots Capdequí . 

P r o n t o se a b r i r á al públ ico es te 
Ins t i t u to e n t r a n d o en p l e n a activi-
dad de sus func iones . La biblioteca 
especial izada en obras de his tor ia d': 
Amér i ca será u n a de ia.s m á s com-
ple tas de su género , f u n c i o n a r á n a 
la vez seminar ios de estudios dirigi-
dos por p ro fe so re s amer i can i s t a s y 
po r ú l t imo se d a r á n cursos breves 
sobre t e m a s de in t e rés gene ra l p a r a 
la h is tor ia del nuevo m u n d o y con-
f e r e n c i a s a cargo de las f i g u r a s más 
sal ientes del mundo espir i tual his-
pánico. 

E L C O N F L I C T O D E L A S P R E S I D E N C I A S . — D E C L I N A N D O T O D A 

R E S P O N S A B I L I D A D . — L A V I E J A C U E S T I O N N A C I O N A L I S T A -

L A U N I O N D E P U E R T O R I C O A L A O F E N S I V A . . . 

r O R N U E S T R A S in fo rmac iones cf lblegráf icas conócese ya el con-
fl icto creado en la l eg i s la tu ra de San J u a n por la r enunc ia de los presi-
den tes Barceló y Tous Soto, riel .sonado y la c á m a r a de r e p r e s e n t a n t e s 
respec t ivamente , legando a a m b o s cuerpos legis ladores una d i f íc i l cue.s-
t i ó n — d a d a la desequi l ibrada f o r m a en que quedaron ambos const i tu idos 
después de la disolución de la . \ l i anza y la reapar ic ión de la Unión de 
P u e r t o Ricp, con el señor Barce ló como su j e f e . 

Es te , como se sabe, de j e f e de la mayor ía abso lu ta en !a a l t a cámara 
y di rector indiscut ible de la polí t ica insular , ha quedado reducido a acau 
dil lar en el senado un g rupo de t r e s miembros . M a s la impor t anc i a que el 
unionismo concede a lu posición es t ra tég ica de esos t r e s votos, lo reve la 
bien c l a r amen te " L a Democrac ia . " su ó rgano periodíst ico, cuando se ex-
presa a s í : 

"Cada día que pase, cada hora q u e t r a n s c u r r a d u r a n t e es te per ío-
do legislativo, los t r e s votos en blanco de los t r e s .senadores unionis-
t a s i ran a lcanzando u n a más a l ta s ignif icación mora l y una supe r io r 
represen tac ión pol í t ica ." 

Esta dec la rac ión es r eve ladora de l a ac t i tud combat iva , le jos de de-
fens iva a b i e r t a m e n t e ofens iva , del pa r t i do del señor Brceló. La Unión 
es tá bien de pie, a lo que se ve, y d ispues ta a combat i r por la " re ivindica-
ción ab.soluta" en 1932, 

Nada menos puede an t ic iparse de los unionis tas . Y he aqu í cómo su 
órgano expl ica la ac t i tud que asumen—j>a re t i r ado de la pres idencia del 
senado el señor Barce ló—al ab r i r se la sesión p a r l a m e n t a r i a : 

"La Unión d e d i n a toda responsabi l idad en lo que suceda en la 
leg is la tura . Cuando, r o t a ¡a Al ianza, nues t ro organismo directivo se 
f o r m o n u e v a m e n t e , f u e r o n a ocupar sus v ie jos pues tos en la J u n t a 
Cent ra l hombres que combat ie ron a s a n g r e y f u e g o el pacto unionis-
ta - republ icano y juzgaron por todos los medios, incluso la t r i b u n a coa-
licionista y el s u f r a g i o al adversar io , des t ru i r una si tuación que c re ían 
pe r jud ic ia l p a r a sus ideales y pa ra el f u t u r o de su país. Esos hom-
bres, a l su rg i r la s i tuación p a r l a m e n t a r i a del 1930, en tendie ron que 
no e s t aban au to r i zados como di rec tores de la Unión r e su rg ida el 24 
(le ago.sto de 1929, p a r a impone r condiciones ni t r a z a r caminos 
aquel los senadores y r e p r e s e n t a n t e s unionis tas que f u e r o n 
en la pape le ta a i iancis ta . Ci • -

distinción de t e m p e r a m e n t o s 

NOTAS 
ESCOLARES 

D i s t i n g u i d a d a m a b r a s i l e ñ a n o m -
b r a d a b i b l i o t e c a r i a d e l a s e c c i ó n 
i b e r o a m e r i c a n a d e la U n i v e r s i d a d 

C a t ó l i c a d e W a s h i n g t o n 
Servicio (•«pc.-iul i|. l..\ l'IifcXSA 

W A S H I N G T O N , f e b r e r o 18.—-
La dis t inguida d a m a bras i leña , do-
ñ a F lora Cavalcant i de Oliveira Li-
ma, ha sido nombrada bibl iotecaria 
de la g r a n biblioteca iberoamerica-
n a de la Univers idad Católica de 
Amér i ca , en Washing ton . La seño-
r a de Lima es la v iuda del inolvida-
ble don Manoel de Oliveira Lima, 
diplomático, h is tor iador y l i t e ra to 
bras i leño, quien, después de u n a 
vida dedicada al servicio de su país 
en muchas capi ta les del mundo , se 
r e t i ró de la vida pública, y donó su 
g r a n colección de obras iberoameri-
canas de his tor ia y l i t e r a t u r a a la 
Univei-sidad Católica, Los esposos 
Cavalcant i -Ol iveira Lima f i j a r o n 
au res idencia en Washington , y los 
dos empezaron la ob ra de p r e p a r a r 
e j ca tá logo de la colección, ocupa-
ción en q u e la m u e r t e so rp rend ió 
al Dr. de Lima hace más de un 
año. El n o m b r a m i e n t o de la señora 
de L i m a como bibl iotecar ia de esta 
colección ha sido recibido con su-
ma aprobac ión p o r las personas que 
conocen a la d a m a y la colección, 
pues to que nad ie m e j o r q u e ella sa-
b rá di r igi r la p repa rac ión de los 
ca tá logos de m a n e r a que queda ren 
los l ibros y documentos convenien-
t e m e n t e dispuestos p a r a el uso de 
los q u e q u i e r e n consul tar los . 

POTROS SALVAJES 

a 
electos 

Creyeron los "jefes unionis tas todos, sin 
^ . . ^ . , -0Si ni de t rad ic ión , que los legis ladores 
nues t ros t e m a n el derecho a que se les re.spetara su independenc ia 
p a r l a m e n t a r i a con ab.soluta in tegr idad , p a r a poder servi r como ta les 
a los comi ten tes que les e l ig ie ron ." 

comenta f i n a l m e n t e "La Mas " e s a ges ta noble f u é incomprendida,^ 
Democrac i a" , . . 

Cuando la compañía Ae teléfonos 
de Broad S t r e e t empezó los t r a b a -
jos de construcción en Madr id , pen-
só inmed ia tamen te en ponerse en 
comunicación con el público. 

Quer ía hace r s a b e r — a t a n t o por 
linea—lo que, e s t aba haciendo, lo 
que pensaba hacer , sus proyectos 
sus ideales, su f ina l idad . : 

Todas las compañías que venden 
servicios públicos (publ ic Utili t ies) 
en este pa ís g a s t a n muchos dólares 
p a r a c h a r l a r con el público y decirle 
en que puede servir le , cómo, cuándo 
y l a s m e j o r a s que piensan in t ro lu-
cir, o que acaban de poner a la dis-. 
posición de s u s clientes. 

Tanto; quiso hace r el delegado que 
t u e a v i s i t a r a uno de los más im-
por tan tes ro ta t ivos de Madr id 

U n m o n u m e n t o a G ó m e z C a r r i l l o 

Amigos y a d m i r a d o r e s del g r a n 
escr i tor gua temal teco , E n r i q u e Gó-
mez Carr i l lo , a los dos años de su 
fa l lec imiento h a n decidido e levar le 
un m o n u m e n t o sobre la t u m b a q u e 
la capi ta l f r a n c e s a e n h o n o r de 
los benef ic ios q u e p res tó a F r a n c i a 
d u r a n t e su ca r r e r a l i te rar ia , l e con-
cedió en el cementer io del P e r é La 
'Chaise. 

A este r ecue rdo que le dedican 
sus amigos de P a r í s se u n i r á n los de 
E s p a ñ a e Hispano Amér ica . 

_Ese d ia r io h a b í a sido u m r de los 
mas acé r r imos adve r sa r ios de la 
concesion de los t e l é fonos a la nue-
va compañía . • 

Cuando el d i rec tor recibió la visi-
ta del delegado, creyó que iba a re-
c i ^ r la v is i ta de un enemigo. 

Y se encontró con un hombre de 

Notas de Sociedad 

Contlna«rl6o de la Sa. pág.) 
n ión t e n d r á l u g a r a las 11 de la 
m a n a n a en el aud i to r io B a r k e r 
Hall . 

» * ,« 
U n a comisión de la colonia fi l ipi-

na en Wash ing ton organ izó u n a re-
cepción y baile, que se o f rec ió el 
sabado en el Wi l la rd en honor de 
la delegación de la l eg i s la tu ra f i l i -
pina <5ue se e n c u e n t r a en Washing-
ton , q u e está c o m p u e s t a de los se-
ñ o r e s Manue l RoxaS, p res iden te de 
la c á m a r a de r e p r e s e n t a n t e s y el 
doc tor Ped ro Gil. Asis t ieron los se-
ño res comisionados en Wash ing ton 
Pod ro Gueva ra y Camilo Osias, con 
sus esposas, un grupo de represen 

- Ulj xinmOre np « 4. i * 
negocios, que le pidió el precio de la ^ « " « « s o nacional , con 
linea p a r a a n u n c i a r en su diar io . ° r»- >• - - -

— ¿ P e r o no .sabe usted que somos 
sus mas acér r imos adversa r ios? , di-jo con a.sombro el director . 

— E s o - n o hace a l caso. Lo que ha-
ce e s que su diar io e s impor t an t e y 
que po r mediO' del espacio que de-
b a m o s c o m p r a r nos pondremos al 
habla con el público. L a concesión 
n a sido d a d a ; e s t amos t r a b a j a n d o ; 
tenemos g r a n d e s proyectos aproba-
dos y vamos a ga . sUr muchos mi-
lones. Queremos que el público es-

te a l co r r i en t e de lo que varaos a 
hacer y de los servicios que le vamos 
a o f recer . S iga su c a m p a ñ a cont ra 
nosotros en su pág ina edi tor ial y en 
sus a r t í cu los de fondo ; u n a cosa no 
t iene nada que ve r con la o t ra . Lo 
que dice el anuncio p a g a d o no lo dice 
e l ^ n o d i c o . Se t r a t a de un servicio 
publico, de u n a organización respe-
tab le y no de vender l ibros d e mag ia 
negra o de o f r ece r horóscopos y de-
c i r la buenaven tu ra . ¿Cuán to es la 
linea po r con t ra to de dosc ien tas mil 
imeas? 

Y el d i rector creyó que el delega-
do amer icano quer ía t o m a r l e el pe-
l o . . . 

n i c ^ o s i c i o n e s — h a p r e t e n d i d o a t r e -
p e l l a r p a r a c o a r t a r l a l i b r e , n o r m a l 
y s o b e r a n a e x p r e s i ó n d e l d e s e o d e 
u n g r a n p u e b l o h i s p a n o : e l p u e b l o 
d e l a g r a n C o l o m b i a . 
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¿Remedio? 
N o veo más que uno. 
Que u n hombre, dispuesto a ga s -

t a r s e a lgunos mil lones—pero que 
los r e c u p e r a r í a después—establecie-
se en E s p a ñ a un diario moderno, con 
ideas m o d e r n a s 
d e m o s 

i-vimirno iiK persona» 
.11 I III i , » \ / \ l . i : / \Ki ' / 

c o s a q u e h a g a U d . h á -
h e c h a . L e a L A P R E N -

S A t o d o s l o s d í a s y n o d e j e d e l e e r 
i o s A n u n c i o s d o O p o r t u n i d a d e » . 

C u a l q u i e r 
( r a l a b i e n 

con servicios mo 
. . . . y un d e p a r t a m e n t o de 

publicidad, ba jo l a dirección de un 
verdadero per i to en la m a t e r i a . 

H a b r í a que empeza r po r hacer 
a c e p t a r el equiva lente del "Aud i t 
Bureau of Circula t ion" , del "A. B. 
C . e l cual cer t i f ica , de m a n e r a in-
dependíenle, cuál es l a circulación 
p a g a d a " de cada publicación. 

No h a b r í a g r a n almacén que no 
aceptase p a g a r un t a n t o de los bene-
ficios real izados sobre el incremen-
to en las ventas que ocasionaría la 
publicidad que se !e o f rece r í a . 

Ser ia lu m a n e r a de convencer a 
e-so.-! Tomases del g r a n comercio, que 
esperan que alguien les h.aga mete r 
el dodo en la l laga. 

Una ve7. convencidos ser ian f r r 
vK'ini's adoradores del nuevo e r e 
UO,., 

sus fami l ias , y g r a n n ú m e r o de f a 
mihas de la colonia f i l ip ina . 

« « * 

El e m b a j a d o r de E s p a ñ a y la ae-
n o r a de Padi l la , i r án a Nueva York 
el s ábado , p a r a as is t i r a u n a comi-
d a en casa de uno de sus amigos 
r e g r e s a n d o i n m e d i a t a m e n t e a esta 
cap i t a l . 

* * • 

El e m b a j a d o r de E s p a ñ a y la se-
ñ o r a - d e Padi l la o f r ec i e ron anoche 
u n a comida, as is t iendo los siguien-
t e s inv i t ados : E l e m b a j a d o r de I ta-
l ia y l a s eño ra A n t o n i e t t a de Mar-
t ino ; el e m b a j a d o r de Bélgica, pr ín-
cipe de L igne ; el s enador de Mas-
sachuse t t s , s eño r David W a i s h ; el 
min is t ro de Bulgar ia v la s eño ra de 
R a d e f f ; el s eño r P e r r y Be lmont y 
la s eño ra de B e l m o n t ; la s eño ra de 
Eus t i s , la s eño ra de T r u x t u n Beale, 
la h o n o r a b l e s eño ra de Cecil, el se-
ñ o r Hauensch i ld de la legación de 
A u s t r i a y l a s e ñ o r a de Hauens-
child; Ja' s eño ra d« van K a t h o c e n ; 
el s eño r Weidel . de la legación de 
buec ia y la s e ñ o r a de Weide l ; el 
c a p i t á n Vil larosa . ag regado naval 
de la e m b a j a d a de I t a l i a ; el señor 
de la Bianche ta i . de la e m b a j a d a 
de F r a n c i a ; el s eño r Mar iano de 
Amoedo , conse j e ro de la e m b a j a d a 
de L s p a n a y la s eñor i t a Isabel de 
Satrú-stegui , sobr ina de la emba ja -
dora d e España . 

« a * 
El min is t ro de los Es t ados Uni-

dos en El Salvador , señor W a r r e n 
Delano Rohbins y su esposa d..ña 
I r e n e de Bruyn de Robbins, f u e r o n 
los inv i tados de honor el marte-i en 
el a lmue rzo semana l del Nat ional 
W o m e n ' s Press Chib de Washíng-

A L CALOR apas ionado de la ba ta l l a polí t ica e n t r e unionis tas , alian 
eistas, coalicionistas y socialistas, un tema algo olvidado de los deba tes 
pa r l amen ta r i o s y las c a m p a ñ a s electorales , r e su rge , pe reg r inamen te , f r e n 
te al g o b e r n a d o r más g ra to , f a m i l i a r y popu la r que ha tenido P u e r t o Ri 
co. E s el t ema nacionali-sta, el ideal de independencia . En to rno a él se 
discute ya f u r i o s a m e n t e . E n sus a t a q u e s per.sonales cont ra el señor B a r 
celó inyec ta ron la cuest ión sus adversar ios , " L a Democrac i a" p l a n t e a asi 
el p r o b l e m a : 

" N u n c a sc f o r m u l a r o n con más osadía y p re tens iones conceptos 
de política y de h i s tor ia p u e r t o r r i q u e ñ a s , l amen tab lemen te f a l seados 
y malévo lamente insp i rados en un odio personal , mezquino y cobar-
de, po rque no se desahogaba cont ra un hombre ocupando u n a posi-
ción f u e r t e y r o b u s t a smo con t r a quien, en aquellos momentos , a p a -
rec ia se r el mas débil y el menos habi l i tado p a r a su propia d e f e n s i " 

Con t r a el s eño r Barceló esgr imióse—según su ó rgano—la acu-sación 
de que "en u n a f e c h a memorab l e a r r i ó de las t i endas de la Unión de P u e r 
to Rico la b a n d e r a de n u e s t r a independenc ia nacional subs t i tuyéndola po t 
u n a f ó r m u l a de es tado asociado." Y he aquí la f u l m i n a n t e respues ta del 
j 6 l6 UDlOttlStfl á 

"No ^ é ¡por Dios v ivo! po r f l aqueza ni por apostas ía . Si aqu í , 
como en Fi l ipinas y como en Cuba , todos los puer to iTiqueños nos hu-
biéramos a g r u p a d o j u n t o a l noble e s t a n d a r t e de n u e s t r a independen-
cia nacional , si cuando noso t ros los unionis tas p lan teábamos en 
Washington a n t e el gob ie rno y la nac ión amer icana nues t ro de recho 
a se r l ibres, aunque nos mur i é ramos de h a m b r e ' ; si la pa iab ra apos-
^ l i c a de Mat ienzo y la au to r i zada de Muñoz y la p r o f é t i c a de de 
Diego h u b i e r a n v ibrado con igual f u e r z a en lo más intinlo de todas 
n u e s t r a s conciencias ; si no .se hub ie ran a t r avesado hombres en nues-
t r o camino que p r e f e r í a n e n t r e g a r todo, país , t rad ic ión , r aza h o n o r 
y bandera , v inculando nues t ro porveni r en u n a asimilación absolu-
t a y egoís ta , que después de t r e i n t a años de vida dolorosa ha dado 
por r esu l t ado es te c u a d r o de miser ias y dolores que ha p in tado con 
mano m a e s t r a el g o b e r n a d o r Roosevelt en su m e n s a j e a la legisla-
t u r a ; SI la l iber tad del pensamien to no se hubiera deshonrado ño r 
los bandoleros que r o m p i e r o n la impren ta de Muñoz Rivera esa ema-
nación cons t an t e que t u v o P u e r t o Rico de ideas buenas , p u r a s y ge-
nerosas , q u e s igni f icaba l a p luma del g ran p r o c e r ; si nues t ros e s fue r -
zos no h u b i e r a n sido anu lados po r los que p red ican el amer ican ismo 
a base de la conveniencia y del in te rés personal , porque no es posi-
ble comprender lo de o t ra m a n e r a , . . en tonces no so lamente la Unión 
de P u e r t o Rico hub ie ra insist ido en sus demandas re iv indicadoras de 
independenc ia nacional , s ino que la h u b i e r a conseguido " 

I n t e r c a m b i o 
n t r o a m e r i c 

ton . 

El jugo de toronja, interesa 
a Inglaterra 

TODO p o d r á hacerse en el f u t u r o del par t ido unionis ta de P u e r t o Ri 
co, menos pal iar o a t e n u a r la ca tegór ica declaración de sus ideales inde 
pendent i s tas , luego de es tas mani fes tac iones de su j e f e , en el curso de 
fu r ioso deba te con sus adversar ios . Dir igiéndose al señor Mar t ínez Nadal 
por e jemplo , " L a D e m o c r a c i a " d ispara esta a n d a n a d a : 

_ "E l s eño r Mar t ínez Nadal , p rocedente de e.spañoles, que no sabe 
ingles y desconoce has ta lo más e lementa l de la vida amer i cana que 
SI ha pasado a lguna vez por los Es tados Unidos los Es tados Unidos 
n u n c a han pasado po r él, que le g u s t a j u g a r gallos y comer b a t a t a 
asada-, que no ha leído, a menos que no haya sido en una mala t r a -
ducción, n inguno de los escr i tores que f o r m a r o n con su p luma la 
menta l idad y la conciencia a n g l o s a j o n a ; cómo es posible que el se-
ño r Mar t ínez Nada l p r e t e n d a hab la rnos de p a t r i a en buen español 
en cast izo y e l egan te castel lano, como el que usa hab i tua lmen te el 
di^stinguido o rador republ icano , si su sola ideología es la negación 
abso lu ta del concepto de j ia t r ia . Se quiere a la pa t r i a como a la ma-
dre , no p o r q u e sea buena , ni p o r q u e sea jus t a , ni po rque sea p u r a , 
sino s implemente p o r q u e desga r ró su seno pa ra d a m o s a nosotros 
Ja vida. 

Y enseguida , a r r e m e t i e n d o con t r a el j e f e del socialismo, senador Igle 
sias, encá r t a l e—como an t í t es i s cordial , como e x t r e m o opuesto, d e n t r o de 
la misma condenac ión—en la misma ofens iva cont ra el o t ro adversa r io di 
la Utiión, en es ta f o r m a : 

" S e r amer icano p o r q u e en la nación amer i cana es tá la r iqueza y 
M t a el orden y está la p rosper idad y está la democrac ia y está la li-
be r t ad , es se r amer icano r azonando , pon iendo el in te rés po r enc ima 
del corazon. Eso podrá hacer lo un buen polí t ico, poro no lo hace un 
buen pa t r io t a . Eso podrá sos tene i lo el senador Iglesias, que no cree 
en las pa t r ias , ni en la de él ni en la de los demás , que es humanis t a 
po r t e m p e r a m e n t o y c o n f u n d e a los f i e les con los f a r i s eos ; pero no 
lo en tendemos igua lmen te en boca del señor Mart ínez Nadal . Si la 
g u e r r a hubiera t r a ído a n u e s t r a s p layas a la nación f r a n c e s a que 
también es g r a n d e y es noble y es l ibre y es demócra ta , por la mis-
ma a rgumentac ión con que hoy sost iene sus def in ic iones pa t r ió t icas , 
el señor Mar t ínez Nadal ser ia un buen f r a i l ees ; y ta l vez un buen in-
gles, SI hub ie ra sido I n g l a t e r r a la que se apodera de nues t ra isla Y 
o nosotros no en tendemos la psicología republ icana , o el j e f e de los 
republ icanos h u b i e r a sido t ambién un buen j aponés , con t a l de que 
se le a s e g u r a r a n iguales v e n t a j a s , porque el idioma, la menta l idad , 
el derecho, la f i losof ía , la l i t e r a t u r a y el país n o r t e a m e r i c a n o s son 
t an desconocidos pa ra el señor Mai t inez Nadal c o ^ o sus equivalen-
tes j aponeses . " 

KL S R S O R BARCELO, 

e s c o l a r . E s t u d i a n t e s 
a n o s v i s i t a r á n a M é -

j i c o 

Respondiendo a la visi ta qué es-
tud i an t e s de la Univers idad Nacio-
nal de Méjico han hecho a San Sal-
vador , en el p róximo mes es tudian-
tes sa lvadoreños , h o n d u r e ñ o s y 
gua temal tecos , env ia rán delegados 
a Méjico en número de cien para 
cada país. 

La inic ia t iva de e m p r e n d e r una 
excurs ión de es tud ian tes cen t roa-
mer icanos a Méjico, f u é p l an t eada 
po r los univers i ta r ios sa lvadoreños 
d u r a n t e su rec ien te visi ta a Tegu-
cigalpa, s iendo acogida con bene-
pláci to . 

Los e s tud ian tes de H o n d u r a s 
i rán a E l Salvador y de allí pa r t i -
r án con los sa lvadoreños a Guate-
mala donde unidos con los de ese 
pa ís s egu i r án su v ia j e a Méjico. 

— P a r e c e men t i r a , Pepe , que un coche nuevo, con diez caballo, 
de estos saltos, ^ 

— Y a , ya 
llPbate". Madrid) 

A lo m e j o r h a y a lguno sin domar . 
I -El 

DIVULGACION DEL ARTE AMERICANO 

La pintura argentina primitiví 

p a í s e s C o n g r e s o u n i v e r s i t a r i o d e 1 
c e n t r o a m e r i c a n o s 

Se habla de la celebración de un 
Congreso d e Es tud ian te s de los paí-
ses cen t roamer i canos , Méjico y Pa-
namá , p robab l emen te a r e u n i r s e en 
Teguc iga lpa , y los sucesivos t en -
d rán e f e c t o en o t ras capitales. 

E n es te congreso se , t r a t a r á la 
un i f icac ión de los p lanes de es tu-
dio, codificación, de derechos y de-
beres de los es tudiantes , au tono-
mía un ive r s i t a r i a y o t ros pun tos 
in te resan tes . 

L o q u e c o n s i g n a p a r a b e c a s d e c 
t u d i a n t e s l a R e p ú b l i c a D o m i n i c a l 

E n el ú l t imo presupues to de la 
República Dominicana q u e asciende 
a u n millón veint is ie te mil t r esc ien-
tos cinco pesos (1 ,027 ,305) se ha 
des t inado la s u m a de 29,700 pesos 
p a r a los e s tud ian tes becados que 
h a y en el e x t r a n j e r o . 

L a consignación es super io r a l a 
de o t ros años, y se i n t en t a sos tener -
la s iempre , pero a la vez in tens i f i -
car el t r a b a j o de los e s tud ian tes 
dominicanos en el e x t r a n j e r o . 

E L C U E N T O D E H O Y 

LA REAL GANA 

Por R A F A E L M A R Q U I N A 
("Rev i s t a de las E s p a ñ a s " ) 

T i e r r a do promisión, t en tac ión 
de andar i egos , p romesa de f o r t u n a 
manan t i a l p a r a la sed de los aven-
tu re ros , v i rgen t e n d i d a b a j o el sol 
en la exube ranc i a maravi l losa de 
u n a n a t u r a l e z a inexplorada , la Re-
públ ica A r g e n t i n a no escapó al vai-
vén y al inquie to t ras iego que hi-
zo del con t inen te amer i cano crisol 
donde se f u n d i e r o n y mezc la ron to-
das las r a z a s y todas las civiliza-
ciones. 

La p r i m e r a consecuencia de la 
independenc ia de la Repúbl ica Ar-
g e n t i n a y t é rmino de la dominación 
española , f u é u n a n a t u r a l disminu-
ción de la in f luenc ia de E s p a ñ a en 
todos los órdene.s y po r lo t an to , 
t ambién en es te orden ar t í s t ico de 
la p in tu r a . 

Puede decirse que se abr ió el ci-
clo de o t ras emigrac iones ex t r an -
j e r a s y acud ie ron al país a r t i s t a s 
f r a n c e s e s e ingleses en su mayor í a , 
que u n a 'vez en él e j e rc ie ron def i -
n i t iva in f luenc ia . 

En geAeral no es t emera r i o a f i r -
m a r que en ellos se e n c u e n t r a n los 
p r imeros a r t i s t as que supieron in-
fundí , r a ' la p i n t u r a a r g e n t i n a un 
c a r á c t e r propio y caracter ís t ico. 

E n el p roceso to ta l de la p intu-
r a a r g e n t i n a pueden no ta rse todas 
las t endenc i a s y todas las modas 
q u e h a n impreso su sello en el a r t e 
europeo, así tuvo la p i n t u r a a rgén 
t i n a sü período románt ico , su " pe 
r íodo clásico, su periodo impresio 
n is ta y pa lp i t a r en f in todas las 
t endenc ias , todos los tecnicismos 

Los p r imeros nombres que hay 
que c i t a r con elogio y s iguiendo un 
orden cronológico, son los de E. Vi 
dal, v i a j e r o inglés de quien el sutil 
crí t ico de a r t e Fé l ix de A m a d o r ha 
dicho q u e e ra "el i n f a t i gab l e acua-
re l i s ta de las ca-sas del campo y del 
r ío" , y, sobre todo, César Hipólito 
Bacle, que f u é el p r imer l i tógra fo 
a rgen t ino . 

Bacle, f u n d a d o r de la L i togra-
f í a del Es tado , hizo obra propia y 
supo c rea r escue la ; no sólo pene t ró 

espír i tu de su época, sino que, 

•sagróse al a r t e pictórico con infat, 
gable energía . P r o n t o hubo 
a b a n d o n a r Buenos Aires "pa ra si 
va r la pe l l e ja" , como él mi.smo dic 
con donairoso desgaire . No ea ( 
eate l uga r segu i r sus peripecias b, 
Chile, P e r ú y el Brasi l . 

U n o de los cuadros de Monvoiá 
que ha tenido más celebridad, es 
r e t r a t o de don J u a n Manuel Eo«' 
el héroe del desier to . 

Por A N T O N I O R A M O S M A R T I N 

(Cont inuación) 
AveUno. — N o t e m e disculpes. 

lue no me convences ¡ E s t a r m e 

Servioln -«pfplii a , l a PnKNSA 
HABAN.A.. f e b r e r o IH.—La Aso-

ciación Nacional de Indus t r ia de Cu-
ba ha reciiiido una comunicación 
del r e i ) r f s e n t a n t e de la Cámara de 
Comerc io inglesa en la H a b a n a , 
donde dice (jue I n t r l a t o n a desea co-
nocer lus cubanos ciue r.'stáiv inte-
rt'SHtlos en in t roduc i r en aquel paí 
el j u g o de t o r o n j a , negocio que con 
« d v r a n de magní f icos resul tados . 

a "Unión do P u e r t o Rico" y " L a Democra 
c-ia" es tán ya embarcados en u n a resue l ta c a m p a ñ a de opinión pública 
que explica bien sus propósi tos e lec tora les pa ra el f u t u r o , en este lema 

"La suer te está echada . La Unión está en buenas man(is; y el 
país unioni.-^ta re.spaldará con su más i l imitada conf ianza la.s lu-tun-
ciones de nues t ros senadores y r e p r e s e n t a n t e s , " 

Y para que no queden dudas a nadie del concepto de pa t r io t i smo qur 
la Unión de P u e r t o Rico espera de sus adictos, de sus electores , de la po-
blación de la isla en cuan to conc ie rne a temas nacionales , he oqui una de-
claración de t é rminos definitívo-s: 

" P a r a nosotros es pa t r io ta el neg ro sa lva je a f r i c a n o que en el 
lonrto (le sus selvas, oponiéndose al avance de los pueblos civilizados 
europeos, m u c r e pa ra que sus hi jos sigan c reyendo en la barbnrio de 
sus abuelos , y vn el poder del Gran Esp í r i tu ; pero no son pa t r io tas 
los que pa ra a s e g u r a r su llbertiul personul . pur f a t i l i l a r la expresión 
de su pensamiento y g o z a r de lus inst i tuciones (jiie le pcrmi tnn una 
vida sin dolores ni n fanes , e-stán dispuestos a r e n e g a r de Lo<lu o! acer-
vo (le su a lma Iradu'i .ml jiaiu sus t i tu i r la por un espír i tu adquir ido, 
y, por adquir ido , c n f e i m l z o y a la l a iga i n f ecundu . " 

n g a ñ a n d o nueve meses ! Ya sabes 
lue yo te venía diciendo que t e en-
o n t r a b a preocupao y que más de 

un capón t e he dao po r despachar 
a c a r n e corr ida de peso; pero es lo 
l u e yo m e 
niento 'sin consecuencias 
rediez con 

Y que las consecuencias h a n sido 
le las de a m a de cr ia . ; Yo que creia 
iue e r a s un santo p a d r e que vendía 
h u l e t a s , . - ! Gachó: padre , s i ; pe-
0 de santo, ni t a n t o así. 
Igrut-cio. —'Mire us té q u e . . . 
AveUno (cor tándole la f r a s e rá -

bidamente) , — Y con mi consenti-
niento, desde ahora no cuentes. P a 
n i ya h a s acabao ; pero ¿cómo?, de 
ina vez. Desde es te momento es tás 
iespedido de mi ca sa ; ya has dejao 
le ser el dependiente p r inc ipa l ; ya 
10 vuelves a c o r t a r ni c u a r t o kilo 
le longaniza en mi establecimiento. 
Ya h e hecho b a s t a n t e sacr i f icándo-
me po r t i t an tos años y dándote un 
ificio con el que puedas g a n a r t e los 
ja rbanzos . H e hecho lo que debe ha-
jor un p a d r e de verdá , ¡de ve rdá ! 
íLo ent iendes bien?, ¡de v e r d á ! 
Porque pa se r padre de verdá es 
lecesarío que cuando nazca un chi-
:o le puedan poner en ¡a pa r t i da 
de baut i smo un legítimo así de 
i r a n d e . Un h i j o n a t u r a l , será too lo 
n a t u r a l que t ú quieras , pero a mi 
?S0' de que un chico pueda coger una 
oe r r a en la iglesia el día de la boda 
le sus papas , me resu l ta m u y mo-
dernis ta y muy sicalítico. 

Ignncio. —Escúcheme us té un 
m o m e n t o . . . 

Avelivo ( cor tando la i n t e r rup -
ción). — Y a sabes que tu pad re t ié 
t n vez de cabeza un adoquín de 'os 
le e m p e d r a r las calles y a h o r a lo 
'la nacido o t ro en el corazón, y ni 
;on suspiros , ni con lagr imi tas . ni 
'on pucheros me vais a ab l anda r . 
En esta casa soy el amo y aquí no 
'e hace más que mí real gana, Y 
hazme el f avo r de decirme algo, de 
no e s t a r t an callao, que necesito 
l u e me c o n f s t e s pa que m e des mo-
rivo pa dec i r te más cosas, que ha-
Mando solo me se seca la campani -
lla, me se hace un e s t ropa jo la len-
í u a y me hago un lío y me a t a ru -
ío . Conque hab ' a . 

¡O'iacin (con e n e r g í a ) . — P u e s sí, 
señoi^ qu'- le voy a decir a us té . . . 

•ií-eUno. —Tóo lo que tú quieras , 
pero p r o n t o . . . 

Ignurio. —Yo estoy en relaciones 
con la P e t r a . . . 

Avcliiio. —Relaciones ilícitas... i ,- ' 
i..., si no, que hable el chico. 

¡unm-io. —Bueno, l ic i tas r> ilícitas, 
el cuso es que estoy en relaciones 
con una m u j e r y ([ue tengo un hi jo, 
y riue se rá tóo lo n a t u r a l que usté 
«luiera, pero que al f in y al cabo es 

el 
en c ier to modo, se ade lan tó a ella 
Ayudado de su esposa, en su t ien-
duca de la calle de la Victor ia , en 
la_ .ciudad d e Buenos Aires , César 
Hipóli to Bacle compuso sus cuader-
nos sobre " T r a j e s y c o s t u m b r e s de 
la provincia de Buenos Aires" , que 

Des tacados y a los p in tores „ 
t ran>gros que en a q u e l período iu' 
cial del a r t e a rgen t ino , e n cien 
modo, s eña l a ron momen tos evolut 
vos y presc indiendo de otros (1( 
i t a h a n o s Pan in i y Romero , el an 
g u a y o Plagies, po r e jemplo) 
no rev i s ten e s t a impor tanc ia , coi 
viene c i t a r a los p in tores autócto 
nos de la misma época. Sea citad 
en p r i m e r t é rmino p o r múltiples ra 
zones, e n t r e las que no es postrer 
la de la excelencia, Ped ro Priliái» 
no P u e y r r e d ó n , nacido en Buen» 
Aires en 1823, y que f u é hijo dt 
f amoso gene ra l J u a n Mar t ín Puíí 
r r edón . 
_ Tocóle, vivir y p roduc i r en 
época de Rosas, y p a r a cualquier» 
m e d i a n a m e n t e versado en histori 
a rgen t i na , bas tan es tas palabrs. 
p a r a suge r i r la evocación de un w 
n o d o agi tadís imo. Podr í a decit!. 
que el privi legio de una posiciót 
social desahogada fac i l i tó su actl 
t ud e s p i r i t u a l P e r o , en definitjvi 
lo que le inmor ta l i za no es aqaell 
ac t iv idad ar t í s t ica en sí misma, ¡i 
n o ' m á s esenc ia lmente el sentido in-
te rno , la emoción que supo extrae 
e n t r e los a f a n e s inquie tos de 
época. 

En el Museo His tór ico Nacionj 
a rgen t i no se conserva la obra quí 
•inmortaliza a es te p i n t o r el retrato 
de " M a n u e l i t a " , la h i j a del dicta-
dor. 

E l g ran poe ta A r t u r o Capdevila, 
u n a de las persona l idades más sin 
g u i a r e s de la l i t e r a t u r a argentina, 
en su amenís imo libro " L a s vísp< 
r a s de Caseros" , sabroso modelo d( 
evocación, dice r e f i r i éndose a Ma-
n u e l i t a : " E r a la suya u n a fisono-
mía amer i cana , u n a l inda cara 
ab i e r t a y f r a n c a . Lo q u e se llaim 
u n a b u e n a moza , o dicho a l a espa-
ñola , u n a chica g u a p a . D e todo su 
s e r e m a n a b a , a lo que s e afirma. • , , -.̂ ..N. - - - t^ XV uuc ai? ¿Eljliiiai 

« p r o d u c e n escenas de la v ida por- u n ef luvio de d u l z u r a v de volup-
ron o ft T n n r. — J- -.ACT/i J ._-T 1 . > - . J . — * ' t e ñ a en 
1835 

t r a n s c u r s o de 1830 a 

Caso excepcional y ru t i l an te es el 
de Carlos E n r i q u e Pel legrini , de 
qu ien puede decirse, sin incur r i r en 
hipérbole l i t e ra r ia , quo vivió una 
novela y supo i lus t ra r la . Nacido en 
C h a m b e r y y educado en Par í s , He 

' i • • - » ^ -" s a d o a t i e r r a a m e r i c a n a hallóse 
decía : a lgún e n t r e t e n i - U n la i n g r a t a novedad de que un 
consecuencias . . , P e r o violento t r a s t r u e q u ^ o l í t ^ c o había 

el e n t r e t e n i m i e n t o ! . . , ^echo p e r d e r i n f l u e n c i a y p u j S 
a los e lementos que hab ían auspi-
ciado su v ia je , re lac ionado con .su 
t í tu lo de ingeniero . 

S e g ú n u n a sab rosa anécdo ta , la 
iniciación p ic tór ica de Pel legrini 
t i ene el encan to d e un capi tulo de 
novela románt ica . Hombre de mun-
do, f r e c u e n t a b a Pel legr in i aquellos 
amplios y severos salones en los 
que las fami l ias pa t r ic ias conserva-
ban, a p a r t á n d o l a del vaivén • tu-
mul tuoso de la v ida ex te r ior , la 
placidez de su señor ío . En u n a de 
aquel las r eun iones parece que la 
s eño ra de Mendecil le hubo de que 
j a r s e de la d i f icu l tad con que se 
t ropezaba p a r a el logro de buenos 
r e t r a to s ar t ís t icos. E n t o n c e s Pelle-
gr ini empezó en el ac to el r e t r a t o 
a! lápiz de la que josa a f i c ionada , y 
al cabo de u n a h o r a lo t en í a t e rmi -
nado. 

Crec ieron las admirac iones y se 
ex tendió la f a m a en to rno a esta 
genia l idad de Pel legr in i y vióse és-
te solici tado ha s t a ta l pun to , que 
f i j ó el prec io de once onzas de oro 
po r cada uno de los r e t r a to s que 
p in taba . F u e r o n éstos t an numero-
sos, que h a y quien supone q u e lle-
g a r o n a ochocientos, de los cuales 
sólo u n a t e r c e r a p a r t e ha l legado 
has t a nues t ros días. 

Preced ido del éxito y del escán-
dalo a r t í s t ico . l legó a Buenos Aires, 
hacia 1841, Ra imundo Monvoisíii. 
Po r mediación del don J u a n Ma-
nuel T e r r e r o consiguió la benévola 
amis t ad del d ic tador Rosas y con 

tuosidad. No cu l t ivaba el lu jo , sino 
más bien la modest ia . Con ella le 
bas t aba p a r a luc i r la elegancis 
a t r a y e n t c y na tu ra l . E r a amable 
con todos, n a d a r e t r a í d a , y de una 
abso lu ta sencillez. Adornába l a u" 
c a r á c t e r a legre y fác i l , aunque di 
vez en cuando pasaba por su sem-
b l a n t e la sombra de la melancolía-
Acaso e ra h a b i t u a l m e n t e pálida, 
con u n a pal idez que tornaban, un 
^ n t o mis te r iosa las o j e r a s lívidas-
Pero allá, d e n t r o de su alma, esta-
b a en sosiego." 

_ Y es te e s el r e t r a t o que supo 
p i n t a r admi rab lemen te , procurando 
a u n a época a r g e n t i n a una reden-
ción de luz y de grac ia , el pincel 
de Pueyr redón , Es te dió, además, 
o t r a s muchas obras que han mar-
cado en la p i n t u r a a r g e n t i n a un 
momen to que r ep re sen ta , en la li-
nea ascensional , considerable p w 
greso . 

un hi jo, y usté, que ha dicho hace 
un momento tóo lo que .se ha sacri-
f i cao po r mí, comprenderá que yo 
estoy en el mi.smo caso, que tengo 
que t r a b a j a r pa que no le f a l t e na-
da, pa cr ia r le In mejor que se pueda 
p a da r l e u n a educación y pa ense-
ñ a r l e un oficio que le haga el d in 
do m a ñ a n a un hombre de provecho, 
( V a r i a s veces i n t en t a Avelino, inú-
t i lmente. i n t e r rumpi r l e , dando seña-
les de g r a n impaciencia.) Y como 
su madre , es decir, In Pe t r a , os muy 
honrada y sé que m e quiere con to 
da su a lma, debo hacer la mi m u j e r 
'y v iv i r con ella como Dios manda . 
(Cada vez con múa resolución y má.s 
energ ía . ) E s t a s cosas las lie de con-
segui r 11 f u e r z a de fue rzas , y ya 
que us té me echa de su casa, a o t ra 
carnecer ia me voy, y si alli no es 

<(>lKUr cu la Aa, 

Ai lado de estas f i g u r a s , pew 
con m e n o s relieve, se destacan 
ese p r i m e r per iodo de la pintuf!^ 
a r g e n t i n a persona l idades artísticas 
de orden más secundar io . Entre 
ellas, c i t a remos las s igu ien tes : 

F e r n a n d o García del Molino cul-
t ivó con esmero el a r t e de la minia-
t u r a y el del r e t r a to , y, según pa-
rece, tuvo el privilegio de gozar, 
a u n q u e no con demas iada holgura, 
de la benevolencia de Rosas, en 
cuyo t i empo p r o d u j o la m a y o r par-
te de sus obras , a u n q u e vivió hasta 
1899. 

B e r n a b é de María . P i n t o r de his-
tor ia y de cos tumbres gauchescos- j 

Mar iano Agre lo (1836-1891) . 
Mar t í n . Boneo. "Boneo concurr í" 

a la Exposición de Córdoba 
1.771, o rgan izada b a j o la presiden-
cia de Sarmien to , y allí envió mu-
chas obras , la mayor ía naturaleza ' ' 
muestas , f lores , f r u t a s , aves, etc.; 
o t ras , de cos tumbres romanas , co-
mo son : "Músicos a m b u l a n t e s " ; na-
cmnales, como "L impiabo ta s " , >' 
chilenas, mien t r a s v i a jó por ese 
pa ís ; escenas campc.-itres, lecherofi 
aguadores , loteros, e t c . " . 

Caye tano Descalzci. Su obrí^ 
mas i m p o r t a n t e y carac ter í s t ica es 
su r e t r a t o de Rosas. 

Proce.'ía Sa rmien to de Lenoi'"' 
H e r m a n a del famo.so Doniing" 
Faus t ino Sarmien to , y discípula de 
.Mnnvoisín. Cons iderada por mu-
chos como la p r imera m u j e r argen-
t ina que se dedicó a la p in tura-

En r ique Sher idán, Colaboró ron 
Pal l iérc y puede considerárse le ma-
logrado, pues mur ió a los veinticin-
co años ( 1 8 6 3 ) , de j ando en capullo 
toda-s sus promesas . 

En n u e s t r a opinión, torios eslo» 
p in tores ci tados r ep re sen t an el qu^ 
podr íamos l l amar p r i m e r período 
en el proce-no evolutivo de la pintu-
r a a rgen t i na , y se puede, po r tan-
to, on c ier to sent ido, considerárse-
es como pr imit ivos . 
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ios "sparring partners" de Campolo al 
probar sus golpes se ponen a salvo 

argentino ka despertado extraordinaria expectación 
por su agilidad, sus fuerzas y sus conocimientos 

del boxeo 

UN "NIÑO" DE ONCE AÑOS QUE MIRA POR ENCIMA 
DEL HOMBRO A PRIMO CARNERA 

P o r J U L I O G A R Z O N M. 
M I A M I . Fia . , f e b r e r o 18. (fl^.— 

p a i e c e que f u é a y e r , d icen los q u e 
han e s U d o o t r a s veces en Miami. . . 
pero n a r a m í t odo es n u e v o y aor-
o renden te . L a t e m p e r a t u r a , el ale-
are a spec to d e la c iudad , las ca ra s 
cooncida-s o que p a r e c e n conocidas . . . 

C o m p r o LA P R E N S A en uno de 
¡os kioskos de per iód icos y .siguen las 
sorpresas al ver en ella m i r e t r a t o , 
oue m e r e c u e r d a u n a s a g r a d a mi-
sión q u e he de cumpl i r con n u e s t r o s 
lectores q u e e s p e r a n i m p a c i e n t e s 
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0 por lo menos as í m e lo i m a g i n o — 
noticias d e los c a m p o s de e n t r e n a -
miento de los que h a n d e p a r t i c i p a r 
en los e n c u e n t r o s de boxeo q u e ya 
jc a p r o x i m a n . 

P e r o la s o r p r e s a m á s g r a n d e la 
he t e n i d o al o i r h a b l a r en los cen-
tro.s depor t ivos con m u c h a m a y o r 
insis tencia y con m á s in te rés , del 
match e n t r e Campolo y Risko q u e 
del q u e se ha p r e p a r a d o como pla to 
f u e r t e y en el q u e los p r o t a g o n i s t a s 
serán S h a r k e y y vScott. 

Y no es de e x t r a ñ a r , p u e s el a r -
gent ino , a p e s a r del mucho t i e m p o 
que h a c e q u e no s e p r e s e n t a en pú-
blico, se ha l la en a d m i r a b l e y exce-
lente f o r m a y su c o n t r i n c a n t e Risko 
t iene u n r e c o r d s u p e r i o r y goza de 
g ran r e p u t a c i ó n e n t r e t o d o s los af i -
cionados al boxeo , que v e n e n él 
un pe l eado r i n f a t i g a b l e , va l i en te , 
ducho en r e c u r s o s y de u n a res i s ten-
cia y de u n p o d e r a s imi l ador como 
pocos 'poseen. 

Campolo , en el poco t i e m p o q u e 
hace q u e s e e n c u e n t r a aqu í ha lo-
grado ya f o r m a r a su a l r e d e d o r u n 
en tus ias t a g r u p o de a d m i r a d o r e s . H a 
demos t r ado q u e posee g r a n d e s con-
diciones, <5U6 e s m u y r á p i d o y s o b r e 
todo que es tá d o t a d o de g r a n resis-
tenc ia f í s i ca y de u n go lpe fo rmi -
dable con a m b a s manos , a todo lo 
que hay q u e a ñ a d i r g r a n c o r a j e y 
valent ía , 

Y h e a q u í p o r q u é r a z ó n , en es-
tos d ías q u e p r e c e d e n a uno de los 
acon tec imien tos de boxeo m á s im-
p o r t a n t e s del año, l a s conversac io-
nes, s e desl izan al m a r g e n del en-
c u e n t r o Campolo Risko. 

E n las pocas h o r a s q u e hace que 
e.stoy en és ta , sin q u e h a y a todav ía 
tenido ocasión de p r e s e n c i a r n ing ' j -
na de las ses iones de e n t r e n a m i e n t o , 
ya m e h a n con tado que Campolo , a 

Jackie Kid Berg anótase de-
cisiva victoria sobre 

Mussy Callaban 

L O N D R E S , f e b r e r o 18.—( /P>. 
J a c k i e Kid Berg , sensac iona l peso 
l igero b r i t án i co , a n o t ó s e u n t r i u n -
f o decis ivo al a d j u d i c a r u n "knock-
o u t " t écn ico es ta noche a Mussy 
Ca l l aban , de Chicago, eii el déci-
m o a s a l t o de u n e n c u e n t r o q u e de-
b í a de d u r a r qu ince , y el q u e se 
a n u n c i a b a como u n " e n c u e n t r o de 
c a m p e o n a t o " . Los s e g u n d o s de Cal-
l aban a r r o j a r o n las t oa l l a s al cua-
d r i l á t e ro p a r a sa lva r al suyo de r e -
c ib i r más go lpes d e m o l e d o r e s a ma-
nos del ag res ivo b o x e a d o r inglés. 

B e r g pe l eó con decis ión, desple-
g a n d o g r a n ag re s iv idad y ag i l idad 
d u r a n t e t odo el e n c u e n t r o , l a n z a n -
do golpes con la i zqu ie rda sobre la 
c a b e z a de C a l l a b a n con la r e g u l a r i -
dad de u n a m á q u i n a . U n pesado 
g a n c h o con la i z q u i e r d a c o n e c t ó en 
la m a n d í b u l a del n o r t e a m e r i c a n o en 
el s é p t i m o asa l to , d e j á n d o l o med io 
c o n f u n d i d o , p e r o después de u n 
m o m e n t o de descanso p u d o cont i -
n u a r . 

L o s cr í t icos ing leses , q u e c o n t e m -
p l a b a n el c o m b a t e q u e ' o f r e c í a B e r g 
íor p r i m e r a vez desde <iue el j o v e n 
l ab i a t r i u n f a d o en los cuad r i l á t e -

n o r t e a m e r i c a n o s , m o s t r á b a n s e 
e n t u s i a s m a d o s . B e r g g a n ó con su 
t r i u n f o de e s t a n o c h e el h o n o r d e 
d e s a f i a r a S a m m y Mande l l p o r el 
c a m p e o n a t o de peso l igero al h a -
b e r d e r r o t a d o a T o n y C a n z o n e r i en 
su f i n a l apa r i c ión en los cuad r i l á -
t e r o s de New Y o r k . 

Aumentan al doble el salario 
del ministro de EE. UU. 

en Liberia 

¡t icas 

La crisis gabernamental en 
Francia continúa, compli-

cando la situación en 
Londres 

l 'AKIS , l ' fbviTu IH. íA''.— La so-
luciún do la ci'isis min i í t i ' r i a l f r a n -
cesa, cauf^ada con la d e r r o t a que su-
f r i ó el g a b i n e t e que ores idia T a r -
dii'U, no a d e l a n t ó n a d a d u r a n t e el 
dia de hoy, el que f u é ded icado 
comple t amtn te - a la consu l t a de 
h o m b r e s de es tado p r o m i n e n t e s por 
el i r e s i d e n t e D o u m e r g u é . 

Las ind icac iones pa recen ser de 
que F r a n c i a e s t a r á sin gob ie rno por 
a l g u n o s días y tal vez h a s t a u n a se-
m a n a y que la c o n f e r e n c i a de Lon-
dre.s, c o n t i n u a r á de m a n e r a indeci-
sa, como a c t u a l m e n t e , a cau.sa de 
que F r a n c i a no t e n d r á r e p r e s e n -
tac ión of ic ia l a n t e el la ha.sta que se 
e n d e r e c e n sus cxiestiones po 
domest icas . 

El p r e s i d e n t e D o u m e r g u é con fe -
renc ió hoy con dos de los mAs des ta-
c a d o s h o m b r e s en la vida púb l ica de 
la nac ión , el e x p r e s i d e n t e P o i n c a r é 
y el m i n i s t r o de E s t a d o en el ga-
b i n e t e q u e a c a b a de caer , B r í a n d . 

El p r e s i d e n t e dec laró q u e no ha-
bía l l amado a B r i a n d p a r a e n c a r g a r -
l e de f o r m a r gob ie rno , aun c u a n d o 
se a s e g u r a que B r i a n d f o r m a r á pa r -
t e del nuevo gob ie rno inev i tab le -
m e n t e . 

E n los c í rculos pol í t icos se c r ee 
q u e el p r e s i d e n t e no l l amó t a m p o c o 
a P o i n c a r é con mi r a s a la f o r m a c i ó n 
(le u n g o b i e r n o b a j o su pres idenc ia , 
sino p a r a pedi r le m e r a m e n t e con.se-
jo. 

L a s a l t e r n a t i v a s q u e se p r e s e n t a n 
a n t e el p r e s i d e n t e de la r epúb l i ca 
hoy s o n ; 

L U n gob ie rno de la i z q u i e r d a 
e n c a b e z a d o por iCamille C h a u t e m p s , 
con B r i a n d como min i s t ro de Es-
t ado . 

2. U n gob ie rno de coalición, con 
la m a y o r í a d e los m i n i s t r o s de los 
e l e m e n t o s m o d e r a d o s de la izquier-
da, d e r e c h a y c e n t r o . 

3. U n g o b i e r n o compues to por 
T a r d i e u y Po inca ré , inc l inándose 

m á s a l to que el m u y a n u n c i a d o g i g a n t e - C a m e r a . Cu^ndó" amboV se" 'eñcon. i hac ia la de r echa , p e r o en c o n j u n t o 
^ • - - • ni'o acta vo 'n ioc ie raao . 

RI e x p r i m e r min i s t ro T a r d k u 

LA ARGENTINITA" EN NUEVA YORK El chileno Juan Cepeda 
triunfa por K: 0. en 

Newark, N. J. 

El g r a n poso l igero chi leno J u a n 
Cepeda que, con t a n t o e n t u s i a s m o 
e n t r e n a n los conocidos " t i a i n e r s " 
W h i t e y y R a y Arce l . se a n o t ó a n t e -
noche en el I -aurel G a r d e n de New-
a r k , N. J . , u n a n u e v a v ic to r i a por 
K. O. sob re el c a m p e ó n de aque l la 
local idad, F r a n k i e Dal las , q u i e n , se 
hab ía m a n t e n i d o invicto d u r a n t e sus 
ú l t i m a s ve in te p r e sen t ac iones . 

E l K. O, se p r o d u j o al m i n u t o 
t r e in t i dós s e g u n d o s de c o m e n z a d o 
el p r i m e r asa l to y después q u e el 
c a m p e ó n chi leno es tuvo a la cuen -
t a p o r 4 segundos . L a pe lea f u é s en -
sacional y a u n q u e f u é d e c o r t a du-
rac ión d e j ó c o m p l e t a m e n t e sa t i s f e -
cha a la c o n c u r r e n c i a . 

Cepeda pesó 128 l ibras y FrankLe 
Dal las 1 3 0 ; la pe lea e r a p a c t a d a a 
10 asa l tos . 

A r a í z de ' a b u e n a p r e s e n t a c i ó n 
del chi leno, se le ha o f r e c i d o u n n u e -
vo e n c u e n t r o . M i e n t r a s t a n t o r e a n u -
d a r á su e n t r e n a m i e n t o b a j o la vi-
g i lanc ia de s u s d ies t ros e n t r e n a d o -
res . 

Mejora el Ministro del 
Ecuador 

R o b e r t W a d l o w , a u n q u e no t i e n e m á s que unce años de odad, es ya 
m a s a l to que el m u y a n u n c i a d o g i g a n t e - C a m e r a . C u a n d o ambos se encon -
t r a r o n , el pugi l i s ta no pudo o c u l t a r su a sombro , p e r o R o b e r t o , que e s t a y " 
a c o s t u m b r a d o a ver expres iones de so rp re sa r e t r a t a d a s en loa ro s t ro s de ' 
las n u e v a s p e r s o n a s que conoce , se l imi tó a sonre i r y... a segui r c rec iendo . 

W A S H I N G T O N , f e b r e r o 18. {JP). 
— E l comi t é de A s u n t o s E x t e r i o r e r 
de la c á m a r a de r e p r e s e n t a n t e s ap ro -
bó hoy el p r o y e c t o Bill, p o r el q u e 
Be a u t o r i z a q u e el sa la r io del minis-
t ro de los E s t a d o s U n i d o s en Libe-
r ia sea e l evado de 5 ,000 d ó l a r e s a 
10,000 al año 

pesar de que ha d e l u c h a r con la di- to 
f i c u l t a d <3ue r e p r e s e n t a la escasez de ' " 
" s p a r r i n g p a r t n e r s " e f e c t ú a d ia r ia -
m e n t e s u s ses iones de e n t r e n a m i e n -
to, q u e no h a i n t e r r u m p i d o m á s q u e 
un d i a ' y eso f u é a n t e a y e r p a r a re-
gu l a r s u s e je rc ic ios , en los q u e pa-
rece q u e s e h a b í a a d e l a n t a d o y p re -
cipi tado a lgo. 

Me h a n dicho ya, sin q u e se lo 
p r e g u n t a r a a nad ie , q u e Campolo 
volvió a y e r al r i n g con t a n t o s o máfi 
b r íos q u e a n t e s y que go lpeó sin 
compas ión a sus " s p a r r i n g p a r t n e r s " 
a p e s a r d e los c o n s e j o s q u e le han 
dado de q u e -se mode re , p u e s d e lo 
c o n t r a r i o se va a q u e d a r sin n ingu-
no, d e n t r o de pocos días. 

És t e es el pe l ig ro , m e h a n dicho. 
P o r e l " r i n g " d e e n t r e n a m i e n t o de 
Campolo h a n des f i l ado ya muchos 
de ellos q u e al a p r e c i a r la f u e r z a de 
los go lpes del a i ^ e n t i n o h a n desf i -
lado s i l enc iosamen te y no se han 
vue l to a p r e s e n t a r , 

Y mi i n t e r é s p o r ve r l e se ha acre-
cen tado de t a l m a n e r a -que s iento te-
n e r que a g u a r d a r h a s t a m a ñ a n a . 

La tarea legislativa en 
Washington preséntase 
en forma complicada 

Los f u n c i o n a r i o s del d e p a r t a m e n -
I d e E s t a d o a p r u e b a n e s t a m e d i d a 

y el p r e s iden te H o o v e r r e c o m e n d ó 
t a m b i é n q u e se vo tage f a v o r a b l e -
men te . 

Los alumnos de la universidad central 
amenazan de nuevo con ir a la huelga 

Muéstranse resentidos de que no se permita la visita de la 
Tuna Compostelana, de la Universidad de Santiago de 

Compostela, Galicia.—Manifestación en los terre-
nos de la universidad, disuelta por la policía 

El nuevo secretario de la 
Legación ecuatoriana 

W A S H I N G T O N , D. C., 18 de f e -
b r e r o . (-ff")— Los o f i c i a l e s de la le-
¡ración e c u a t o r i a n a , m a n i f e s t a r o n 
hoy q u e e s p e r a n que el n u e v o p r i -
m e r s e c r e t a r i o de la legación,, se- t ^^ h a b í a n p r e p a r a d o u n a m a n i f e s -

M A D R I D , f e b r e r o 18. (/P). — L o s 
e s t u d i a n t e s de la Univers idad Cen-
t r a l vue lven a a m e n a z a r con decla-
r a r s e en hue lga después de h a b e r si-
do d i spe r sados hoy p o r la g u a r d i a 
civil de a cabal lo c u a n d o se encon-
t r a b a n r e u n i d o s en las inmediac io-
n e s de la un ivers idad . Los es tud ian-

ñor Car los P r o a ñ o A lva rez , l l ega rá 
d e n t r o de dos o t r e s s e m a n a s . 

E l s e ñ o r P r o a ñ o v i ene de Pa r í s , 
d o n d e h a d e s e m p e ñ a d o el mismo 
ca rgo en la legación de F r a n c i a . Es-
te pues to s e r á c u b i e r t o p o r el doc-
t o r J u a n B a r b e r i s , e x p r i m e r secre-
ta r io en W a s h i n g t o n , qu ien r e c i e n -
t e m e n t e l legó a P a r í s . 

t e r v e n i r , pud i endo d i s f e r - ^ r l o s con 
fac i l idad y p r o n t a m e n t e . 

Se aprueba un combate de 
boxeo 

W A S H I N G T O N , f e b r e r o 18. (/P) 
— E l p r e s i d e n t e L o n g w o r t h , de la 
c á m a r a de r e p r e s e n t a n t e s , dec la ró 
hoy que en el almueraio 'o f rec ido 
por e p r e s i d e n t e H o o v e r en la Ca-
sa B l a n c a no s e hab ía l legado a so-
lución a l g u n a sobre el p r o b l e m a an-
t e el congreso , p a r a alienar a las 
c á m a r a s l eg i s l a t ivas de la conges-
t ión q u e ha r e s u l t a d o con la con-
t rove r s i a que o r ig inó el p r o y e c t o 
a r a n c e l a r i o en el senado . 

Mr . L o n g w o r t h dec la ró que él 
p r e s u m í a que la c á m a r a de r e p r e -
s e n t a n t e s a p r o b a r í a a l g u n a med ida 
f lex ib le , p o r med io de l a cual se 
a d o p t a r í a n a l g u n o s cambios en el 
p r o y e c t o a r a n c e l a r i o sin que se tu-
viese de n u e v o q u e a b r i r el d e b a t e 
en la c á m a r a de r e p r e s e n t a n t e s so-
b re el p r o y e c t o c o m p l e t o . 

Se mos t ró t a m b i é n de opinión 
q u e el p r o y e c t o Wi l l i amson , p a r a el 
t r a s p a s o de la cues t ión de Proh ib i -
ción del d e p a r t a m e n t o del Tesoro 
al d e p a r t a m e n t o de Ju s t i c i a ser ía 
a p r o b a d o d u r a n t e la sesión ac tua l , 
p e r o dudó q u e se r e c o m e n d a s e al-
g ú n o t ro p r o g r a m a sobre el cumpli-
mien to de las leyes de prohib ic ión 
d u r a n t e es ta sesión. 

E l p r e s i d e n t e añad ió que la con-
f u s i ó n leg is la t iva que hab ía resul -
tado en l a s d i scus iones del senado 
p o d r í a imped i r q u e se conv i r t i e sen 
en ley a l g u n o s p royec tos sobre 
a p r o p i a c i o n e s a n t e s de jun io . 

Mr . L o n g w o r t h d e c l a r ó que el 
c re ía que exis t ía u n "deseo s incero 
e n t t e los l í de re s del s enado po rque 
se a p r u e b e u n p r o y e c t o a rance la r 
r io" , pe ro , a ñ a d i ó que no sabia 
c u á n d o se p o d r í a l legar a s o m e t e r 
es ta cues t ión a u n a vo tac ión def i -
n i t i va en v i s t a de las m u c h a s en-
m i e n d a s q u e él t i e n e en tend ido 
p iensan p r e s e n t a r el s e n a d o r Brook 
h a r t , r e p u b l i c a n o , de íowa , y o t ros . 

A s e g u r ó q u e él e s t aba en favor 
de la p romulgac ión de la previs ión 
f l ex ib le en el p r o y e c t o a rance la r io , 
q u e h a b í a .sido a p r o b a d a por la 
c á m a r a de r e p r e s e n t a n t e s , pero su-
gir ió q u e se l legase a u n acue rdo 
con el senado , m e d i a n t e la adop-
ción del p lan D a v e n p o r t , por el quf 
l i Comisión A r a n c e l a r i a r e c o m e n -
<laria los cambios , el p r e s i d e n t e los 
p r o c l a m a r í a y el c o n g r e s o los apro-
b a r í a o los r e c h a z a r í a . 

Gana el equipo americano 
en Niza 

L a Comis ión A t l é t i c a del E s t a d o 
de N u e v a Y o r k a p r o b ó a y e r el com-
b a t e p a r a el t i tu lo de c a m p e ó n de 
peso l igero e n t r e J i m m y S l a t t e r y , 
nuevo c a m p e ó n del e.stado de N u e -
va York , y Maxie Rosembloom, el 
día 7 de abr i l en el Queensbo ro 
Club, de B u f f a l o . 

La Real Gana 

t a c i ó n de p r o t e s t a c o n t r a l a s órde-
nes p roh ib i t ivas de las a u t o r i d a d e s , 
las que .se n e g a r o n a f a c i l i t a r la 
ida a Madr id de la T u n a de la Uni-
vers idad de S a n t i a g o de Compos te -
la. 

Diez p e r s o n a s f u e r o n a r r e s t a d a s 
por la g u a r d i a civil en los t e r r e n o s 
d e la Un ive r s idad Cen t r a l , por ha-
bérse les res i s t ido c u a n d o les o r d e n a -
ron que se disolviesen, a l e j á n d o s e , 
p e r o f u e r o n d e j a d a s de nuevo en li-
b e r t a d c u a n d o se es tableció su iden-
t idad . 

D e s p u é s de las m a n i f e s t a c i o n e s y 
d e la in t e rvenc ión de la g u a r d i a ci-
vil, disolviendo los grupo.s de es tu-
diante.s, a lguien izó la b a n d e r a ro-
j a de los soviets sob re la casa Liebk-
nech t , la que f u é rec ib ida con de-
mostracione.s de a l eg r í a y ap l auso 
p o r los e s t u d i a n t e s q u e se e n c o n t r a -
ban en la calle, los q u e i nmed ia t a -
m e n t e e m p e z a r o n a ' c a n t a r la " I n -
t e r n a c i o n a l " . L a policía volvió a in-

F i g u r ó e n l a h u e l g a p a s a d d 
L a T u n a C o m p o s t e l a n a f i g u r ó en 

modo des t acado en la h u e l g a e.^tu-
d lan t i l pasada , la que con t r i buyó no 
poco a la ca ída < el g o b i e r n o que 
pres id ia el g e n e r a l P r i m o de R ive ra . 
E^ ta o rgan izac ión es tud ian t i l rea l i -
zó u n a ac t iva c a m p a ñ a de propa-
g a n d a en f a v o r de la hue lga en los 
l u g a r e s d o n d e a c e r t a b a a e n e o n t r r -
sc* Días a n t e s de q u e se dec la rase 
¡a hue lga , c u a n d o r e i n a b a a g i t a c i ó n 
cons ide rab le e n t r e los e l e m e n t o s es-
tud ian t i l e s , la T u n a C o m p o s t e l a n a 
salió en v i a j e de r eco r r ido de l a s 
un ive r s idades , pero a l l legar a Ovie-
do en los d ías mismos en q u e se de-
c l a r aba la h u e l g a se pudo c o m p r o b a r 
que su v i a j e t en í a p o r o b j e t o el p ro -
move r ag i t ac iones e n t r e los e s tu -
d ian te s , p a r a que se dec l a ra sen en 
hue lga . Desde Oviedo debía de .«alir 

e n c o n t r a b a a lgo m e j o r a d o hoy, aun 
c u a n d o tos ía mucho a consecuenc ia 
de las i r r i t a c i o n e s q u e le p r o d u j o 
la g r i p p e . 

¿I e l e c t o d e la cr is is en la con-
f e r e n c i a de L o n d r e s h a dado u n ca-
r á c t e r i n t e r n a c i o n a l a las cues t iones 
domés t icas de F r a n c i a . E s en re la -
ción con es t e a spec to de la s i tuación 
que la m a y o r í a de los per iód icos ha-
cen c o m e n t a r i o s sob re ella. 

El per iód ico " L e T e m p s " avisa 
a s a s l e c t o r e s que se es tá e j e r c i e n d o 
u n a " p r e s i ó n fo i .n idab le" sob re 
F r a n c i a en Lond re s pa ra q u e r eduz -
ca sus r ec l amac iones mar inas . A f i r -
m a q u e la p r e n s a inglesa es tá con-
duc iendo una c a m p a n a que ¡=e cal-
cula t i e n d e a d a r u n a impres ión 
e r r ó n e a d e la pos ic ión de F r a n c i a , 
¡a que dice "no e.s m u y e sc rupu losa 
m a n i o b r a de i n t i m i d a c i ó n " p a r a 
m a n t e n e r su s u p r e m a c í a naval . 

E s t e per iód ico llega a a f i r m a r 
que m u y bien p u d i e r a t e n e r q u e su.s-
p e n d e r s e por a h o r a la discusión na-
val de d u r a r mucho la crisis g u b e r -
n a m e n t a l f r a n c e s a . E x p r e s a con-
f i a n z a , sin e m b a r g o , de que no sea 
así. 

P r e p a r á n d o . ' e paro su p r e s e n t a c i ó n , en un g r a n espec tácu lo musical 
t i t u l a d o " R e v i s t a I n t e r n a c i o n a l " q u e se i n a u g u r a r á aqu í a pr inc ip ios de 
la s e m a n a p róx ima , se ha l l a y a u n a de las m á s g r a n d e s a r t i s t a s españolas 
c o n t e m p o r á n e a s . E n c a r n a c i ó n López J u l v e r , " L a A r g e n t i n i t a , a c l a m a d a 
en su p a t r i a , en t o d a E u r o p a y en H i s p a n o A m é r i c a como sin r iva l en el 
g é n e r o de canción l igera y ba i l e c a s t i z a m e n t e e.spañol que cu l t iva . " L a 
A r g e n t i n i t a " , que l lega a q u í p r eced ida de u n r e n o m b r e r a r a m e n t e igua la -
do y con u n sue ldo f a n t á s t i c o ha.sta p a r a los E s t a d o s Un idos—se p re -
s e n t a r á en el Ma jes t i c T h e a t r e en la s e m a n a e n t r a n t e . Y" hab l ando con 
u n r e p r e s e n t a n t e de LA P R E N S A deseó, con una g rac i a gen t i l y n a t u r a l i -
s ima d e española de p u r a l a z a , q u e s a l u d á r a m o s en su n o m b r e a t odos los 
h i spanos de N u e v a \ o r k . 

Va tomando color el mapa político de 
España, aun cuando no hay elecciones 

Los elementos de la izquierda avanzada, intelectuales, 
obreros y radicales, cuentan con posible mayoría en 
los grandes centros de población; pero los antiguos 

partidos siguen fuertes en los distritos rurales 

W A S H I N G T O N , D. C., f e b r e r o 
1 8 . — U n a m e j o r í a cons ide rab le 
se ha r e g i s t r a d o h o y en el e s t ado 
del doc to r H o m e r o 'Viteri L a f r o n t e , 
m i n i s t r o del E c u a d o r , s e g ú n se in-
f o r m a en la l egac ión . Se a ñ a d e q u e 
podrá r e a n u d a r s u s a c t i v i d a d e s d e n -
t r o de un día o dos. 

ESPECTACULOS 

Cuatro muertos en gran ex-
plosión 

(CimliiiuiiciAn de la In. 
H e n n , F. A. B r o w n y P a s q u a l e 
Phi l l ipo. 

I n f o r m e s a l a r m a n t e * 
Las p r i m e r a s no t ic ias q u e se r e -

c ib ían d e la c a t á s t r o f e dec ían q u e 
cinco p e r s o n a s e n c o n t r a r o n la 
m u e r t e en una h o r r o r o s a explosión 
en el d e p a r t a m e n t o de a lcoholes de 
la p l a n t a d e la S t a n d a r d Oil Com-

M A D R I D , f e b r e r o 18, (^P)—Aun-
q u e el Social ismo ha hecho en los 
ú l t i m o s t i e m p o s ac t iva p r o p a g a n d a 
e n t r e los a g r i c u l t o r e s españoles , se 
t e m e que todav ía no p u e d a n sal i r 
d i p u t a d o s social is tas erf los d i s t r i tos 
c a m p t s i n o s , donde los pol í t icos de 
los a n t i g u o s p a r t i d o s c u e n t a n a ú n 
con amigos en a b u n d a n c i a , a p e s a r 
de la pe r secuc ión que han s u f r i d o 
en ios ú l t imos t i empos . .Algunos ex-
min i s t ro s q u e s i rv ieron con la dic-
t a d u r a p iensan t a m b i é n p r e s e n t a r s e 
como d i p u t a d o s a co r t e s por los dis-
t r i t o s en q u e p r i n c i p a l m e n t e real i -
z a r o n a l g u n a l abo r d u r a n t e el r ég i -
m e n pa sado del g e n e r a l P r i m o de 
Rivera , 

Crcese g e n e r a l m e n t e que c u a n d o 

55th St. PLAYHOUSE 
Justamfnt» a! Estf! la 7th AveoliU. 

1J4 55 Strrrt. 
Punclí'm rontlnuci clppde la l.íO p. m. 

han LA míKlla nocli*»-
60c haalfv 6 p. m. 7I<' ürxpués 6 p. m. 

AHORV 
SobrrpQsaiKln todo» Ioh "record»" 

rfltFLblecldoH 
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Pl IILICO 
l A PRTMKR-V Y >I.1S MOSrMK-VTAL 

rKI.Ifri.-V H.4BI-U)A 100% K-V 
ESP.iSOI. 

' 'Sombras de Gloria" 
deslacUnfloíe .lo>,é IWIir y Honii Riro, 

¡<loloí hl.̂ Daiin» <U la pantalla. 
; OiKa una soberbia represen t.̂ l̂On de 

(loa horas en í̂ u lengua materna! 
Doa maKnítlcas películas cortan esna-

ÍVOIH». c'ania<la>I y baila<la«, en el 
misino entupen'Io programa-

;N*o Ke In pierda esta Aemaiial 

T r a n q u i l i z a d a la s i tuac ión pol í t ica 
y p r ó x i m a ya la cons t i tuc ión de los 
nuevos a y u n t a m i e n t o s y d iputac io-
n e s en t o d a E.spaña, se hab la a h o r a 
en las t e r t u l i a s pol í t icas ace rca de 
la p r e p a r a c i ó n p a r a las e lecciones 
q u e se e s p e r a se ce l eb ren en la r a -
ción más t a r d e o m á s t e m p r a n o . 
F a l t a n t odav ía l a s dec l a rac iones de 
ios e l e m e n t o s l iberales , e n t r e los 
cua le s se inc luye a h o r a g e n e r a l -
m e n t e al señor Sánchez G u e r r a , las 
que s t r á n a m a n e r a de p r o g r a m a 
donde se f i j a r á su ac t i tud en el pe-
r iodo e l ec to ra l . 

A p e s a r de h a b e r s e pedido por 
a l g u n o s q u e las e lecc iones se ce-
I tbrer . d u r a n t e el curso del aiio ac-
tua l , muchos no c r e e n q u e se p u e -

Teatro APOLO 
E m p r e i a M I R A N D A St C I A . 

D O M Í N G O 1 6 D E F E B R E R O 

D O M I N G O 

C P N S U E L O M O R E N O 

"Los AFRICANISTAS 
^ARZiCELA BSI'ASOLA. 

. "LA MULATA" 
í'hi)*fojvísiina ohni cubana, 

.\NíiKI, SOTO KI f'aruMO Mejicun.i 
'̂'itraArtliiiHrUts nctoH vuriefiadeH. 

»» 

se c o n s t i t u y a el p róx imo p a r l a m e n - dan e f e c t u a r , h a b i e n d o m u c h o s in-
to español , t a r d e o t e m p r a n o , bien c rédu los , a d e m á s , q u e f i j a n su cele-

p a r a S a n t a n d e r y o t r a s c iudades , p a n y d e Ne^w J e r s e y , en L inden 
p e r o rec ib ió ó r d e n e s de que proce-
diese i n m e d i a t a m e n t e , en v i a j e de 
r eg re so , hacia S a n t i a g o de Compos-
te la . 

E n Oviedo, el mismo día d e l lega-

iioy. A d e m á s , u n o s c i n c u e n t a em-
p leados de la c o m p a ñ í a r e s u l t a r o n 
her idos, , a lgunos de " l a v e d a d . Los 
hosp i ta les d e E l i zabe th e s t aban en 
pocos m o m e n t o s l lenos de g e n t e 

da, empezó a hacer c a m p a ñ a e n t r e q u e e r a l l evada a los mismos p a r a 
los e .s tudiantes de la u n i v e r s i d a d rec ib i r a s i s t enc ia f a c u l t a t i v a . A la 
p o r q u e se d e c l a r a s e n en hue lga , en exp los ión s iguió u n incendio , el 
so l ida r idad con lo s d e la U n i v e r s ' - ' q u e , sin e m b a r g o , p u d o s e r doinina-
dad Cen t r a l . Loa e s t u d i a n t e s de do p r o n t a m e n t e 

t e n g a un c a r á c t e r o rd ina r io o b ien 
sea e legido y a con el c a r á c t e r de 
c o n s t i t u y e n t e , capaz p a r a mol l i f icar 
l a s leyes cons t i t uc iona l e s de la n a -
c ión , su a c t u a c i ó n se rá u n a de las 
m á s i n t e r e s a n t e s q u e se h a y a n r ea -
l izado en l a s c á m a r a s e spaño las du-
r a n t e los ú l t i m o s c i n c u e n t a a ñ o s de 
su vida pol í t ica . 

P r e p a r a c i ó n d e e l e c c i o n e s 

brac ión p a r a f e c h a m u c h o m á s r e -
m o t a todav ía . E n las g r a n d e s c iuda-
des los e l e m e n t o s i n t e l e c t u a l e s y 
o b r e r o s y los g r u p o s avanzados p re -
p a r a n l a s c a n d i d a t u r a s de la opo-
sición con br ío, c r e y é n d o s e que su 
g r u p o s e r á u n núc l eo f u e r t e , p e r o 
er. los d i s t r i t o s r u r a l e s los a n t i g u o s 
pol í t icos c r e e n que o b t e n d r á n como 
de c o s t u m b r e m a y o r í a s cons idera-

M A D R I D , f e b r e r o IS, (fl') — bles. 

r - I V I C REPERTORY 
V . l í th St- y 9e. Ave. Nochei 1-3». 

SO cts., Jl. $1.6». 
Mattnéfs jueves y sábados. 2.3». 

K t̂a noche, "Tre Oi»eu I>oar" y "Wonien 
llave Their Wiij-", 

•Tiieven, matinfe. "-Hetta linWer". 
Jueven, nuche. "The LJvinu Corpse". 
Vlerr-e». noche, "The Cherry Orchard". 
Silhalo, malinée, "I'eter í'an". 
SfibaOo, noche. "The Open Door" y 

"A '̂omen llave Tlieir Waj-". 
I-mics, noche, "Tile Sea íiuU". 
Martelo. n'K-ho, "-Hroe. Bourrat". 
Asientos con i semanas de anticlT^clAn 

Oflcinn y Town Halt, 118 W. 49 St. 

O P E R A 
H O V H K 

Ootterdummerunir 
Boheme 

BheltiKOltl 
Aldii 

MeiRt^rsinser 
Coiitefl d'lloffmann 

Oviedo se d e c l a r a r o n en hue lga . 

<Coiillniiaclón de la 4a, pftir.) 
toy considerao como el h i j o del -due-
ño, lo e s t a r é como el c r i ao del amo, 
y b a r r e r é la t i enda , y f r e g a r é los 
cr i s ta les , y d e s p a c h a r é como cá hi-
j o de vecino, y si no puedo vi'Wr en 
un pr inc ipa l , v iv i ré en la gua rd i l l a , 
y si n o como chule tas , comeré p a -
t a t a s toda mi vida, y si me f a l t a t a -
baco, m e c h u p a r é el dedo; p e r o yo 
m e caso, m e caso y m e caso. 

Avelino ( p e g a n d o u h puñe tazo en 
la m e s a ) . — T ú , t ú , echa el f r e n o , 
q u e te se sale el t ro le , y q u e yo t e 
h e dicho que m e di je t ' as algo, pero 
no que m e e c h a r a s un discurso. Ni 
te v a i de mi casa , ni f r i e g a s cr is-
ta les , n i a g a r r a s la escoba, ni comes 
p a t a t a s , ni te c h u p a s el dedo ; pero 
t ampoco t e casas , porque a tu pa-
d r e no le da la g a n a . 

¡(¡nació (con e n e r g í a ) . — E s o sí 
que no ¡ yo m e caso. 

Avrlino. —¡ Q u i á ! 
¡gando. — ¡ Q u e sí, s eñor I 
Avclhui ( i ncomodado) . — D i con-

miffo que nones. 
¡guació. —Yo h e dicho a una m u -

j e r que me caso y soy u n hombre 
q u e cumple su p a l a b r a . 

Avclinn. — M i r a , Inacio, no me al-
ces la voz, q u e e r e s mi h i jo . 

¡gmcio. — K s que yo es toy defen-
diendo el mío. 

A -.-rlino. — Q u e t e hablo p o r tu 
bien. 

¡¡/tiacio. —y yo por el de él. 
Avelina. — A q u i no h a y m á s pa-

d re que uno, q u e soy yo y que t e 
m a n d o q u e no t e cases 

hn in r ín . — i ' y yo, por p r im^rn vez 

Al cesar en su cargo un gobernador 
los estudiantes vuelven a las clases 

La retirada del general Milans del Bosch aplaca a los es-
tudiantes barceloneses.—i4niíncia5e el nombramiento 

de nuevo gobernador del Banco de España 

B A R C E L O N A , f e b r e r o 18. ( ,¿P)—ibrado p r e s i d e n t e del C o n s e j o de 
Los e s t u d i a n t e s han e n t r a d o h o y en admin i s t r ac ión del Banco Cen t r a l , 
c lase a pesar <le h a b e r a n u n c i a d o 
que se dec l a r a r í an en hue lga . Su 
ú l t i m a de t e rminac ión ha obedecido 
a que el g e n e r a l Mi lans del Bosch, 
g o b e r n a d o r civil de la p rov inc ia , ha 
m a n i f e s t a d o su.s deseos de ce sa r ma-
ñ a n a m b m o en el d e s e m p e ñ o de su 
ca rgo . 

Los e s t u d i a n t e s hab ían p r o y e c t a -
do la h u e l g a p a t a ped i r su dimi-
sión. 

G o b e r n a d o r d e l B a n c o d e E s p a ñ a 

"MADRID, f e b r e r o 18. — C o m o 
p r u e b a de la cooperac ión que el 
m a r q u é s de A lhucemas , j e f e de los 
l i be ra l e s y demócra ta . ' , p r e s t a r á al 
a c tua l gob ie rno , se dice que en b re -
ve s e r á n o m b r a d o g o b e r n a d o r del 
B a r c o de E s p a ñ a , en subs t i t uc ión 
del s e ñ o r don José F i g u e r a s , nue 
f u é quii'H n o m b r ó min i s t ro de Ha-
cienda a Calvo Sotelo, t u y a a c t u a -

del cual t o m a r á posesión inmed ia -
t a m e n t e . 

S o c i o h o n o r a r i o 

MADRID, f e b r e r o 18. {JP)—Se ha 
e n t r e g a d o ai conde de R o m a n o n e s el 
t i t u lo 'le socio h o n o r a r i o de la So-
ciedad F i l a n t r ó p i c a de Mil ic ianos 
Is 'acionales. 

El conde ha a g r a d e c i d o v ivamen-
t e la d i s t inc ión de que se le h a he-
cho o b j e t o . 

M o n u m e n t o 

M A D R I D , f e b r e r o 18. Con 
mot ivo lie la i n a u g u r a c i ó n del mo-
n u m e n t o a las C o r t e s de Cádiz, 
m a r c h a r á m a n a n a a esa pob lac ión 
u n a sección del b a t a l l ó n de milicia-
nos p a r a as is t i r a los a c t o s que con 
dicho mot ivo van a celcbrar.se. 

e n ' m i v ida , le t engo que 'de sobedece r ' c ión pa rece que no hn sati.^fecho al 
g o b i e r n o ac tua l por no h a b e r l e 
a c o m p a ñ a d o el éxito. 

P é r d i d a s 

Los f u n c i o n a r i o s de la c o m p a ñ í a 
d e c l a r a r o n en los p r i m e r o s m o m e n -
tos q u e n o pod ían d a r i n f o r m e s ni 
sobre los m u e r t o s ni sob re los he-
r idos . 

Poco después , sin e m b a r g o , cin-
c u e n t a y c u a t r o emp leados de la 
c o m p a ñ í a e ran admi t idos en el 
Hosp i t a l G e n e r a l y en el Hosp i t a l 
de E l i z a b e t h , p a r a ser c u r a d o s . E n 
el Hosp i t a l de E l i z a b e t h se d i jo q u e 
dos h o m b r e s q u e no p u d i e r o n ser 
i d e n t i f i c a d o s h a b í a n m u e r t o a con-
secuenc i a de la c a t á s t r o f e y que 35 
e s t a b a n he r idos . El Hospi ta l Gene-
ra l dec la ró h a b e r rec ib ido 28 em-
p leados más , t odos s u f r i e n d o de 
q u e m a d u r a s , a l g u n o s de los cua le s 

r o la c e n s u r a le h a n e g a d o absolu-
t a m e n t e que hab lase en públ ico. Dí-
cese en los c e n t r o s polí t icos q u e el 

e s t a b a n en " g r a v e " es t ado . N i n g u - v e r d a d e r o mot ivo que ha t en ida lu 

DOS CONFERENCIAS, UNA EN MADRID Y OTRA 
EN VALENCIA SUSPENDIDAS POR LA CENSURA 

M A D R I D , f e b r e r o 18.—t/P). L a 
c e n s u r a ha p roh ib ido la c o n f e r e n -
cia o char la que deb ía de d a r en el 
T e a t r o de la Comedia el o r a d o r don 
F e d e r i c o Garc ía Sanchiz , qu ien te-
n ía p r e p a r a d a u n a especie de con-
f e r e n c i a en f o r m a de cha r l a lírica 
t i t u l a d a " C l a m o r d ia r io" , h a b l a n d o 
de las no t ic ias del día y de los as-
pec tos de la v ida c o n t e m p o r á n e a es-
paño la . P e n s a b a el o r a d o r ocupa r se 
de los a c o n t e c i m i e n t o s polí t icos, pe-

no de és tos h a b í a fa l lec ido , se de-
cía. 

C i r o m u e r t o 
Con l a m u e r t e d e o t r a de las víc-

t imas de l a explosión en el Hospi-
t a l S a n t a Isabel , el n ú m e r o to ta l 
do m u e r t o s sube a cua t ro . , s e c ú n 
los i n f o r m e s dados a la pub l i c idad . 
La ú l t ima d e l a s v í c t imas se l l ama 
D u f f y . Uno de los m u e r t o s f u é en-
c o n t r a d o en la p l a n t a d o n d e ocu-
r r ió l a explos ión después de h a b e r -
f e a n u n c i a d o q u e dos má.» hab ían 
perec ido , hac i endo que el t o t a l as-
c ienda a c u a t r o . 

Los n o m b r e s de dos he r idos en 
el Hosp i t a l A lex ian B r o t h e r s son 
.loseph T a n z i . de 32 años y Joseph 
Ca te rn i czk i . de 44 año,=. A m b o s se 
e n c u e n t r a n m u y g raves . 

La olimpiada Centroamérica I 

N I Z A , f e b r e r o 18. W ' ' .— " B i g 
Bi l l" T i lden , W i l b u r y Cohén , ame-
r icanos , d e r r o t a r o n a las p a r e j a s 
f r a n c e s a s p a r a el c u m p e o n a t o de 
Francia. 

a u s t é ! 
Ai--?li>io ( f u e r a de s i ) . — M i r a , 

Inac io . que si t e doy una bo fe t á t e 
me to en el tab ique . 

¡í/mcio.—;Y sa lgo del tabi(Tue pa 
c a s a r m e ! . . . 
. . A v e l i n n . — ¡ I n a c i o . , . ! (Con ver-
d a d e r a cólera . ) 

¡unac i» . —; P a d r e ! . . . 
{Avelíno se a b a l a n z a soliro Igna-

cio al t iempo que aparecí ' Robus t ia -
no por la i zquierda . ) 

ftü'iiwf/nnr). — P e r ú ¿es quo sus 
habé is vuel to locos o que queré is que 
se e n t e r e toa la vecindad de In quo 
aqui p a s a ? ¡A c a l l a r tóo el,muiid<i! 

¡(liuicUi. — Y o ya no digo na . (Se 
s i en t a en un i - x t n m o de la h a b i t a -
ción, ocu l tando la c a r a e n t r e las ma-
nos.) 

Avelino. — P u e s yo d i g n . , . 
( C o n t i n u a r á ) , 

Lombardo vence a Aguirre se efectuará en la Habana 
en un combate a diez 

c e n s u r a p a r a imped i r q u e se ce je 
b r e es ta c o n f e r e n c i a es que el ín-
dice de la misma n o m b r a b a r a r a 
h a b l a r en ella los n o m b r e s d e Una-
m u n o . Alba y J o s e f i n a B a k e r . 

Los amigos de los señores Una-
m u n o y S a n t i a g o -Alba se h a n que-
j a d o al gob ie rno de la demas iada 
versa t i l idad del índice de la con fe -
r enc i a . p o r lo que el gob ie rno ha 
decidido p roh ib i r l a . Como n o t a cu-
r iosa p u e d e deci rse que Garc ía 
Sanchiz ha dado d u r a n t e el ré i f in ien 
de la d i c t a d u r a f r e c u e n t e s cha r l a s 
do e s t a clase, sin oue se h a v a n sus-
pendido p o r el gob ie rno u n a sola 
vez. 

Gira conferencia suspendida 
M A D R I D , f e b r e r o 18 .— (/P). El 

Círculo Mercan t i l había inv i t ado al 
s e ñ o r Ossorio Gal la rdo , m i n i s t r o en 

i tuac iones a n t e r i o r e s a la d ic t adu-
ra . p a r a que diese u n a c o n f e r e n c i a , 
pero como este o r a d o r h a b í a selec-

asaltos 

G U A Y A Q U I L , f e b r e r o 18. (.¿I'K— 
Más de r.cis mil ¡ e p r o s e n -
ciat'im combatí- de boxeu ent r i ' 

C I U D A D DE G U A T E M A L A , f e -
b r e r o 18. Í/Pi.— I.a,« p r ó x i m a s olim-
iiíüdas c e p ' r o a m e v i c a n n s se ce lebra -
r á n en la H a b a n a , s egún i n f o r m a la 
Liga Depor t iva . C o n c u r r i r á n cin-P .ALEXCIA, í e b r e r n 17. — E l 

pvcsident i ' del S i n d i r a t o Catól ico 
.Agrario del pueb lo do C a r r i ó n de 
los Cunde>= ha m a n i f e s t a d o <|ue Uis-] 
a g r i c u l t o r e s han perd ido 
trc. 'icicntos mil lones de ¡lesetu^. n-ii-m-ui •u- ^ ........ --- ^̂^ 
nía que- r e p r e s e n t a el t r igo que í c f ^ y o r do Agiilvro, ob tuvo K1 dia 20 de f e b r e r o se e s p e r a la 

culan por el e x t e r i o r de que la si-
t uac ión en E s p a ñ a no o f r e c e g a r a n -
t í a s de es tab i l idad . 

Se espera de un momento a 
otro que Italia haga 
(CcntInuttcíóD de la la. iiáff.) 

los acon tec imien tos , op inan q u e la 
s i tuac ión n o m e j o r a r á con el cam-
bio de gob ie rno . M. T a r d i e u .volve-
r á a p r e s id i r el gob i e rno , s e g ú n se 
opina aqu í , y e n t o n c e s ins is t i rá 
m á s a u n en la d e m a n d a del t o n e l a -
je , q u e envue lve una cons t rucc ión 
de 240 ,000 t o n e l a d a s h a s t a el año 
1936. 

E n t r e t a n t o , l a c o n f e r e n c i a de 
las cinco nac iones se ha conver t ido 
en u n a c o n f e r e n c i a de c u a t r o . Téc-
n i c a m e n t e , n o ex i s te la delegación 
f r a n c e s a , ya que todos sus compo-
n e n t e s han pe rd ido su s t a t u s con la 
dimisión del g o b i e r n o en Par ís , Uni-
c a m e n t e los e x p e r t o s y l o s conse-
j e ros t écn icos p e r m a n e c e n en Lon-
d re s ; los demás han p a r t i d o p a r a 
Par í s . 

La crisis f r a n c e s a se ha produc i -
do c u a n d o t o d a s l a s ac t iv idades de 
la c o n f e r e n c i a nava l d e p e n d í a n de 
la proposic ión f r a n c e s a . E s t a , des-
de que f u é p r e s e n t a d a , ha m a n t e n i -
do a t o d a s las po tenc ias en la im-
posibil idad de Ucea r a un acue rdo , 
con loa pe l igros i n h e r e n t e s de diri-
g i r a las n a c i o n e s a f o r m u l a r unos 
p lanes de cons t rucc ión supe r io r a 
todos los cálculos. 

E n u n p r inc ip io la proposición de 
los f r a n c e s e s no f u é cons ide rada 

METROPOLITAN 
Enta noche, 7.30. 
Jueves, 8,SO 
viernei». 2.30. .. . 
Viernes, B 
s&üai\o, 1.30 
SáhRrto, 8.30 
Domingo, 8.30. .Príígrama Italo-n me rica no 
LuneK, S.15 ndeUe 

f'I A Nfí KNAJiE usaüu exclusivaiivente 

ÍACK BUCHANAN «n 
„ W A K E UP AND DREAM 
•S'ocbH a las 8.50. Uat, Ml«r. j BS-b, l-B* 
Presentación de la Revista de Cbai. B, 

Cochran por ARCH SEL'WYN 
*'Fnnelén llena da anltna«lAn j ateerla. qiH 
hará las delicias d«l ^blioo."—Darston. 

Kvenlnff World 
con Tll.LY I JKPSIE | TÍNA 

LOSCH I MATTDEW8 | HKLI.ER 
SELWl'N THEATRK. 48 Ht.. 
Xnelieti: 8.SA Mal. 

de U'way 
'lueves T SAbadoa 

W I N N I E 

L Í G H T N E R 
con Cbester* Mi»rri»t en 
"hhe t'nnldn't Suy No" 

E n W a r n e r B r o s . 

3 P R E C I O S 
P O P U L A R E S 

T K A T K o S 
V I T A P H O N E 

NEW YORK 

S T R A N D 
Funcidn diarla 4a 

NEW YORK 
B E A C O N 

74 y Broa<1way 
Funoldn nft 
ch» todos loi fllb. 

BRÓÓKLYN 

S T R A N D 
Jueves función do-
ble por la nocbe. 

clonado como toma los n o m b r e s de m u y s e r i a m e n t e , c r eyéndose que 
" U n a m u n o , Valdecapas v S b e r t " . M . ' T a r d i e u r e d u i i r í a las cifra.» 

l i f t s t a r d e se comprobó que el pri-
m e r m i n i s t r o e s t i m a b a las c i f r a s 

lio <|ue U>s.l ,ombardo, e cua to r i ano , c o n t r a -Max de t enn i s , basebal l , esgri-
o m a s d c l A c u i i T c , i ' r u a n o . No ob.stante la <11- ^̂ ^̂  f ú t b o l , t i ro , na tac ión v a t le t is-
lesetus. .-'U- fi 'iiini'iii do p i sos , once l ib ias en ^̂ ^̂  

empica p a r a c a r j e a v l o con a c e i t e y.itT.- p i i i ne ros asa l tos . L o m b a r d o 
o t i o s ¡iroduí-tos. P ide que in te rven-1 |)i..j;aba con g r a n precis ión, descon-
gu i'l min is t ro di> Kconomia pavB c - r t a n d " al o t ro c o n t e n d o r , Kn i'l 
i-vitiii' la in«ii=t('nibli.' s i iuac ión por-1, ^ixio ¡i-^alto Agu í r r i ' i-ayó ha^ta la 
(luc « I n u i f s u n lus o b r t i o s del cam- |,u(.nt!i de « ' i s , Kn el n o v e n o asa l to 
p„ ' i 'ui ' >u1v!hIo piii' lu c a m p a n a , l lcgan-

Nuevo ca rgo ¡ dn ¡i! f inyl di'l a>alto >angrando 
M \ 1 ) R I 1 ) , l ' f l u e r n Iw, l/5'i—KI ••̂ c- t 'uerii 'nu>nte por la na r iz y la boca, 

ñor Calvo Sote lo , cjue d u r a n t e <>1 p i - Recibió una g r a n ovación c u a n d o 
r iodo ili' la d i c t a d u r a í!c.«em|icíió l a ' i i n l . ' s del vercd ic tn , A g u i r r o levan-1 
cü iUTa de llucicniJa, hu sido u u a i - , t ó el b razo de L o m b a r d o . ' 

la j u n t a del c irculo desistió de que 
se diese la f o n f e r e n c i a , por es t imar 
no ap rop iado p a r a los e lemento, ' como un mín imum abso lu to , l l egán-
Que i n t e g r a n el cíi'culo quf :.e h a - ^ ¡^ conclusión el l unes últi-

c u o n t a a t l e t a s gua t ema l t ecos , cPtan- ¡jjp ¡¡p ^ ^ t e m a de s e m e j a n t e n a t u - i m o que .«eguir p id iendo a F r a n c i a 
' • lu r educc ión es t a r e a inút i l . 

KI ún ico m e d i o d e a i ' ue ido con 
las m a n i f e s t a c i o n e s de F r a n c i a os 

c u a n d o la s i tuación pol í t ica cont ic-

REGENT THEATRE 
P e l í c u l a t o d a h a b l a d a e n e s p a ü a l ^ 

CONSUELO DE GUZRlAlf 
e n s u r e p e r t o r i o 

.•nr NlU) M ;̂.̂ •̂ ;s•l>li« a-p piaiin 
j- litros íict.i» lie V.\RIEtJAl>F,S K,K.<1. 
1-c >N-T1.ST(>. I-REX'ICVS- POi'ULARBS 

t~> XX V / r Stflh y 7lh ArenMa. 
r X V ^ T I) i r e <• r I 6 n de S, L. 
' • Kotliafel (KOXY) 

GRAXKIOSAS PKI-ICl'L.VS 
I.A jiucvr^ 0el{cula «le doble tamaño, la 
últJiiiA hazaña en l.-i historia de la pantalla. 

WlUiam Kox presenta 

'-•'pKiíunM-T"-^ " H A P P Y D A Y S " 

Todo estrellas. Movletone tocia hablaJa-

CHARl.KS DILtlNOHAM presenta * Glenn H u n t e r — J u n e W a i k e r 
En ona nueva obra pop 

RÜPBRT BMMET SHERWOOD 
" W A T E R L O O B R I D G E " 

Presentada por Wlnebell Smltb 
i r t I I X O N TIIEATRB! Mate, tnlírcolei r U L 1 V.'l'" 4g st. I y sSbados 

do ya l is tas las se lecc iones p a r a ¡"s j-üiej-ü 
S i s u e la b a j a 

M A n R I D , f e b r e r o Ift-—f/Pl. A u n 

l l egada del t e n i e n t e Reina , como di'- ne menos carai ' te i 'e- alarmwnU's «n-

U.¿ado d o p o r t i v , c u b a n o / q u i e n di-I '" ' ' f ' 
r ig i r á el v i a j e del equipo g 'uatcmal- ^ 7 " , V, 

- !•> Trn i . im ' ' ¡ ' as pasado' i . la pc.- t ta cnnt inu. i 
teco a la H a b a n a . . ba i ando , l le.rando u cot¡-/.aisc 

|S,2ij pnr cad:i dó la r v If^-rtO pnr 1¡-

l lcgar a u n t r a t a d o en el 
r r á n e o . 

Medite-

T.\<ll'MiK\K\S, etlcn o nr> einiilrn-
«IriH TUJbli') ii-n f-n 1. \ I'U <in 
sii'jn»'!'» elanincnio, Ten'lr,'in rorlee-
t:i''l<>nen Aniinil.*iites. l.nit iit>e irabaian 
P'ietirn iii-Jortir «u flluaPiAn. Nn pu-
hllquen nombre ni rinnil^lllo l'uetlen 
hacer dlrlalr las respuestas a auostras 
odclnaf. 

El cubano Tony Santana 

l)i>-;i)uó-i de una cor ta e s t ad ía en 
Cuba lia r eg rosado a c-ita ciudad el 

Í>i'a cs tor l ina . Kstn cntización miiv- 'Hucn pr-<> callo Anton io S a n t a n a . 
ca el "r i 'cc i rd" m:i' b a j o desde la Se e n t r o n a b a j o las «irdoni"- dv J im-
1 e rminac i ' i n de la u-uorra mund ia l , j m y di> Fo r r t ht y ta l voz haga su dc-
I.os luinqiicrris a t r i b u y e n la caída Init el i i róximo súbmlo en el Rldge-
de lu pe se t a a los r u m o r e s que cir- wood CJvove, ü r o o k l y n . 

Th.ii. W. 41 Pt. Nnrhe «.«ri, 
D c i a S C O Mut>. jueves y sábuOos, 2.40. 

nATin UELAHCU preaeplari 
Una nueva Comedia de Laurenca E. ,SobnsDD 

lis a m e Child 

L O E W S 
1 ló thSt . 
Feiitrf» l^no* 
y 7th Atí»*. 
I n II |>. m. 
fOVTIM A^ 

UM) liuKUk >kpnos 
]'>' pícftnf y t̂ hixtiiwrt que 

• r,M k Kyoii WorW 
"Hot for ParU" 

V[<'tcir II 
••IV ori> MAiiKirr' 

línK fl»* 

/ Oóndfi q u i e r e c o m p r a r LA 
P R E N S A ? Díganoalo y la 
pondremo» «̂ n el pues to 
u i l e d áPM% 

Ayuntamiento de Madrid



L A P K E N S A , M i E R C O L E ^ : I v D E F E B R E R O D E lí íSO. 

SECCION DE RADIO 
Elsie Baker, admirada contralto, canta esta noche por la 

estación WEAF, a las ocho y media .—La estación WOR 
tiene otro notable recital para hoy, entre las nueve y 
las diez. 

Maílla F a n i , s o p r a n o d r a m á t i c o 
i t a l i ana , h a r á su d e b u t a n t e las au-
d ienc ias de r a d i o es ta noche , a l a s 
nueve , p o r la es tac ión W O R , f igu -
raTido en c! n o t a b l e rec i ta l Barb i -
zon q n e u n a vez a la s e m a n a pe r i -
f o n e a es ta esfac ión de N e w a r k . Con 
ella a p a r e c e r á a n t e el m i c r ó f o n o el 
a r p i s t a , t a m b i é n i t a l i ano , Mar io de 
S t e f a n o . 

Ei p r o g r a m a p a r a es ta hora es 
t e n t a d o r y sin duda m a n t e n d r á vi-
vo ei i n t e r é s de los a m a n t e s de la 
mús ica d u r a n t e la hora que med ia 
e n t r e las n u e v e y las diez. Cons ta 
de )o8 s igu ien te s n ú m e r o s : 

liavolto 
.Vrfu 
Mliui^Ho . . . 
«Sica 

S t r F n n o 

ft, Sf III m ' i i n i l 
b, -Manuel 
C-. .It'unr» ÍIll'Uí-H 

.MlTH». í-'ait 

Ilt 
4 . T l i e P o i l n l . H n 
h. llallníle 
c . r n t r o l 
'1. í'rí^IiKíf n<l .. .. . 

stpfaii'i 

IV 
n . No t t i » O i i f n í n l e 
I>. (lrp*'n 
o. T r t « t P OHt Sl t ' l l l fp 

Mnip. KÍLIII 

Z n h f l 
llflMKOlmaiiH 

. H a . s s f In j an . s 
. . . . T o u r Q i f r 

TJí' I . g r t a 
IJebus .sy 

. <3 r f ' t i h a n i i i c f f 

Ar.Tbrsíill^ , . . . 
A'alsn (^itírk-f . 
lílllDríTU'í̂  
T j l í c n i f l l . i . . . . 

11,. 

I l a l l f i l a ^ f ^ i l i o p v a l o 
l'iffrrcii ícMnriín m'jinin.i) , 

-Mmp. P a í i i 

. n o I . u r l a 
Dol Mcirol 

Ei conc ie r to Mobiloil , de la e s t a -
ción emisora W E A F , a las ocho y 
med ia de la noche, c u e n t a desde h a -
ce a l g u n a s s e m a n a s con la o rques -
t a q u e con t a n t o ac i e r t o y t a l e n t o 
<iir:8;e X a t h a n i e í Sh i lkre i t . P a r a es-
t a noche vue lve a f i g u r a r la m i s m a 
o r q u e s t a en u n p r o g r a m a de selec-
c iones c lás icas , e n t r e l a s q u e se en-
c u e n t r a la a d m i r a d a "Mai -cha" de 
" A i d a " , la " C a n c i ó n d e C u n a " d e 
E r a h m s , y o t r a s ce l eb radas p a r t i t u -
ras . 

» <• » 

Els ie B a k e r , la a p l a u d i d a c o n t r a l -
t o q u e con t a n t a f r e c u e n c i a se p re -
s e n t a a n t e los m i c r ó f o n o s de la Na-
t iona l B r o a d c a s t i n g C o m p a n y p a r a 
complacer los deseos de los radio-es-
cuchas , s i e m p r e deseosos de o i r nue-
v a m e n t e su voz c r i s t a l ina y melo-
diosa, va a c a n t a r una bella can-
ción d e Tscha ikowsky d u r a n t e la 
rendic ión de es t e p r o g r a m a . , 

• » « 
_ L a vida a r t í s t i c a de E l s i e Bake r 

t i e n e algo del roman t i c i smo que 
s i empre q u e r e m o s e n c o n t r a r en la 
vida de n u e s t r o s a r t i s t a s f avor i to s . 
U n a vez, cuando t en í a u n con t r a to 
p a r a una t o u m é e a r t í s t i c a por los 
E s t a d o s Unidos, en la cua l se en-
c o n t r a b a n p r e s e n t a cío fies en concier-
to s en t e a t r o s de d i s t i n t a s c iudades , 
la joven con t r a l to s u f r i ó un acci-
dente que la impedía c a m i n a r . An-
te.s que d e j a r d e f r a u d a d a s l a s espe-! 

B a k e r hizo que se la condu je se 
una silla de v ia j e y así cumpiió íiel 
m e n t e s u s eomprom.Kos, p a r n si\tis-
fneción de sus a d m i r a d o r t s . 

* 3 « 
E l p r o g r a m a dcnde ' apavecc rá es-

t a noclie í'S como s igue ; 

Mxri 'h ; ' . l ie "AW.- i" V e n ! ) 
Si-ll<;r2i), ilrv "SUt-ño .1t- i i joOia m i f h o 

lie VfVIil l»" Al í 'Hi i f l f lü ' ihn 
s r i l u Hi iu" ! i n i r l ia i m - i a r l o . . T f i ' H i i i k o w ü k y 

' • E N I e l U t k c r 
r n n i p r m u r i n i i P t i l o iIp l a Ciulnt.*) 

S l n f . m l a B r i - t l i o v p i i 
l l u i i w r e s i - a D v u r K k 
C a m l c i n t le i m m J S r f t h i n s 
S e l e r i ' l n r p s ele ' T . i i i i i l n i u s t - r " W ' a s n c r 

» « t 
A l a s s ie te y media de la noche 

of rece la es tac ión W J Z un a d m i r a -
ble p r o g r a m a c o m p u e s t o ' e n su m a -
yor ía de a i res g i t a n o s y populares , 
Se rá c a n t a d o por u n coro de diez y 
seis voces, con a c o m p a ñ a m i e n t o de 
ó rgano . El ' p r o g r a m a es como a p a -
rece a con t inuac ión : 

I 
. . . S t e w a r t 

T . i s e l l i 
. . I l e r b e i l 
. í l ' l n i b l e n 

B u r l e l í h 
. . C ' í t dn i an 
D i c h m o n t 
. . , P a r k e r 

Conk 
. . . DepiJt'ii 

W . n k o n , I . o r d s i ipi l I . a U l e s í l a y . 
."«pr^nna 
Ĉ ancĥ it Nm'injxH altana 
T I c k . TK 'k , T i n ' k 
.1 u s t Viui 
A l n ^ w j í i n f f 
-MI y f i i u p ñ o b a n j o 
1-n Ifimpar-t en •dojíip 
Swlns AlpiiB 
»JI), j . i i í ' h iOa 

¡í . s 
Miss Zinaida Nicolina, soprano, y 

Ben Alley, t eno r , c a n t a r á n e s t a ro -
che por la es tac ión W A B C . a las 
nueve y media, en un p r o g r a m a d"' 
selecciones popu la res . Miss Nicol ina 
c a n t a r á dos canciones, u n a de ella 

Todo por Ti" , de M a r í a Grever , y 
la o t r a una canción g i t a n a . Mr . 
Alley c a n t a r á " S t r i k e Up t h e B a n d ' 
y " C a n t a n d o una canción de va.ga-

Tanto España como el Pe-
rú lamentan la muerte 

(ronltnnnl-fún <1.* (u IR. pái?.) 
ra el P e n i , p o r q u e el e m b a j a d o r f u é 
desde el p r i m e r m o m e n t o q u e llegó 
a Lima el m a y o r pro^..^Ean(tista del 
P e n i . 

Di jo t a m b i é n q u e deb ie ra r ecor -
d a r s e que Moore f u é g r a n admi ra -
dor de las r i q u e z a s n a t u r a l e s del 
P e r ú , e spec ia lmen te después de su 
v i a j e por las se lvas p e r u a n a s , q u e 
denominó " l a r a i s o ^ del t u r i s m o " , 
q u e r i e n d o dar a e n t e n d e r que los 
t u r i s t a s d í ' j í a n v i s i t a r los A n d e s pe-
r u a n o s en vez de d i r ig i r se a las pav-
te.s conoc idas del mundo , 

W A S H I N G T O N , f e b r e r o 18.— 
(A^). E n el d e p a r t a m e n t o de E s t a d o 
f e l ec ib ie ron hoy, de lo.s min i s t ros 
de Relac iones E x t e r i o r e s del P e r ú 
y Po lon ia , m e n s a j e s de condo lenc ia 
por la m u e r t e del e m b a j a d o r Aie-
xcndev 1'. .Moore, 

E n el t e l e g r a m a del m i n i s t r o de! 
E x t e r i o r del P e r ú se e x p r e s a pena 
por la m u e i t u de Moore , q u e h a s t a 
h a c e poco f u é e m b a j a d o r en su 
país , d ic iendo que el r e p r e s e n t a n t e 
n o r t e a m e r i c a n o había d e j a d o en el 
P e r ú "los r e c u e r d o s m á s a g r a d a -
bles p o r sus cua l i dades per.sonales 
de t a l e n t o , c u l t u r a y capac idad di-
p l o m á t i c a , " 

El min i s t ro po laco dep lo ra que 
el p r i m e r e m b a j a d o r de los E s t a d o s 
Unidos en Po lon ia h u b i e r a m u e r t o 
a n t e s de p o d e r t o m a r posesión de 
la n u e v a e m b a j a d a n o r t e a m e r i c a n a 
en Varsovia y d a r a c o n o c e r " s u s 
a l t as cua l idades que le h a b r í a n ase-
g u r a d o el r ec ib imien to más cor-
d ia l . " 

Condolenc ias d ip lomát icas 
E l doc to r H e r n á n Ve l a rde , emba , 

j a d o r riel P e r ú en W a s h i n g t o n , de-
p loró la m u e r t e de Mr. Moore , que 
a f e c t a no sólo a E s t a d o s Unido.s, 
que p i e rden a uno de sus m á s e.s-
f o r z a d o s h i jos , sino que t a m b i é n al 
PeiTÍ, donde d e j ó p r o f u n d a s y f r u c -
t u o s a s impres iones . 

L a e m b a j a d a e-'-pafiola, p o r mi 
p a r t e , hizo la s igu ien t e d e c l a r a c i ó n ; 

" E s con la m a y o r pena q u e el 
e m b a j a d o r español ha sab ido ia in-
f a u s t a not ic ia d e la m u e r t e do su 
amigo pe r sona l , el h o n o r a b l e Ale-
x a n d e r P, Moore. 

Don A l e j a n d r o Padi l la , así como 
el pueb lo español , n u n c a o lv idarán 
la pe r sona l i dad de Mr. Moore como 
e m b a j a d o r e n Madr id , donde se hi-
zo t a n p o p u l a r y con t r i buyó t a n t o 
a es t rec 'har los lazos de amis tad en-
t r e loa E s t a d o s Unidos y l i s p a ñ a . " 

DE TORONTO A LONDRES CON UNA ESCALA DE NUESTROS LECTORES 
E«l :v M c c I S n n n r o r r M p o n ü e n c l a d « n i n g u n a r í a s » « o t i r e Ion s r t f -

culcm, r e r l a s , c o m ú n loa i - l n i i í " o n o t a » f jUf » • l e í n v t c n , K1 e n r a r i f i n l n d e l a s f c -
rlCrn ' n e N u M t r n i i I . e c l u r r » " >ie ler ( , iona l i b r e m e n t e loí" q u e d e l i e n In-
^eru-ir i ie y í1 i . r . . t t r l i i !<,.; i l . i i i : . » .Vo p u d r í l i u n a o vi ir la .» j i - r - o n i n i , i«ln d e i l l c a r 
e * c l u » l v a i n » i i i e a p i lo « u u c i i i p o , l o i i W s t a r i i i ! i l s i l i in i ' ' n t í i l a» c u n a u l l i i B n u e 
• e l io» I l l n s í i i «> p r . a i l« lii w r r e u p o i u l e n i . lu Qiia >e p n \ U H U «••^clfio. A s t , 
pu»«, n o p o r i l f B l U f n t I d n a i i u e n t r o s c o m u n i c a n t e » , «Ino p o r Imi iOBibl lWaO p r f t c -
tl<-R, n o Koi.tPTii-1110- f o r r e s p o n d e n i - l a e n n l n n ú u r a a o , n i ü e - í o l v e m o n o r i g í n a l a , 
a u n c u a n d o n&s Int l iQUe u u e ü e b e m o a h u i , « i l o a l m a n c á r n o s l o s . 

!LA I N F L U E N C I A D E L C I N E M A T O G R A F O EN LAS R E L A C I O N E S 
H I S P A N O - N O R T E A M E R I C A N A S , — L A I N T E R V E N C I O N DE LA 

U N I O N P A N A M E R I C A N A . — P R E S E N T A C I O N I N E X A C T A 
Y D E N I G R A N T E DE N U E S T R A S C O S T U M B R E S 

t a m e n t e y sol)re hi base de 
m u t u a s impa t i a . 

•' ' C u a l q u i e r e s f u e r z o que 
log ra r ta l f i n se e n c a m i n e t ^ 
d rú , -sin duda , el a p o y o de las i; s T i s r n 
t e l igene ias d i r ec t ivas en los á, Jr'tni.. ío',i 
c o n t i n e n t e s y, e s t á p o r d e m á s (¡j " " ' ' 
c i rselo. en e s t a l abor mi coop, 
rac ión m u y m o d e s t a no puei 
f a l t a r , ' ^ 

" A b r i g o comple ta f e en 
s ince r idad de es tos señores 

El av i ado r eanad ienso E r r o l Boyd, ' ha dicho que t i e n e en proyec to u n 
vue lo a t r a v é s deí At lán t ico , p a r t i e n d o de T n i o n t o , Canai iá . y a t e r r i z a n -
do en Londres , de ten iéndose ú n i c a m e n t e en Ter i ' anova , P iensa u t i l i za r 
un avión s imi la r a l empleado por Chamber l i n , cuando , en compañ ía de Le-
vine, c ruzó el océano . 

bundo 

S E L E C C I O N E S 
W E A F , 3 . 3 0 p . m . — E s t r e l l a s 

d e l a t a r d e . 
W E A F , 6 . 0 0 p . m . — C o n c i e r t o 

o r q u e s t a l . 
W J Z , 7 . 3 0 p . m . — C o r o d e 1 6 

Tocc» y ó r g a n o . 
W E A F , 8 . 0 0 p . m , — E s t e d s l 

C a i r o , m ú s i c a o r i e n t a l . 
W E A F , 9 . 0 0 p . n r . — V a r i c d a -

d e s y P e q u e ñ a S i n f ó n i c a d e 
C h i c a g o . 

W O R , 9 . 0 0 p , m . — R e c i t a l B a r -
b i z o n , 

W A B C , 9 . 0 0 p . m . — B a n d a d e 
l a M a r i n a d e s d e W a s h i n g t o n . 

W J Z , 9 . 3 0 p . m . — C h a r l o t s d a 
y b a n d a d e b a i l e 

W O R , 1 0 , 0 0 p , m . — R e c i t a ! 
d « ó r g a n o , E m i l i o V e l a s c o . 

W J Z , 1 0 . 3 0 p , m . — V i c e n t e 
L ó p e z y s u o r q u e s t a . 

W E A F , 1 1 . 3 0 p . m . — L e o R e í s -
m a n y s u o r q u e s t a . 

Huéspedes del embajador de 
Chile en Washington 

W A S H I N G T O N , f e b r e r o 18, (JP). 
— E l s e ñ o r ,Jorge De lano el n o t a b l e 
c a r i c a t u r i s t a , es huésped del e m b a -
j a d o r d e Chile señor Dávila , d u r a n -
te os ta s emana . T a m b i é n se encuen -
t r a en es ta cap i ta l el s e ñ o r Aníba l 
J a r a Lete l ie r , s u b d i r e c t o r de " L a 
N a c i ó n " de San t i ago d e Chile, p a r a 
ta cual t r a b a j a el s e ñ o r Delano , 
nuien p a r t i r á p a r a Hol lywood con el 
f i n de inspecc ionar v a r i a s p roduc -
c iones c i n e m a t o g r á f i c a s d e s t i n a d a s 
a •ChHe._ 

El s e ñ o r J a r a v is i ta rá los per ió-
dicos más i m p o r t a n t e s de los E s t a -
dos Unidos, c Tp le t ando así el reco-
r r ido e f e c t u a d o en E u r o p a . 

Soc iedades H i spanas 
LAS ACTIVIDADES DE LAS SOCIEDADES 

HÍSPANAS COOPERAN A SU DESARROLLO 

La sección ds propaganda dei Centro Asturiano prosigue 
su plan en relación con los alrededores de Nueva York. 
Los preparativos para el baile de máscaras de la Casa 
de Galicia se califican de "extraordinarios".—El vier-
nes celebra junta directiva Sada y sus Contornos.—El 
Centro Andaluz de Brooklyn se prei^ara para su próxi-
mo fest ival .—Actividades de la Sociedad Naturista 
Hispana.—Otras informaciones. 

L a sección de p r o p a g a n d a ce lebro .a-, se p r e s e n t a n ataviada.,!, represen-
su a n u n c i a d o mit in en iu .«ubdelega- t a n d u cada cual do e l l as una genia-

j - mt-l;.,.. t . i-: . . as is t ie- l idad or ig inal . ción de W M t e P la in 
ron u n g r a n n ú m e r o de socios y sim-
pa t i zado res de es ta suc iedad . E n es 

E l baile del p róx imo .^ábado de 
Casa do Galicia p r o m e t e ser algo 

t e mit in se pu-íio de m a n i f i e s t o u n a - e x c e p c i o n a l en ese doble sent ido 

! í? A. M.—.joluoitn. 
S.OII A. M.—Mol,lillas lie la inxñ.in;! 
(i.'in a. M.—Hnrii ilel hntf.ij'. 
l.«( A. >1.—Trio (Ip I uenla». 
l.JD A. M.—-InKtiTutf» «iHRorn 
3.8ir A. ií —C'anc'|,in''f<. 
l.íü A. M.—VílHedn^íB. 

. -M.—Trio }- «opruno. 
l-Oft P. M.—l'lanti. 
l-J.'/ I . íl.—Vurlednrics, 
2 1)11 )'. SI.—Tínor. 
:!.lri I'. .M. — Vurlptladps. 

I>. M.—.MsI.itKíN. 
3 ir, I'. M. — Vnripilaiips. 
3.110 i'. M. —»lioIlii» rlr- In Inrili». 
4.Ü" 1'. M.—Vírlfil:!'!»-

r . M.—Sopr.inn. 
4.Su y. il.— V«l'lmliiije.i. 
9.|)I> y. M.—l'r"Krniiiii inftinlll. 
5.J" r . 51.—Haiuln .Ip bail». 
t.45 1'. .M.— 

W 1'. 11. ''.'imr-i-rto ,)i-(iu»'slnl. 

tJu 1. .\l.—I•ruaraiiiiv hUU.rú.i. 
(IU r. M. 'IVíiDr y oriiii-«ia. 

7.315 'P, Jh--<'oinrrii,i. 
7.45 1'. .jtl.—lA (•uí'KilAii Kirrnu. 

M-—!£«(•• ílol CKiru. 
'ivleírtítl, 

-M.—l5»ntJ»rto llíiliilnil, 
-M.—VAripil̂ ÉIr*! y i,eTUi«(ln «ínf,' 

ul«-a ílf i'hú-nKii, 
--MUKtl-ílJ''» 
' V.iri^.t.nUs, 

)r,]i)''íit;l. 
—T.o'i H^lAiiian i 
-í )rfiu,»iita. 

8.IKI P . 

8.se I 
a.íci J 

3.a« 1 
I f l . í l l 1 
II.UU I 
l i . r m 1 
ir.un I 

SI.-

.M. 
-M.-
51.-

l i r o g r n n i a 

or,iu*,.,«(¡i-

S.15 
ir, 

lo.ori 
i't i; 
l l .Qi l 
n.su 
x:."i) 
iL'.ir, 
12.4f, 

l . M I 
2.1-r, !• 
i.sn r 
;.3ci r . 

-.42 r, 

M IZ, ;«ii.,'5 >t. 
-M. Muil1'';l]efl ]}(1¡IU|;( 
M . — T r í n I ,1 m a s o , 
W.—tir'iuPuTft. 
V.— l'-ríiMln rnMprn. 
-M-—Ks-'Ui'líi ,(,- c u r f n i i . 
M.—I{f< l i ó l e » . 

i r . — ü r - i u i - a t a ilp b a i l p . 
- M . — V a r l i - . l a i l c í 
-M.—Trli> tip oiioi'.las. 
M — V n r l p i l . u l p » . 
.M.—Mpiii, 

—NIHHK raRPrafl. 
M.— li.-imlH ,k laa mil mplodiín. 
-M.—\ ' ¡ l r ip i1f t i íps . 

L PARA HOY 
-l.OD 1> M —Ri^pre.ienlHí-lAn. 

i" M —l'nlfth'a (Bniflllnn. 
5.13 1' M —MfflO'Il.i.s. 
5.10 ^^ —OniUf.,tta y «oliíTfl. 
7.')(l 1' M —Ami'S y AnU.v-
; i ; I' -M - - Urama y varlí'tlatles. 
T.'in 1' M f.'aro 'If lu y órgano. 
•i.ii'i l' M — Teiiüi'. jiiano y uriiuesla. 
n.lil i ' M —'"unrtplo y ür'ju^5t;i 
!l nfl I' M —('nnlralto y or'iupst:i. 
5.30 V .M ,<"harlota,ln y banda <lr baile. 

lii.nti V M —iTRanci >- Roprann. 
lii.:ici f -M -Vií-mitc, y xu fir'iiK'S' 

t«i. 
J l.nn V .M llúsi,« .siuinb.-r. 

\V \Rr , .M3 •%!, 
.10 —JUihU'aloe y vafieilR'lPH. 

5.un A M — BíiH'la ]íi Marín.-i 
Wa.Hhlngton. 

lii.iiO A ^^ —H,jríi ílt'I hrvgar. 
I'i.iid A M — Iiiem. 
U."'i A M —\','írl Pdadís. 
11.15 A Jl —Mfm. 
il..iri A il —AntlfrllJ^dadts humanas. 
1 1.45 A M —Varte'lii'lpf*. 
I - .011 SI — R-^vistii OftliiiTiblii. 
IJ.Sfl >• Jl — OrfjnestiL lie bulle. 
l..-:fi I'. M —Wfm. 
2.1111 r . 111 —S<j]u-«iio y iifiu-ña smfilnica. 
•:.;to 1 . M — Hiluptas sinropadns. 

1 ::.iin I>. 11 —<">r<iij*'Sl.t. t-nnr y -'ontralto. 
i'. M —Varlt'daili'M. 

l.liO r . M —Mii.,.l''alf.'>. 
-l.JH 1'. M —tlrqiiesfii. 
."..ló i>. M —'>Ti|»»''ita. [•»nnr y '•nntralto. 

r . .M —X'arî 't.-ifl̂ R 
Ii.15 1'. M — Mein. 

i'. M —nrnupKl^i flp bflilf. 
7.1)1 ! • . J! — fe;ntr<'1^nrmientn». 
T.ai) ! ' . Jl —Vanrda'lef. 
x.nn 1-. M —i'uurtpio y ^irJann. 

I'. M —Vri.-i-fla'lf-s. 
S.fir, ! ' . JI — Hsni'a ,lp la iliii-ina. 

^Vdohî Kl̂ >Tl. 
3.31 1 . ST —l-inli-ftontmipnto y inúftlrii. 

11.no P. M —Meni t'rial. 
lii.nii 1'. M —í'íjTl'-icTt') d"* f'iipra. 
n.i.i I>. H —Vai ii^dailes. 
ll.iKi r . M —Melodr.iiiiu. 
12.00 1". M —OniiiBRta de bailo. 
12.30 A. M —Meld'Ilaíi clr modla nooíli*. 

WOR, 42í..'i .M. 
5.S5 A. M —.MUfllonle.s. 
11.-4 5 A. M —t'a)u'í<,nes. 

ID.00 A. M —Vnrti-iTínli's. 
n . ' i i A. .M —JTfifll'-a y dj.Mf,£o. 
n..!ii .V. J! —Vurled 
n.<r. A. M —J[u¡*i'-nl('s. 

I'. >I —Iripni. 
12.UD i'. M. —f i l a s . ' 
12.31 P. M. —tjrui)U musical. 
1.01 I- — 
1.3» 1'. .M. — Hiira femenina. 
2.1)1 P. -M. —V¡( neilKíle.H. 
Í.15 1'. il — ..•'"ntrall'j y iifanu. 
r.-i'. 1' M —VKrl»«lntIe.í. 

1 . M. —\ liilevil 
:iil P M. — I'iano. 

3 . 1 0 1'. 11. —V.irl-iI.idM. 
j.m 1'. M. —.M uai<ale». 
1.IS I>. M. —\'«irie, ladoji. 
i.íii P. ir fiil-Slalr!. 
r,.iii P. M. .Mil»),'Míen. 
•4.111 P. -M. —Tl„ iliin. 
c: 311 I'. .M — i'íjni i.'rlii orqn^iflnl. 
7.D» i'. M 
Í.OO I'. .M — y I7iúf»l,\1. 
S.'lil 1>. M. —Ii»>o[tal }{»rbl2un. 

10.un I'. -M. —Hmlllo V i ' l a s ' r e v l l a l ti'* 

11..111 P. 11 —Varie'luilpH. 
11.15 P. IT —ortiuf*»!;!-
11. 111 r. M. — Hay,':! l.una. 

.-,'¿8 >1, 
Itrnn 31. -or,!U»-tii. 
1.11(1 p. M. .-•\'nrk,íade.s. 

i.no p. 
2.11(1 r. 
:>.¡s p. 

1-. 
1'. 
1'. 

ü. l i r . 
T'. 

5.011 !•. 
ri.sii {'. 

líl.OO p. 
in,:n) p. 
1 1 . " 5 P . 
11.ni 1'. 
12.15 A. 
12.:!5 A. 

l .nj A. 

. i l .—(ir , ] -upf i ra . 
.M. --
M.—Triii. 
-M.—Po<-»ía. 
M.—^l'r'íRr;niia <lp PHtUí 

— V a r i e d ¡HIPR. 
M.— l̂u.Hícalpx. 
M.'—Va l-íe ' tailpj!. 
M.—MURii'alpH. 
Nr.— B n i i - P l p n l m i ' ' n t o s . 
i l . — y u l n l p t o y i r ( o . 
M . — O r i i n p x t t t . 
M.—lílPTll. 
-M.—Vít f lP ' Iu t lps . 
5J.— Or'iuP.HIu. 
M.--- i luwU'ft l t . , í cip b i i i lp , 
> 1 . — n v i | U » a t a . 

C.iíl 
«.Sii 
t.ir. 

1 1 , 

AGENCIAS FUNERARIAS 

Enlcaso de Defanción 
Llame a *'fRÁfalgar 8200'' 

F R A N K E . C A M P B E L L 

"THE FUNERAL CHURCH" INC. 

BROADWAY^Y.66th STREET 

11.45 
I-'.IS 

A. 

31) I', 
i::.i5 p. 

I . n i P . 
1.(11 P. 
3.30 P. 
4.46 P. 
6.110 [•. 
i:.l5 I . 
7. no p . 
Í.3C I'. 

10.un p . 
lO-.̂ n I". 
n.on p. 

lo .u A. 
10.311 A. 
!ft.40 A. 
n . 3 0 A. 

4.Jfl J ' . 
4,4.S P . 
5 un p . 
B.IS P. 
s.;io p. 
.'i.45 P. 
C.Cd p . 
G.3C P . 
7 .00 P. 
5.ÍO P . 

n ' v v c . .•.2'i 
M.—VnrIp i l a t IPR. 
i l . - I '-siJnftul e l p i n p i i t a l . 
-*il — ü ' - p a h o l HUl ipnnr . 
. M . ( . ' D t p i í i ' t , jp l a i r p . 
M. -^"'urfuj 'IP ítT"r»'<-l;iPi-')n 

^VfrBH, M l . l M. 
I I . — V k . l l f l y i J Íanc . 
M.—.M i l s l r a l p s . 
Jl.—VlIríPdBapí. 
M . — T í n o r . 
M.—ProKfania ,1.» p,<ln lir> 
>1.—VatlPd urti,̂ , 
M,—6'arcloilpp. 
M . — b a n í o . 
íí.—'Vanpd:i(lps. 
M . — A l r c i l « i l t : r i1p| pucb l r ) . 
M . — i ' r o K r a m n dp p s c u d i n . 
M . — C a n r I & n P S . 
M.—iloniPnEfii- ItfdlanoH. 
i l . — " ' u J r I p t o dp p í i n t o . 
M,— P r , ) í r « i n a d p pAtTi-íln. 

vez m á s ¡a g r a n neces idad de dedi 
c a r m i s t i empo a e s t a s -isubdelega-
c iones p a r u q u e lo s socios fiue las 
f o r m a n se c o m p e n e t r e n más i'íí.i la 
m a r c h a de la soc iedad y t o m e n m á í 
i n t e r é s p o r el e n g r a n d e c i m i e n t o de 
d ichas subdelefc-nriones y t r a i g a n al 
seno de la sociedad aque l l a s de f i c i en 
cías Que ellos obse rven p a r a subsa-
n a r los en ;o rcs oue con t a i i tn f r e -
cuenc ia s e p r e s t a n . 

T a n t o la comisión de p ropagand . i 
q u e c o n s t a n t e m e n t e viene rGcogioíi-
dü da tos y r e c o m e n d a n d o a los dele-
gado.^, ind iquen todo aquel lo iiuc 
t i e n d a a la m e j o r a tenc ión de los so-
cios; como la sección d e sanidad que 
a t i e n d a -y vigile los se rv ic ios ,-ani-
t a r i o s pon iendo s u m a a tencui i i 
que los socios es tén bien atendido.- , 
neces i t an la a y u d a de los sncio's pa-
ra r e so lve r la.s p e q u e ñ a s d i f i cu l t a -
des q u e se s u d e n p r e s e n t a r . 

El señor José J a r d ó n suplicó a loí 
s eñores socios que p r e s t a s e n ¿lyiidn 
al de legado o de l egados q;ie f u e r o n 

pues , a p a r t e el d e s b o r d a n t e regoci-
.10 de lina no(?ho de in t ensa a legr ía , 
o f r e c e r á a la j u v e n t u d la opor tun i -
dad de d e m o s t r a r el fe l iz a t ino en 
la ?.'!ección de los más or ig ina les 
d i . ' f raees . 

i a .Seción de í ' i e s t a s , p o r su pa r -
te , p r o m e t e e s t a r a la a l t u r a de las 
c i r cuns t anc i a s así en el deco rado de 
lo.v sillones como en todo aquel lo 
•lue dé a osa f i e s t a . c a r n a v a l e s c a del 
p róx imo pábado inus i t ado lucimien-
to, al e x t r e m o c p e haga época en-
t r e los ac tos .'.ocíales de n u e s t r a co-
lonia . 

N u e v o s socios 
Relación d e socios admi t idos en 

!c soc iedad d u r a n t e el mes de ene ro 
de líKífl: S e g u n d o F a r i ñ a , Jo sé La-
g I Es t c i ro , Ju l io Díaz Alonso, J e sús ; 
Vida!, P' í-rnando S u á r e z , P e d r o Ri-
v e r a , J u a n Salorio, J u a n Salor io. 
hi jo, J o a q u í n Rggue i ra RoíTriguez 
Manue l E s t a n z a Coba, M a n u e l Ca-
nosa , Celedonio Pérez , Aure l io Pé-
rez , E u g e n i o Sobr ino , An ton io Ri-

n o m b r a d o s en este i r i t in cooprraT^-¡va.®, F ranc i sco Ga lán F r a n c o , Á n t o -
do con ellos pnos t o d a s las .•nej.'>rns mío Sa lgado . F ranc i sco Mares , A n t o -
qiie se puedan i m p l a n t a r p a r a el ho - ln io F e r r o , Manue l Se i j as Pan , An-
nef ic io de ior socios se rá , l i ac ió i i jo - l ton io P a l m e r o , Jo sé Calvino, Anto-
les v e r q u e la soccíóti da san idad j-o-' n:o Nogu in ra , J e r ó n i m o Sánchez , 
n e todo su e i r . ieño p a r a que ps c u m - j M a n u c l Galán . Manue l López, Eva-
:.Ja el r e g l a m e n t o y que l e s socios r i r t o Alonso, M a n u e l Le i ra Mar t í -
t e n g a n la m e j o r a t enc ión posibio, ' nez , A. S e i j a s Domíi iguez, Danie l 
hizo r e s a l t a r la neco.Mdad de q u e t o - ' Domínguez . Ca r lo s M a r t í n e z Or t ea -
dos c o m p r e n d a n bien e! r eg lah ien tu Iga, Víc tor L. Alezones , Ca r i Sch-
ún ica f o r m a de ev i t a r la m n y o r i a di."-warz, J u a n López Costas . Be l a rmino 

XfHV. 297 M. 
M.—• M rali». 
>1.—\'aripdíl'U'H. 
>T —(^rnutin, 
M.—Varlpdadpa. 

«97 
M . — H r t p r a no . 
M. --Tprníí,. 
M.—''ani'i-iiiPji i>ipularps. 
M.— I OPIIIHR. 
M - - liartmiio-
M." -Duploíi rtp inano. 
M — V a H a i i a i l p . i . 
M.—.\fuül.-«le!i. 
M.—OriiUPKla. 
JI.—Vnrlpdaiipí. 

in.iii 11 
—— It. 
— I)UP to. 

11J.30 p. 11 
11.111) p. 11 —En el «Kludiv 

WKVD. '¿30.C M. 
12.01 11 —Canciftn^rt rusas. 
12.20 p. M —VArjPfíAtl f̂ x. 
13.41 p M.—Tsnnr. 
12.30 p. JI —Viano. 

1.20 1>. W —JiaJo. 
l . i l p 11 —Sú brano. 
l'.ÍO p. il —'Vnrlpíleidefl niusíoal^K 
:.40 p. .\I 
3.01 i' M 
3.se p. .M —MonóIoKos, 
» H. .•kl -Hojiran.K 
-I.O1) P. >I 

P. 11 •Piano. 
4.31 P. 11 -•-l'raKrama -Iv PBtUdIo 2.0CI P. .11 •—MljRircilf'8 

M ITH. M. 
12.111 11 —Diifio. 
1 J.IS P. 11 — iJani'lon^n. 
12 45 P. 11 —MHn, 
1.00 I'. M —Pm*ramu I»* udio. 
1.30 ! ' . M —Vji r! íM 1 a«l ̂ M. 
1.40 P. .M Vai"! k ('I í> u , 
2.1." P M —VBríoI.vlPs. 
2.45 P. 11 —M u*lfnli»M. 
J.31I P. 11 —l'.ItKraturii, 
H. 4 Ti P. 11 
1.1! P M —Vni li'dailM. 
4.30 P. 11 
4.-iri l'. 11 - -1 inn". 
-Í.01 P. 11 —VarlAiIatlpH. 

P. 11 —Trfi\ 
n 01 P. M 

P. H —.\lMnorl*H vionff^Afl, 

ü.K, !• 
: n.i p p 

.'.l.'i P 

.1.1.1 p 
1 I 
i r , p 
I -O !• 
I i.-i p 
f, nn p 

I' 
Mr, p 

. 26.-. 
M.—K"í'r«nn. 
.M —< jr'(iipi-tn. 
M —Vaiioisilf,. 
.M —.Mrl.,iII:cR. 
-M Can.-I.iii,-,-
11 -Tri.i. 
M -.-íijijraiij. 
M - - V l r . l í n . 
M - - S l n f i i o , . ! , , 
M. -V.iiicl.j-U 
M - U i i f í i f i n e . 
M — M i i í k i i l í - -

.11 — t",>iiT:iiiii 
. -I H iiüpelQ. 

M--li.nirtii dp 
.M —V-iri'"l:i.|. 

iniprniiPlnnal. 

¿ T i e n e d i f i c u l t a d e n c o n s e g u i r 
L A P R E N S A « l i a r i & m e n t e ? A v i -
>e a l D c p a r l a m e n t o d e C i r c u l a -
ciÓD d a L A P K E N S A . 

las queja.s que son p o r i ncomprcn 
sión de-sus d e b e r e s en los sucios ha-
ciendo cons t a r a todos q u e el p r in -
cipal obji í to e;: ei de p o n e r a la dis-
posición de lo-i .=ocios el m e j o r ser-
vicio sanitarií^. 

E n «ste mit in f u e r o n n o m b r a d o s 
delegado? de ia r.?cción de san idad Sada jr sus Con to rnos 
i = r a olios a t i e n d a n a los e n f e r - E=ta soc iedad ce l eb ra j u n t a di-

Diego P é r e z , Fe l i c i ano F o n t á n Ro 
dr íguez , B e r n a r d o López , Costas , 
Ben igno R o m e r o , Jo sé M, Noguero l , 
L u i s Roibai , Ju l io Valdés , F ranc i sco 
Es tcvez , David Gómez, T o t a l 43 
n u e v o s miembros . 

n . González , E n r i q u e Rubio , Jo sé 
Fa- i iagua los que r i ' ome t io ron t r a -
b a j a r con empeño . E l p re s iden te ro-
gó a t o d o s p r e s t a r a n toda la coope-
ración y que les m a n d a r í a n los nom-
b r a m i e n t o s a su debido t iempo, que 
no s e o c u p a r a n de lo que les d igan 
por a f u e r a . Les supl icó q u e se f i j a -

P o r o rden del s ec re t a 
rio se convoca rá a todos los direc-
t ivos y asoc iados que a la vez pue-
dan c o n c u r r i r no d e j e n de hacer lo , 
p o r sor d icha j u n t a de t r a n s c e n d e n -
ta l i m p o r t a n c i a p a r a las ac t iv idades 
de la sociedad. 

_ Los a soc iados de es ta en t idad es-
t á n de e n h o r a b u e n a , r . . . MUU l i j a -1 t a n de e n h o r a b u e n a , con la proxi -

r a n bien en el r e g l a m e n t o p u e s en L i i d a d - d e l baile que s ^ r e i ^ a r r e l 
el e n c o n t r a r a n m a s c laro todo lo que día 15 de m a r z o en el a t r a y e n t e y 
es la sociedad y los de rechos y de 
r e s do los socios q u e t odo lo que 
la comisión n o m b r a d a pod ía expl i 

.sugestivo Cí rcu lo Va lenc iano . 
U n a vez m á s Sada y sus Contor-

r ^ ^ T ps fñ Z r - ^ r " " ' d a con t a n b u e n o s lazos de 

p e l o n e s p a r a que p o r medio de es-! p o p u l a r i d a d social. 

i S i ^ 
p e d a g o g í a 

sección c e l e b r a r a 
Br 

8 ,30 d e l a ' n o c h e 

E l b 
ile de m á s c a r a s d 

G a l i c i a 
E l p róx imo sábado, día 22 

C a s a d e 

cele-
b r a es ta sociedad su grandioso bai-
le de ca rnava l . 

Los e x t r a o r d i n a r i o s r f i^para t ivos 
que p a r a e s t a g r a n f i e s t a ba i l ab le se 
hacen pe rmi ten a u g u r a r que s e r á 

ños a p r e n d e n 
m o d e r n a . 

t o d a la 

Soc iedad N a t u r i s t a H i spana 
U n comple to y r o t u n d o éxito co-

ronó los e s f u e r z o s r ea l i zados por 
lo» d i s t in tos comi tés en coopera-
ción con la j u n t a di rect iva en la 
o rgan izac ión de la f i é s t a en con-
m e m o r a c i ó n del c u a r t o an ive r sa r io 

upe r io r a la de l año pasado , í ' ^ ' c u a r i o a m v e r s a i 
rá ' a f u n d a c i ó n de es ta sociedad cual , como r e c o r d a r á n u e s t r a j u v e n 

t u d , f u é m o n u m e n t a l por la e n o r m e 
c o n c u r r e n c i a y lo a b i g a r r a d o do los 
d i s f r a c e s 

L a numero?;a c o n c u r r e n c i a que 
l lenó el local, e s t aba f o r m a d a por 
distinguidrt.4 d a m a s y bella.-' dami ta : 

Como s í n t o m a s q u e p re sag ian ei ^»®, e p u ' t e d a n el ac to , asi como 
g r a n éxi to q u e v a a t ene r la de es- «^"Ito" caba l l e ros anhelo-

sos todo. ' de c o n t r i b u i r al rea lce de 
es ta h is tór ica fie.sta. 

A la h o r a a n u n c i a d a dió comien-
zo el b a n q u e t e , p r i m e r n ú m e r o del 

p a i s a s y m u c h a s p a r e j a s que se es-
tán p r e p a r a n d o p a r a dar rn ese 
baile una s i m r á t i c a n o t a (ie s o r p r e n -
d e n t e or ig inal idad ex tenso p r o g r a m a . Los va r i ados 

No se rá co»a fác i l , en un l.aile p r e p a r a d o s con 
t a n t a conei i r r inci ; ; . el l l amar v n^r »1 
a t enc ión del j u r a d o al ox t r enm de 
>1-1' ag rac iado con uno de lo . .-̂ cî i 
a r t i s t ioos p remios que c-'a noche han 
de ser a d j u d i c a d o r ; inai=, csn minino 
dobi- .«crvir de incent ivo p a r a por-
Sfgu i r con empeño la ccinci-pciiin <!<' 
la.-- ¡di\iy má originaU-s v lo-; pu - -
to.» nrtistiro.'i má.'; r e f inados , 

,\si como !i,=í, el ab igd iTado-con-
j u n t o do disfracc.s do un baile de 
máscara,'» r e p r e s e n t a , b a j o luVui i c r 

e s m e r o y gus to por el conii té de CÜ 
nii ín ' í i i , l 'ucion del ngn ida de to-
do." los comensales . 

Tc in i in iu lo e r m e n i i . el p res iden-
t e di' ¡a soc iedad hizo uso do la pa-
labra e x p r e s a n d o en t é r m i n o s cari-
ñiwo'i i-'l p r o f u n d o agrnr lpclmiento 
il tildo los p re sen te? , — e n n o m b r e 
de lii Sociedad N a t u r i s t a H i s p a i i a — 
l 'o r su oo laburac ión con .-su as is ten-
cia al ac to , p a - a n d o i n m e d i a t a m e n -
t e a d a r una b reve h i s to r i a de la 

el des-
así como 

. -,. ,iliji't(j y i i i incipios. T e r m i n ó 
act ' t luUu e ic .c ióu con que In,' masca- Jo-só M, Mar-

f ic ia l idad d e ia d e s b o r d a n t e a legr ía ^"" ' I f ' ' " ' . " ' ' ' ' ^0l;lPdad y 
que =uele ca rac t e r i za r lo , un g n i n " ' ' ' ' " ' i ' , ac t iv idades i 
Lrabajti in te lec tua l ¡ireviii p a r a 

I M S . ) 

El doc to r Miguel A n t o n i o P e ñ a , 
doc to r en F i loso f í a y L i t e r a t u r a , de 
12!) N e w b u r y St, , Bo.»ton. Mass. , 
nos r u e g a en una f u n d a d a sol ici tud, 
demos publ ic idad a la ca r t a que él 
d i r i g i e r a al Dr . Leo S, Rowe , d i rec-
t o r g e n e r a l de la Xlnión P a n Ame-
r i c a n a de W a s h i n g t o n , a l e g a n d o 
" e l g r a n bene f i c io que LA P R E N -
SA ha r e p o r t a d o y c o n t i n u a r á re , 
p o r t a n d o a la colonia de n u e s t r a ra-
za r e s iden te en los E s t a d o s Uni-
dos, y r e c o n o c i e n d o la l audab le la-
bor y la i n c e s a n t e c a m p a ñ a de ese 
d iar io en d e f e n s a de la d ign idad y 
a u t o n o m í a de E s p a ñ a y t o d a s sus 
h i j a s , e s t i m u l a n d o así la un i f i c a -
ción e i n t e g r i d a d de la Amér i ca 
h i s p a n a " . , . 

Muy e x t e n s a l a comunicac ión 
del d o c t o r P e ñ a al Dr . Rowe , sólo 
p o r excepc ión , y en a t enc ión a no 
h a b e r sido dada a conocer aqu í a 
y u e s t r o públ ico , la r ep roduc imos , 
p o r co inc id i r i n t e r e s a n t e m e n t e con 
los p u n t o s de v i s t a ya expues tos , 
en es ta m i s m a sección y r epe t ida -
m e n t e , por m u c h o s l ec to res de LA 
P R E N S A . Decía as í la c a r t a del 
d o c t j r P e ñ a , f a c h a d a el día l o . del 
m e s ac tua l y d i r ig ida ai Dr . R o w e : 

" C o m o u n h e r m a n o y como 
un amigo s incero de t odos y ca-
da uno de los h a b i t a n t e s de los 
E s t a d o s U n i d o s y movido por 
u n v e r d a d e r o esp í r i tu de s impa-
t í a y a m i s t a d hacia la Amér i ca 
do hab la inglesa , d i r i jo a u s t ed , 
es ta c a r t a , en la convicción de ^ 
q u e t e n d r á a n t e us ted la acogi-
da r e q u e r i d a , y que, p o r med io 
de su digno conduc to y val ioso 
cona to , s e r á n r e m e d i a d o s los 
m a l e s q u e a p u n t o en ella y que 
m o t i v a n e l q u e yo moles te a us-
ted en e s t a ocasión, 

" E n t r e las causas , t a c t o r e s y 
f u e r z a s m á s ac t ivas q u e sin ce-
s a r t r a b a j a n en los E s t a d o s Uni 
dos p a r a d e s t r u i r y e n t o r p e c e r 
la a m i s t a d y la f r a t e r n i d a d en-
t r e las dos A m é r i c a s , hac iendo 
c a d a día m á s dif íc i l su m u t u a 
comprens ión , f i g u r a n en p r i m e r 
t é r m i n o el C i n e m a t ó g r a f o , las 
Comed ias Musicales y las Rep re -
sen t ac iones T e a t r a l e s do ca rác -
t e r cómico y bur lesco . 

R e f i r i é n d o m e en e s t a c a r t a a 
la i n f l u e n c i a c i n e m a t o g r á f i c a ex-
c lus ivamen te , m e pe rmi to expre-
s a r a u s t ed , s e ñ o r D i r e c t o r de la 
Un ión P a n a m e r i c a n a , q u e es pa-
r a todo l a t i n o a m e r i c a n o m u y do-
loroso v e r que en u n país como 
los E s t a d o s Unidos , en c u y a ca-
p i ta l exis te la Sede del P a n a m e -
r ican i smo, se p r o d u z c a n y se 
p e r m i t a n exhib i r l i b r emen te en 
todos los t e a t r o s , pel ículas como 
" W o m e n a n d Gold" (Las M u j e -
r e s y el O r o ) , " S o u t h of t he 
E q u a t o r " *<Al Sur del E c u a d o r ) , 
" S e ñ o r i t a " , " E l G a u c h o " , " T h e 
D o v e " (La P a l o m a ) , " T h e Lovej 
of P a q u i t a " ( E l a m o r de Paqu i - ' 
t a ) , " C u b a n L o v e " (E l A m o r , 
iCubano) , " T h e Show Gir l" ( L a ' 
M u c h a c h a do T e a t r o ) , "The ! 
CHarge of t he Gaucho-s" (La; 
C a r g a d e los G a u c h o s ) , " T h e ' 
Cockeyed W o r l d " (E i M u n d o 
B izco ) , " S e ñ o r A m e r i c a n o " , 
" F l i g h t " ( O v e r N i c a r a g u a ) , 
( V u e l o — s o b r e N i c a r a g u a ) y 
m u c h a s o t r a s . 

" L a pe l ícu la i n t i t u l a d a " T h e 
D o v e " (La P a l o m a ) , p o r e j em-
plo, e s el a t a q u e m á s cínico, 
m o r d a z y c r u d o c o n t r a E s p a ñ a , 
y el c r i t ic i smo m á s incons ide ra -
do, u l t r a j a n t e , malicioso y cr imi-
na l que se p u e d e h a c e r con t r a la 
c u l t u r a y la civi l ización h i s p a n a s 
y c o n t r a todo lo que t e n g a re la -
ción con la r a z a e spaño la . 

E s t a s pe l ículas han sido inge-
n iosa y p r e m e d i t a d a m e n t e a r r e -
g l a d a s p a r a p r e s e n t a r a n t e el 
públ ico a n g l o a m e r i c a n o las n a -
c iones l a t i n o a m e r i c a n a s como 
pueb los b á r b a r o s y s a lva j e s ; co-
mo cong lomerac iones do t r i b u s 
que de r ivan su subs i s t enc ia del 
m e r o d e o , el c r i m e n y los vicios; 
como pueb los sin conoc imien to y 
;;un sin noción a l g u n a de la mo-
ral, el de recho y el r e spe to a la 
ley ; y como u n a ' r a z a -sin n i n g u -
na v inculac ión h i s tó r i ca y sin pa-
t r i m o n i o a lguno de d ignidad , 
g r a n d e z a y civilización. 

" H a y en los E s t a d o s Uni -
dos va r i a s envpresas c inema to -
gráfica.-i de p r i m e r o y s e g u n d o 
o r d e n , (jue se especia l izan en la 
p roducc ión de c in tas c inema to -
g r á f i c a s c o n t r a la A m é r i c a La-
t i n a y c o n t r a E s p a ñ a . 

" E s e v i d e n t e q u e el c inemató-
g r a f o p r e s t a r í a en el Nuevo 
M u n d o u n a a y u d a decisiva pura 
el a c e r c a m i e n t o i n t e l ec tua l y el 
in lerca. r .bio m a t e r i a l de las dos 
A m é r i s a s , si i^stc -se usase con 
f r o p ó s i t o s nobles y h o n r a d o s y 
con f i n e s e senc i a lmen te c u l t u r a -
l e s ; es decir , como el medio m á s 
a d e c u a d o p a r a p r e s e n t a r recí -
p r o c c m e n t e a n t e las c lases d i r t c -
liva.s, a n t e la j u v e n t u d y a n t e 
las m a s a s de los dos con t inen tes , 
el v e r d a d e r o g r a d o de -progreso 
in te lec tua l y m a t e r i a l , las d i fe -
r e n c i a s cu l tu ra l e s , las cos tum-
bres , cua l idades y v i r t u d e s de 
cai ia cual . • 

" Y como es n u e s t r o d e b e r lu-
c h a r p o r la cr is ta l ización de es t e 
ideal y comba t i r t o d a s l a s f u e r -
z a s l a t e n t e s y a c t i va s que se, 
o p o n g a n a ello y que t i endan a 
e n g a ñ a r n u e s t r o s pueblos y 
c r e a r e n t r e ellos odios, p r e j u i -
cios, animopídade. i y egoísmos 
mal e n t e n d i d o s , c r eo es mi ine-
ludible d e b e r d e n u n c i a r a n t e us-
t ed . Señor Di rec to r , y por su 
d igno conduc to a n t e la Uiiiim 
P a n a m e r i c a n a , IO.h abusos de las 
e m p r e s a s del c i n c m s t ó g r a f u dv 
es te país , y lo; t e r r i b l e s a l e n t a -
dos c o n t r a la A m é r i c a de : iüngre 
l a t ina e incüa, con t r a la mora l 
c r i s t i ana , c o n t r a la d ign idad y ' 
los d e r e c h o s del ho:iiliTe y con-
t r a lu civi l ización y la c u l t u r a 
t r a s p l a n t a d a s al Nuevo Miindu 
de E s p a ñ a , I ta l ia . F r a n c i a , Gre-
cia. P o r t u g a l y la E i u o p a cen-
t ra l , 

" E n el mes de ago.«to de 1^25 , 
oscrihí .'^iihre es te mismo tópico 
al señor Dr. E s t e b a n Gil Boi'gcs, 

s u b d i r e c t o r de la Unión P a n a m e 
r i c a n a ; al s e ñ o r doc to r E n r i q u e 
Olaya H e r r e r a , m i n i s t r o de mi 
país, Colombia , en los E s t a d o s 
Unido."!; al señor e m b a j a d o r de 
Méj ico y al s e ñ o r E m b a j a d o r de 
Chile en Wa.shington, 

" E l Dr. E s t e b a n Gil Borges , 
quien conoce bien mi labor como 
e d u c a d o r en las escuelas , cole-
gios y u n i v e r s i d a d e s de Vene-
zuela , se a p r e s u r ó a c o n t e s t a r m e , 
a c e p t a n d o y r econoc iendo la 
g r a v e d a d del a.sunto, en lós t é r -
minos que a con t inuac ión t r a n s -
cr ibo d e su c a r t a : 

" 'Recibí su ca r t a del 24 de 
agos to y h e leído con m u c h o in 
teré. í sus obse rvac iones a c e r c a 
de l a s pe l í cu l a s r e f e r e n t e s a la 
A m é r i c a l a t ina . C o m p r e n d o m u y 
bien la i m p o r t a n c i a del proble-
m a a q u e u s t e d se r e f i e r e y den-
t ro de a l g u n o s días espero t e n e r 
la o p o r t u n i d a d de c o m u n i c a r m e 
con los j e f e s de la indu.stria de 
c i n e m a t ó g r a f o en es te país y ha-
cer u n e s f u e r z o p a r a mod i f i ca r 
la t e n d e n c i a a que se r e f i e r e su 
c a r t a , ' 

" L o s s e ñ o r e s d ip lomát icos de 
los p a í s e s susodichos me contes-
t a r o n más o menos e n el mismo 
t a l a n t e que ei s e ñ o r Dr. E s t e b a n 
Gil Borges , Creo p e r t i n e n t e in-
.^ertar aqu í a l g u n o s de los p á r r a -
f o s de ia c a r t a del s e ñ o r min i s t ro 
p l en ipo tenc i a r io d e Oo lombia ; 

" ' A n t e todo deseo e x p r e s a r a 
us ted el s incero ap rec io q u e ha-
go de s u s s en t imien tos de eleva-
do patr iot i .smo y de las t e n d e n -
cias p a r a p r o m o v e r la c o m p r e n -
sión m o r a l y esp i r i tua l e n t r e 
Nort(} y Sud A m é r i c a . 

" ' U n medio , en mi opin ión , 
m u y e f i caz es el de p r e s e n t a r al 
publ ico de los E s t a d o s Unidos el 
desa r ro l lo de l a s R e p ú b l i c a s La-
t i n o a m e r i c a n a s en os d iversos 
aspec tos de su c u l t u r a in te lec-
t u a l y de su p r o g r e s o ma te r i a l . 
R e c í p r o c a m e n t e el conoc imien to 
q u ? s e lleve a n u e s t r o s pa í ses de 
la a d m i r a b l e ac t iv idad de es ta 
g r a n nac ión ( los E s t a d o s Uní -
dos) en los va r ios ó rdenes de la 
vida, no p o d r á m e n o s d e c r ea r 
s en t imien tos de ap rox imac ión v 
a m i s t a d . 

" 'Todos e.stos t r a b a j o s nece-
s i tan p a r a q u e los co rone el éxi-
t o ser de sa r ro l l ados m u y díscre-

111( IdHcI 

a d m i r o de co razón su cándiij .^ntri, cm 
opt imismo, p e r o debo e x p r e s a r , " " 
c o n f e s a r a us ted , .señor 
Rowe, que t odos los e s fue r : 

I .vrRFK 
1 lal 

l'n 

que ellos h a y a n hecho p a r a coi 
j u r a r e.«tos males , han sido iiis, 
f i c i en te s o t o t a l m e n t e nugato 
r íos ; p u e s desde la f e c h a en qy, ¡iVi-^ 
f u e r o n esc r i tos por ellos los p j " 
r r a f o s que a n t e c e d e n , h a s t a d 
día de hoy, la p roducc ión de t t ; 
les pe l í cu las e n e s t e p a í s ha t» 
inado m á s i n c r e m e n t o , y se hai 
mul t ip l icado en v a r i a d a s fo rmaj 
las ac t iv idades y los medios pj. 
r a e n f r i a r el corazón, envenenar 
la m e n t e y s e m b r a r odio e indi, 
f c r e n c í a en el a l m a del nobií¡'„%Íari.V 
públ ico a n g l o a m e r i c a n o hacia Ij » 
A m é r i c a la t ina . 

" L o j c e n t r o s un ivers i t a r ios , 1| 
escuela , el per iod ismo, el pulpito 
o c á t e d r a s a g r a d a , el t e a t r o , Ij 
l.lbliot€-cas públ icas , los club 
los comi tés y las ins t i tuc iones de 
c a r á c t e r nac iona l e internacio-
nal , e tc . , m u c h o s de és tos sos 
hoy, en los E s t a d o s Unidos, cen. 
t r o s donde la vida mora l , social 
ueoTtómica y polí t icai de la Amé-
r i ca l a t ina se ana l iza y se juzga 
de una m a n e r a i legal, inconside-
r a d a , a r b i t r a r i a y c l andes t ina 

" C o m p r e n d i e n d o que 
p r i m o r d i a l m e n t e a la Un iún Pan 
A m e r i c a n a el d e b e r de estudiar 
y p o n e r f i n a es tos g r a v e s males 
y hab i endo t en ido el p lacer de 
c o n f e r e n c i a r con us ted en Xug. 
va York en el mes de jul io dp 
1925, y deduc i r de n u e s t r a con-
vei-sacii'in el c r i t e r io l ibera l y la 
.sincera s impa t í a que us ted afari-
ga por la A m é r i c a de h a b l a es-
p a ñ o l a y portugue-sa, me atrevo 
a h^ce r a u s t ed , en es ta m i car-
ta , t o d a s las consideraciones 
q u e a n t e c e d e n , y t e n g o la espe-

'Siifiip Pn ta «B. nüi.i 
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••ncillo» : 

a t a ñ í t e í ^ " - "i* 

Los 
DOLORES DE CABEZA, 

CATARROS y 
DOLORES EN GENERAL 

a e q u i t a n r á p i d a m e n t e c o n 

P O L V O S 
O R A N G E I N E 

P r e g ú n t e l e a su f a r m a c é u t i c o . 

10 cts. y 25 cts. 

t l ^ O W D E R S Í 

¡LA CIENCIA VIENE AL SOCORRO 
DE LOS HERNIADOS! 
La Hernia sanada ahora, 

Sin Dolo r y p i r a T o d a ¡a 
I 'iirde lintAF 

su braiTHcr.), 
Ollltti ro 11̂44 
7 lOH otro* 

iniplem^iktiiN «II 
el I,AT()N DK 
LA B.VSrRA. 
piiíH umi ve* 

que liiiyn 
t^niiíniKlo HM 

tl ' . l tnnilenío. lio 
t<i«i n e o c s i t a r í i 

•I-í .>1.A.S. 

Vida 
Sin operación, sin pírji , la de tiomiio 
par.T. Pl Hombre o la mujei- gue traba-
Jan. K1 tratamiento loma miiv piici 
tiempo y se puede ;ipll<.-.ir a cuálquipr 
lun-a conveniente, ¡¿sle ,-s aplicado 
por nií'i'tK-ii.x reiílstradoK d? expi-rlen-
clu y toma muy poco tiempo. 

'••ienlo-s (ii. per.sonas han rfcibldo la 
bpndiciun de esli- mnruvilidao trata-
iiiH-iiti' y n,i He cansan de ensalzarlo. 
Por .HU pi-opiii hien vi-iig-a a o n v e n -
riTHC por Kl mismo. Nii contrae nin-
gún i'ompr.imlao de tomar el trata-
miento, iKTo val..' la pena averiguar 
f(iie usted puede ser so^-orrldo en l.i 
misma forma qui.' muchos otros. 

(Jomultns gratis — Hoircx 9,30 a. 6, exceptxia-ndo domingoe 

HERNIA INSTITUTE INC. 
D R . J . K . S T E R R E T T , D i r e c t o r . 

Konm .'MW Piiiiiir DiiiMiiiB 
m i l W , 7 2 S t . . \ . i r k c u y 

Midn<-«t« í'olumhiis 

¡CUTIS! ¡PIEL! 
F o r ú n c u l o ! , U l c e r a s , G r a n o s , 

E c z e m a s , e t c . , e t c . 

Millares de p e r s o n a s v iven con 
e s t a s mani fes tac ione .s y que sin 
duda es de p r e o c u p a r ; y mien-
t r a s en.sayan mil P O M A D A S ig-
n o r a n que lo que deben t o m a r 
es u n buen A L T E R A T I V O . 

Picazón, Comezón, 

DESORDENES de la PIEL 
¡Reprimidos en 24 horas! 

—Garantizado 

Tiene j u s t a f a m a en A m é r i c a y 
K u r o p a p o r su e f i cac ia de in-
d i scu t ib le m é r i t o en aquel la ; ' 
e n f e r m e d a d e s . 

D e v e n t a e n f a r m a c i a s y t i e n d a $ 
h i s p a n a s 

P i d a fo l l e to g r a t i s a 

Zcndejas Products Co. 
(IR U e u v e r S i . . X e w Y o r k , .V. y . 

R U A N D O visite una 
^ casa que se anun-
cia en LA PRENSA, ci-
te el anuncio; verá por-
qué le conviene: 

El comerciante, al gas-
tar en propaganda, es-
pera impulsar la venta, 
y al hacerle notar que 
obtiene resultado, se 
alegrará, y estará dis-
puesto a concederle 
más ventajas en su 
compra. 

Los ba r ros , y las roncha.s son un 
e s to rbo p a r a el éxi to on la vida so-
cinl. P e r o usted puedo e l iminar los 
con K U D O Z , el n u e v o t r a t a m i e n t o 
p a r a la piel, de u n médico de NeVi' 
York , que c o n t i e n e S H I S T O L , un 
a c e i t e hecho de un esquis to encon-
t r a d o en la;; m o n t a ñ a s del T i ro l , )' 
que a c t ú a m á g i c a m e n t e en las iri'i-
tacione» de lu piel. 

•-iX'llKV. r,'Uir,|hmpJ,, n miii h"'- >' 
|1' li;t' I t- lih |||' ni'i r--.n ll,*t.,.|. ilf J" 
•.,r;ii:;Tj„ i,., i,,,],. ira;/l •••1,1 |irl|,'bn 
'I' ' I'-,": r •• "1 " I Jii>n 1111 r, ]„ ilfjl-

l i ' l - ' ..,.1V|-;,,- .1,-- MI ,„( | va 
'• ' • • . 'IfVll'-lv, lii iiT 'lírltlA tj,l<' 

" • "I •• l» • •• • 11, ,,1 liniml 11" 

e s ráp i< jo , 
e m p i e z a e l a l i v i o 

d e s p u é s d e la p r i m e r » 
c i p l i c a c J ó n . 

•<1 11 f.iri-
. oriko.-uir-- ' 1 11.11 
i'lIKM li'.M, C' I . 
,l.,'li, T. r- --r., V-. 
Ici liiil.i-: 1..» .l¡-r . 
- " p u i n p , ! ' ) liii 

11>' tlciii-, ,•-! a» l'i 
•l'fl ,'iTKI-N'̂  

iril Si fi 
11 i I I k. .\Uirr-
. a T p. in. '1-

Ayuntamiento de Madrid
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A Iquileres 
/apartamentos amueblados 

i l 2 S t . 2 E , B a ñ o j i r i v a d o . 
; • fr-ni... ni \l..i..im-iit 

¡apartamentos sin amueblar 
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Oferta—Mujeres 
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STKEET afi:! W. K 

illd fsplfnilldtt habita 
íS. pn 
ipt. 1 

40 STREET líAST 
!(Lla y cuarto para 2 y 3 personr 

Sn i-uarm para uno_y baño, .i» 
56 STItKET 6« \Vi;ST 

weitu bonito, dos csmcis, agua c 
jy contortabW. Hcfertfiunaa. .Tot 

7I STRKKT 13 WEST 
•ande, propio Ooa; también 
•Iffnno. Bríen. 
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AVK. 

• in cu;i.rt.>e prlvail< 
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ÓI'kKAIMIKAS I 
seda .'.m fiperK 
SinilT. Jill.'lllL 
nentf. l'-imtiinlllK 

lir r.kly 
Wll 

nuil,-! 

Enseñanza 
Continuación—Idiomas 

G a r a n t i z a m o s enseñar le 

EL I N G L E S 
POR EIJ MÍTODO 

MAS M ü D E U N O , FACIL 
Y PRACTICO 

Prenamdo eap«clal7nent« para l«i per> 
•on«» que hablen eipsAol. 

Harán tixniiiug fior cíenlo «ui nsteii 
UerA. ncrlblrt y hibliirft ni iDglé» 

EM P O C A S S E M A N A S . 

EXPERTAS SEÑORITAS 
• AMERICANAS 

i)« lecok nes pe 
i aun 

al» Inierem 
76 ct». Hura» a« » 

EXITO POSITIVO 
MAS DB 15 AROS PE PRACTICA 

Enmfiamuí timhltn nn m casa par 
coir^upomleacla. FIJa Intocmacl&n o 

VENGA HOY MISMO 
INSTITUTO UNIVERSAL 

1265 LEXTNGTON AVE. 
HiKjulna a í5 St. 

H A S T A 
L A S 5 P. M 

E s t a m o s a sos ó rdenes , ya 
«PA ni i^onnlmpri' i " ' 
teléfono, para recibir su 
Btiuuclu eiooi!i(.i»üii 
du esa hora no pudrá apa-
r e c e r a l día s igu ien te Si 
p u e d e ?er , no lo d e j e pa-

ra ú l t ima hora , 

El D e p a r t a m e n t o de Anuncios 
está a au servicio de.9de las 

9 de la maf iana 

Varios 
Confinuaeión 

Casas de hiéspedcs 

ProfesionaU) 
Continuación—Médicos 

Ida 
'rahiljc 

West 

1.1-1 Ulll 
I perili 

in; : 

MARrV AVE. 
^rtos, calefftecldn 
^ Solamejit^ 

'TIÍRODÍ' -W'K 
uaitos, inlefaccifi 

tlrcorailo, $3 1. 

SI» 

Cuartos amueblados 

(lili 
. $7. 

1. I' nte 

Operarías con experiencia en vesti-
dos. Ingerman Dress, Co., 120 W, 
31 St. Tercer piso. 
Operarías con experiencia en zig-
Zfifr. Ai't Stítchíjig, 555 8th Ave, 
(38 St.) 

Mlierlr^n. 
4* Wi-'t 

OI'EIHKIAS 
in en Vfstklc 

•¿r, st. 
<on rxp-ri;-iu 

,iU(1;in 

•ár>;{ H " , 

tKIlJll"'. 
i-oltent 

ac. aballe 

55 WICXT 
nn ventana 

iMrliiu cimii 
ini mutrin-

ímillii PKpii: 
?IOn. iHiliis 
», jn.íio Kcii 

'l>laili>s. 
i>nl.i 11 
,n ^ífi. 
ola al-

•KUAKIAs <oii 
«f.la iV $10.7: 

rc-ív plsci. 
«II'EKARIAS 

n .•M.orienH;i .11 
irt i'ii.. üi'^t 

(II'ITK VKIAS 
n exusrlrn. la en v.'H.lilns-. .1.' 
mber SUl Wo-ü :-.o St. 

stiilo-
.'.1 St, 

(¡oM 

SKTA. M A i ü A FERONNBT 
liielés. tísjiaftol 
•ílí Wísf se St 

IXil ES TAQI'Kili \EL\.('(>ST.\Bll.ll)-\l> 
Enrólente ««cuela para estu-.ilir IngUí 

STANDAIIU BrsINBSS SCHOOL 
111 Wíüt 111 St. 

IÑiÜE-i r.iKifioir'iiorliicuA. Itullíino", «10 
ni'- l.iH-<i.in"-< lii.llvliliuil.,í<. Tra.ill.-lonc*. 
Prof. Z;tn2onli.>. riatbuah Ave. ll klj'n. 

Música 

AUADr.Mi.4 IIK <;AMT<» 
Vidal, artUtn flel Teatro Rsll "le Ma-
•irlil- ex-Piofe>or de canto del Real Con-
»erv¿(orio Pr'pararlSn completa. 171 W. 

71 ?t. TelPfiTin Trafalrar 08 S 4. 

Dr. Henriquez 
Médico Español 

121 WEST 79 ST. 
De la escuela prftctica de PsrJs. 

30 AÑOS DE EXPERIENCIA 
ESPECIALISTA EN ESFF.KMF.DADES 

DE LOS HOMBRES 
EN LAS VIAS URINARIAS 

ANTIGUAS E.VFEBIIEDADES MAL 
TRATADAS. 

INYECCIONES I N T R A V E N O S A S 
A L E M A N A S 

VEJIGA, RIÑONES Y P I E L 
ECSOTT 

M A I S O N G E K A R I ) 
Trato especial a los hlsininos. Sa-
fOn d.> ballt p;ira lus aboiitiiluu. 
Comliln» fxrelentc», pirt-lns !n.>dl-
COS, 311-Jlí-31B-Si:-319 23 bt, 

CASA PRINCIPA! . EN 311 
_ Ttl; Chlckerlna 40S8 y in2>it. 

C A S A Í í ü : í l U E S i ' E l ' h b 
y-fre 

„'leí> 

Consuelo de Güzmán debuta 

hoy en película parlante 

En (.1 "Ri-t'ont Tboatr.'" y como 
cultivadora did arte hi 'ta ahorci 
mudo del cine, pv'- i't. c luis ura 
delícadn srü í ta . clin n". '^nriMU'ki 

EL "¡NSTITVTO DE EDUCACION INTERNACIONAL" 

HIZO UN GRAN HOMENAJE A MR. WALDO FRANK 

(rii 

P a r a f a l i e 

140 NV. Í2 St, S 
Í . . \ n i I . l l A I N . V 

lili'»! 

iqueban 9033 

iiilirnif 
l.imMi-.^ <•• 

!< W. H «t. 

i- l i l" fa 

i.lr:i,K 

JOSE ALONSO T"I. S t 
,1» hu.-fpelen y r.'sl^urí 
p n múla b la enTiiifinla 

Il.iliiti 
C»rr 

rii-U' 
. iliulu 

H íli SI 
e j n n t 52 

Kxoelei 
-i,>ll¡i. 

Farmacias—Brooklyn 

FARMACIA ADA^tS T X.^f^AV 
17» AllA.MS ST., K.SQÜINA NASSAU 

•RODrCTOS ESPASOLE T ¡,'RA.\CESEa 

Fotógrafos 

úlc n&lls Ii 

SE'ÍOKA MI Y Cll.TA P A l i A fON-
SElU-lK CI.lKNTEl.A TAU.^ TIENDA 
ISK MMrn-KA í TlNTOIlHUtA. KN-
THE LA eol-ONIA HISPANA-
p \ MADAME LOUISE, 3s5 LEX-
INUTDN AVE. 

Tenemos empleos para operarías 
"drapers," oxaminadoni.", l impiado 
ras, planchadora en vestidos. Venga 
toda la semana. A j a x Dress & Cora 
mercial Agency . 135 Wesc 12 St. 

Manuel Briceño R^UmaSs» 
P r o f e s o r v l o l l n , p l a n o , f l a u t a , «axqfón, 
banjo, m a n d o l i n a , g u i t a r r a . S e l e c t a o r -
aupsta. A f l n a c l t o y r e i i a r a c i f l n de plann». 
ñ.\KlA DE 1. FKIiN.AMlÉ/.. PIANO 
SOLFEO, GUITARRA. TIPLE, BANDOLA, 
e t c . T e l e f o n o WaJhineton Helghta 2111. 
""ATADKMI.V BEETHOVEN IIE PI.\>"« 
fSarantlzí) enseBanua, l a r j o » anos r rAi . t l i 'a . 
18JÍ2—7_th_ Ave. (lll-llí>_Mnnument_4^76^ 
ÍNSTKVCCTDN i.rivnilii euii maestros com-
petente». C u a l q u i e r In.struinentn. s o l f e o y 
c a n t o . P r o f . 1 SS5j—7th A v e . 
I'IAN(»r>-i>lfeu y tiH.ria. enseñado rorree-
rnnicnte por la ncreilllaila pmíesora HlWa 
O l i v f . S t u i i l o , 461 Wfat 144 Si, 

Reumatismo, Estómago. Corazón, 
Pulmones . Entermeflades Nerviosas. 

ELKCTROTER-Al'IA 
RAYOS ULTRA VIOLETA 

Horan: da 9 A, M. « 9 P. H , 
Dominsog da 10 A, M. a 1 P- M. 

Tel. Endlcott 4868. 
PRECIOS MODICOS. 

lillos. 

03 STUKET lOi W. HilhitU' 
(rente, una. doí personaii, 

nab^^y^TO'''e'iPaO"!" 
5 STÍIEET TH'Weit, (inurto 
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H«n •RIv 
J7 STKEET 110 W. 

preoloaamente ai 
Bonas, con ven lene) 

Marvez . 

*S STREET *V. I 
los aOelantos. il 

/rmenvla"^ P r i m e 
KU «ÍTKEÉT ROÍ' \Ve 

es. Independiante 
(10, l o d o c o n f o r t . M 

$3.51) 

ifirro»! 
e b l a . l o ! 

$1.51) 

,it rapiieiosa 
•nvenlcnclas, 
•Uit. 1-W. 
xmítoíi. roñ-
en a d e l a n t e . 

i.i.l'.Hiriülieií-

Mír 

uiso". ü r 
: H a b i t a 

1-2 p. 

I iinrti. 

•n. 's;ín' 
(-Vpl. 

iitiiii 
rus 

SERVICIO DOMiSSTJCO 

• ionr 

líi STREET SIIS AVrst 
Ina para -un mairliii 

_ as. Snbwiiy muy ce 
103 MRIÍET ai»i"\Ve«t, (.Vpl. 4). t "arlo, 
iloblcn. f r on te , t a m b i é n aenclllo; d o b l e 
ll^' .«eni I1U>. •\i l u l l r de mn'he. 
ivi'sTKEET 115 He»t. r a m i l l a «liMiniíni-
•la cede 3 habltacione» ortiucbladas. jun 
tan o separada.^ t a m i l ! » s i n n l f i"S o ca 
balleroa a« buena» referenc ia». Trato t.iml-

•. Uso de coclnn rí fe ile^i-a. Api. 2. 
!I»""STKEKT 1-i E. .Srls mir tos bonito»; 
c o n p a a l l l o p r i v a d o ; baño, lalelaMiSn, so-
la S j j . I n f o r m e s en _eJ_a6l¡uio-_ . 
II fl S T r V k t ) lSj9—Itl) Ai'c. llnbitn-
c l 6 n , m a t r i m o n i o o do» peisonns. Iinor-
me« de 7 fi m . S o t o . 

115""STREET Bl)' WKST" 
C u a r t o s grandes, $ 5 ; d o b l e s . »8. 

Mía grandes a l f r e n t e , p a r a 2 -3 P e r s o -
nas, Í7-Í9. A p a r t a m e n t o s de 2 c u a r t o s ÍIO, 
con e o c l n a grande p r i v a d a $12, A p a r t a -
m e n t o s d e a cuartos { r e n t o , m u y Brandes, 
MB. B u e n s e r v i c i o . Ascensor. R r a t a u r a n l 

H i s p a n o Roeallna, e n c1 e.liticio._ 
lis STREET m""\VeiHt. Cuarto al frrnle 
para matrimonio « catallems. Tumbifr 
unti pciiuefio. adelanto» moilprnns. I'i.'i 
principal. J u l i o A j u i ^ . _ .._ 
na Sl'liEJCT 243 ÁVeit. liecirn derorndof. 
l i g e r a s facilidades de huKar. Tambifn sen 
Pillos. Mny r.izonable^ 

A<;r.xciA (ir.MiALi i'E. n 
chas p a r a t r a b a j o s e n bue 
WeM 23 .̂ t. •^'ntklna 
SilTíiK'V.eria i>ara I 

Apiirlamehto p. 
Î i uI t o s y una n I ^ 
KK^OItA ii>ndl\r c 

del t r a b a j o , r 
,1a. O tód i ) e l dii 
A n i d a n t o d a l a 
Ave. Al't. 9 ic-tric 

l i to 
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ilhüjo íel 
iiueño. 1-an 
TeiefonSe V 
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l i b i o 
p e 

MKMUíA rii.aiiui:' 
r n Doí> de t . imil iH 
i'l'in. il'l West 12« 

| .ara t r i 
i lJ , ca: 

s t . API. 

st.i_ 
ibiijo 
1.1 y 

de ra 
lllta Oe doi 
irKlnla 312: 
l orta. di-H 

iMa y f o m i 
cü;i s u e l d o 

Au.luboi 

Profesionales 
Abogados 

llom<'»ti 
nanuti'ii 

Demanda—Mujeres 

SI D AMERICAN A ron refrrenci: 
t r a b a j a r lodo .•1 d i a .i me.lio co i 
r e s p e t a b l e , i l s c r l b a 00 E . 113 St-
f l o o r " . 

s de« 
f a m i l 

' G r o u n d 

AnOG-VOO civil, y CKIJIJNAL. NOTARIO 

M C. Guilhempe 
21T Eroadway. Tciftono Worth 1161 

Se habla e s p a ñ o l . Cuarto 1RC8. 

D R T J O S É J U S t I N F R A N C O 
Graduadi) de las U n i v e r s i d a d e s d e Cuba t 
New York , ABOGADO ante I 
bañas y A m e r l 

l a H a b a 
73 W a l l S t . 

l i t e l a s C o r t e s Ci 
-Juez S u p l e n t e i 

. NOTARIO PUBLICO. 
T e l é f o n o Beekmin 9732. 

Especialista alemán 
• PIEL, SANGRE, 
VIAS URINARIAS. 

Inyecciones ¡tlomanas. 
S E H A B L A E S P A Ñ O L 

Horas: 1(K1, 5-8. 
DR. OTTO MEYER, 

156 West i l t th Street . 
Todo el Ser. piso. 

N E W YORK CITY^ 

CASTILLA STUDIO 
Tel. t-nlversitv ÜlMi. S, fa-ilitii v, 
n ¡ ^bou ( |uct y lujo". iiuti'm''Vil jis 

m iz CHOTO s t i d io . sio w, t i -st, 
Bnt>e ?a. j» Oa. Aves P n t o í r a f f a E a p a f t o l a 
A b i e r t o h a r t a 8 p . ra. D o m i n g o s 12 a 7 

¡•I !•;•, 
llf !• 

o, f i r 
I boda 

Funerar ias 

FUNERARIA ECHEVARRIA 
2 0 0 9 — 7 a . Ave. (120-121) 

Monuraent 3765-2669 . 
En caso de defunción, llame a cuala 
de lí'í di.» teléfonos. Precios i 

ulei 
able 

F U N E R A R I A H E R N A N D E Z 
E n t i e r r o s c o m p l e t o » S103 en a d e l a n t e . 

1451—5 Ave. Univ'er.sity 4120 

lln.iiiión rir Ii> 2:>. I>úe.) 
dosinu"? do y/^'i! hílCC Kvank 
iu ííiVi'-' I;/ ^líiiTÍc,-', de la 
Amérita ijue quiere ser. 

Y tir c-ita« dos ccncept'ionf". <?! 
drair.a de España y fl ideal miipli ^ 
j genrroKn de Amurca. Lace el inte-
rés por ia América española 
ii.:'itnt-j viaje a dichos paise. 
i'.yi' mol:vú nos rL-unini!:- hoy atjuí. 

N'd hacc mucho tiempo la .\mériia 
I típiiñüla lo era aún más descono-
•lüU. Viás incongruente y csntradit-
1.1 ia que lo fue España ant.:.; unjs 

mt'is han bastado para que Frank 
naya renli^ado en Hispanoamérica 

labor de ccimprí:isióa y ac 

y el 
con 

la laoor (ic comon .iniu.i y 'Je ac» v-1-.^ — - — - -. - . - . , _ _ 
nto sin prtcodentes y de la qur |po.=ibilidades de adquisición, por ei 

cclobraba, habiendo siempre pensa-
do en Nueva Yorl< como su lugar 
de trabajo y residencia: no como 
otra cosa. Kii seguida af irmó que, 
contra lo que superf ic ia lmente se 
solía decir, laa relaciones entre los 
Estados Unidos e Hispano América 
distaban de sor sat isfactorias yi si 
algo, hacíanse de dia en dia peo-
res, Disintió con quienes af irman, 
como lema, que las actividades co-
niercialea entre las dos Américas 
conducirán a la amistad y el a fec-
to. Por el contrario, la realidad p 
que, cuando más, la comunicación 
entre comprador y vendedor redu-
c e todo el interés a determinar las 

inii 
uro de que quedarán vesul-

tadys inacababliis tanto en Hispano 
.«América cumo en 
Frank, Los inu.tiples y bien inCen 
e'onad-is esfuerzos n-irteamericanoa 
para lojrrar un act rea miento de las 
dos Américas van casi s iempre ss-
íuitk.- del f r a c a s o o de b i f e pobres 
vt.niltados. Todos los norteameríca-
T.cs intL'icyadcs en Hispanoamérica 

y ricli:an acrlo t r i o s — d?ben sa-
ber que el viaje de Waldo Frank a 
Hispanuamérii-a ha tenidt> más éxito 
y trascendencia que el de ninguno 
do los grandes intelectuales de todo 

primero 
gundo 

de los productos del se-
Y humanamente , s iguiendo 

el espíritu de la linea maxima de esas posibiliüa-

/mpren ia s 

T o d a 
kUS. 
P u l l o 

r l a í 
Pub 

o St. 

3 d e trabaji 
r l t u d . S e r v í 
Tel. Beekm 

l 'KKínMl fO. 
í n e s p a ñ o l 

E c o n o m í a 
4771. 

In-
lOS 

Joyerías 

JOYERIA -LA SI IZ.V, dr A. 
1115 Madiaon Av.,.. rnlri- 111 J 

Exp^^r^o r e l o j e r o sui^o. 

Stt» 
114 

cUll 
E s t e 

Librerías 

D ^ W A L T E R J O N E S 
MEDICO CIRUJ.^NO 

ESPECIALISTA DEL BSTOMAGO 
ULTIMOS TRATAMIENTOS. — Ai ARA-
TOS FLUORUOSCOPICO T ULTRA-VIO-
LETA. c o n s u l t a s gratis. lloras de 10 â  
..• » l p. m, y d« 3 a 7 p. in .-Ed ficlo 

G e n e r a l M o t o r s . 1775 B r o a d n - a y , ea-
58 St. C u a r t o 749. T e l é C t r c l e S596 

SE HALLA BSPASOl, 

d e la 

PEDRO B A J A R D I 
ABOGADO-NOTABIO CIVIL y CRIMINAL 
1B65—7a. Ave- Esq . H3> S l o n u m o n t 2909. 

C o n s u l t a s hasta la» 9 p . m^ 

Compras 

manir», prrbi 
edades, 
émpeñi 
al cimi 
s de Olí 
Nnw^il 

TÑTiorEÍJADES, dininuu 
b r o n c e , b o l e t a s empefto , cc 
¿98—6th Ave , , c e r c a 31 St. 

COMI"K.\>t«S d 
Oímeralda*. antlea. 
lino, boletan de 
p r e c i o s ra^.a alto-
nei-iales i.or bolsín 
George Modell. 67 

tibie 
vi u a , p l a -

1 1' •noo lo! 
n d o l - r 
i p e n 

S t . 
j I' 

N 
r o v i d e n t 

f o r k 

t e n . p l a t i l l o 
n m p r a m H o r g 

SOÍ. 

113 STISEET 84 \Vi 
ra matrUjionlo o di 
V r i v a d a . derecho 
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Consuelo de Guzmán 

de Guzmán, de popularidad ya 
muy extensa en todos nuestros 
países, por haber grabado gran nú-
mero de discos fonogi'áfico.i? con 
canc íonts de nuestra música, uná-
níi iKmente aplaudidos er toda 
nuestra América. Consuelo de Guz-
mán, rn la película sonora, t iene 
una* fe l iz oportunidad para aquila-
tar los méritos de su personaUdad 
artística, de l a cual hasta ahora só-
lo han podido l legar al público de 
aquí ecos de f u voz exce lentemente 
amatstrada y su interpretación sen-

itiva de todos los temas que solici-
taban su talento. 

No hay duda de que. si la bella 
e inte l igente artista chilena adap-
tara su temperamento artístico y 
su personalidad plástica al cinema-
tógrafo , la naciente producción his-
pana de aquí tendría en ella un v a 
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el mundo que han vis-tp.do esos pai-
tes, Los nortiamericanos deben, no 
sólo estar ?atisfechcs, sino estudiar 
este hecho como una lección y todos 
debemos meditar sobre él. Para mí 
es evidente, nue aparte de las ccn-
dicione.s excelsas individuales de 
Waldo Frank. 61 ha l legado al cora-
zón de los hisíianoamericap.os por-
qué llegó a ellos, después de haber 
pasado per España, con un ideal 
profundo, sincero y generoso de 
América, f n cuyo fondo ¡ate el es-
píritu español. j I t 

n>' Duggan presentó enseguida a aa ja te 
Mr. Lewís Mumtord, colaborador merciale 
de la Revista "New Republic", 
quien examinó la personalidad de 
Mr. Frank como intérprete de la 
civilización de los Estados Unidos, 
en una interesante y sutil diserta-
ción, en cuyo curso dividió a los 
norteamericanos, juzgándolos por su 
actitud acerca de la cultura nacio-
nal, en provinciales y coloniales. 
Aquellos, , encerrados en una estre-
cha egolatría que sólo les deja per-
cibir y amar los rasgos y caracte-
risticas de la civilización propia, na-
ciendo abstracción desdeñosa de los 
ant iguos moldes culturales; y los 
últimos, personif icados por los que, 
desde Europa, deslumhrados por la 
tradición v f inura de las viejas ci-

a Norte-
y adoptan un 

ioso factor que podría pronto ser vihzaciones, denominan 
foco de popularidad y provecho pa- amé rica "the States'' V « " " i ' - " -
ra ella y la empresa que la cuenta 'piano de superioridad hacia todo lo 
entre su personal. La película en indígena a despecho de las rea],da-
que a c t ú a ^ o n s . c l o de Gu .mán ^a . g s ^de^^ro^eso^y ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂  

por todas partes. 
Cultura rac ional 

des, resuélvese l.i relación entre 
ambos a la explotación, por el ven-
dedor, del comprador. En tal base 
montadas las relaciones entre los 
Estados Unidos y la otra América, 
le» resultados no pueden ser nunca 
satisfactorios. Y eso, en concepto 
de Mr. Fratik, es lo que se l lama 
panamericanismo, del cual declaro 
no desear hablar, l imitándose sólo 
a analizar la realidad de los pue-
blos hispanoamericanos, en un es-
fuerzo por demostrar que ha.y que 
buscar nueva base a ia relación de 
este país con ellos y que es no só-
lo posible, sino natural y fácil ta l 
nueva base si se conoce a esos pue-
blos. 

Hizo notar suti lmente que. a ve-
ces, precisamente, el comercio sue-
le ser obstáculo al verdadero cono-
cimiento, y a que éste engendraría 
simpatía genuina por los pueblos 
explotados y acarrearía una dismi-
nución sincera en el impulso explo-
tador, lo que seria antagónico a t o -
da la teoría de las relaciones co-

. . Descartadas c o m o ba-
se de la amistad con Hispano Amé-
rica, queda por conocer éste a fon-
do, Y Mr, Frank. para sus oyentes 
americanos, hizo un análisis ex ten-
so, sensitivo, certero a veces y s iem-
pre de indudable buena f e y sim-
patía, de la historia de nuestros 
países americanos. 

El porqué del retraso cultural 
Examinó, desde el primer paso, 

las complejidades étnicas que salie-
ron al encuentro de la conquista y 
civilización española. Esta encon-
tró otras civil izaciones grandes, 
avanzadas, coinpletas — l o s incas, 
los mayas, los a z t e c a s — que entra-
ron enseguida en conf l ic to con la 
de los conquistadores. Estos por 

que 
sido muy alabada por quienes asis-
tieron a stis proyecciones privadas. 

Hoy claüsara sus sesiones la 

conferencia 
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Perfumerías 

Ambos puntos de vista combatio 
Mr. Mumford, citando "leaders' 
del pensamiento, las artes, las cien-
cías en ios Estados Unidos, que re-
presentan ya un estado de cultura 
netamente nacional y que procisa-
l ía reconocer más patente y oficial-
mente aquí, al mismo t iempo que 
se l levan manifestac iones de su 
existencia al extranjero, que las ig-
nora o conoce sólo incompletamen-
te, En esta misión, Mr. Waldo 
Frank ha realizado una admirable 
obra y sin duda t iene el equipo 
mental v psicológico más a propó-si-
to para 'dar cima a esa tarea, co 
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y decorado-.es de primera clase, en todo 
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(rontliinnilAn de U la. P^K,) 
el dinero necesario para el pasaje 
del v iaje de regreso a España. 

CoRiUión abolida 

H A B A N A , febrero 18, La 
comisión nacional de d e f e n s a econó-
mica, creada por el Congreso cuba-
no hace varios añes a sugestión del 
entonces sccrctario de Hacienda, 
doctor Santiago Gutiérrez de Celis, to para üar cima ^ « a l a r " . -
f i lé abolida hov por el doctor Mario'mo lo prueba la excepcional acogí 
Ruiz MeJá! secretario do ese depar- da que l e dispensaran las nación^ 
tamento volviendo los miembros ,hispanoBmcricanas, Por ello Mr 

la componían a s u s antiguos Mumford dedico al 
puestos en otras secciones ücl mi- Sios muy vivos antes de termina. 
íii<!tpr¡n su discurso. . 
iiisLeriu. . . . , , Dr. Duggan. rogo al banquero y 

Pasaran ahora a l a comisiun del internacional, Mr. Otto 
presupuesto nacions l encargada (le que s e encontraba sentado 

a la mesa presidencial, que habla-
ra, explicando antes que su entu-
siasmo constante por la cultura _en 
todas sus manifestac iones 
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Notarlo püUllco del Coll^^lallu g 
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Mole cobl» 
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ler. plao. Caite 120 

cazuela, empanada da 
'Regular HUiner" 50c, 
i. f;»tal>lecl,"o 6 aflos-

festudiar los f a s t o s 
minístración. 

Británicos de f ies ta 

H A B A N A , febrero 18. (.í*)—Los 
miembros de la asociación de vete-
ranos británicos serán hoy al me-
diodía huéspedes de los o f ic ia les "lo.. , 
los cruceros canadienses "Vancou-
ver" y "Champlan 

Sastrerías 

era in 
sustitiiíble factor en todas las ac-
vidades culturales de Nueva Y'ork 
a las que s iempre ayudaba con su 

V consejo. Mr. KaHn co 
"̂ n país co 

medio de una política represora de 
todo desenvolvimiento de las ener-
gías comerciales, culturales, socia-
les, de sus colonias, retardaron has-
ta la época de ¡a independencia la 
solución de osos confhctos cultura-
les. Y sólo al producirse la emanci-
pación después de una guerra de 
varios años, empezó el proceso d(5 
formación def ini t iva de esas orga-
nizaciones culturales propias, naci-
das del conf l i c to entre las culturas 
aborígenes respect ivas y Ja de los 
conquistadores. Hispano América, 
por esto, está retrasada cultural-
raente, en organización y formacion 
de su conciencia nacional, a causa 
principalmente de fa l ta de comuni-
caciones en territorios inmensos 
aislados por una naturaleza ingen-
te. Hay ya, sin embargo, naciones 
como la Argentina — q u e ayudadas 
por facihdades topográf icas espe-
ciales ha podido más rápidamente 
organizarse y formar un estado 
moderno, democrático, de prosperi-
dad extraordinaria y conciencia f ir-
me. 

Y el progreso se va extendiendo, 
a medida que las comunicaciones 
acercan a las clases intelectuales de 
todos esos países, que ya palpitan 
en un ideal común de nueva vida 
en este nuevo mundo, bajo siste-
mas V principios de libertad que, 
precisamente, las colonias inglesas 
originales de los Estados Unidos de 
hoy fueron las primeras en procla-
mar y practicar. Por ese nexo es-
piritual, esa intelectualidad de His-
pano América viene a mirar a los 
Estados Unidos con interés y con 

Visita en la Habana. ^ categoría dg bellas artes lu ha 
El acto .se verificará con mQtn o ^^ vender todo género de 

de la comida trimestral en el Club j^pjj^.yios y capacidad para anun-
Británicfi. El presidente del club y ciarlas, no hubiera hasta ahora sa-

•-la.junta directiva han c e d ^ o los sa- ¡̂ ĵ ^ hacerse comprender y estimar 

y 
en el que" se ha 'e levado]atención y debiera ser supremo em 

S.^»TREKIA ESPASOL-V 
LA ELEGANCIA.—E. Garc ía 
108 Eoosevelt íl.. N- Y. Trl. Brrkman 3913 
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Iones del club para esa f ies ta a la 
asociación. 

"venderse", en el argot 
c ia l— del resto del mundo. 

comer-
A t r ibu-

So ha proparado un progrjma ex- y^io^ ^ntre otra-s causas, a la falta 
ce.lente con ese mrtivo y la parte ĵg verdaderos "leaders" y declaro 
musical será desempeñada por los'q^g^ mientras por el universo ente 
miembros del ramo de la asoeiacion, iro preséntase al americano como 

es fuerzos han sido siempre ^uy, hombro rudo, de ambiciones pu 

peno de éstos fomentar y ayudar 
a su desarrollo, a su madurez, a su 
consolidación cordia lmentc . . . Por 
otra parte, en esos países de esca-
sa organización de cultura-—salvo 
excepciones, Argentina, Brasil, Chi-
le las instituciones republicanas. 
que requieren como base esencial 
la existencia de opinión pública 
consciente—imposible s in comuni-
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Entre los otros invitados se 
cuentan Mr. T. J. Morris, ministro 
británico en Cuba; James Cormaclc, 
comisionado de Comercio cana.^^er.-
se V el coronel Julio Morales Coe-

ramente monetarias y carencia ab-
soluta de espiritualidad, él af irma-
ba que la realidad es miiv distinta. 
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Mr.gncios oportunos 

el fondo son todo lo contrario. Ver-
daderos idealistas expresando su 
espíritu en dedicaciones materiales 
y lleno.s de bondad y espiritualidad 
en ei más puro sentido del concep-
to. Citó una entrevista que presen-
ció entre un distinguido extranjero 
y el d i funto .\Ir. I larr iman—famo-
so constr i^tor de ferrocarriles que 

sid'íTKiigt í )9 'gozaba fama de dureza y espíritu 
"" ' práctico exentos de todo ideali.v 

ino—: al -^alir, el extranjero díjolo: 
"Mr- Harriman es todo un poeta 
que expresa su ritmo en rieles 
fe irocarri l", ütroa capitanes de in-
dustria. en opinión de Mr, Kahn. 
tienen la mi-ma psicología y él 
af irmó que, en general , lo que se 
necesita e; . precisamente, que la 
energía activa de esos "leaders" de 
la acción l legue a ser cpmprendida 
de los intelectuales , para que la 
obra sin duda fecunda de las gran 
des fuerzas comerciales, industria 
les, f inancieras del país contribu 
yan plenamente a! f omento e inten-
sif icación de la cultura nacional y 
a -SU intel igencia y conocimiento de 
las civilizaciones extranjeras. 

La necesidad do "leaders" de eso 
movimiento, tlisciplinados, b i e n 
orientados y dñ vi.sión amplia, es la 
principal cuestión para el país aho-
ra. señaló al concluir Mr. Kahn, y 
entre los espíritus y las energías 
que para esa gran obra destacada-
mente aparecen aquí en el momen-
to. está Mr. Waldo Frank cuyo di-
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numisrao. cuya c o m p r e n s i ó n y „,„,,„i;,i , , , i n a r t e 
y a ac t iv idad han e n c o n t r a d o , t a n : l a intelet;tual.ilu<i p a i t e 
a c e r t a d o t o m p r c n s i ó n en su v iu j e 
por los países h i spanuan ie r i canos . 
La i re lac ione» con H i s p a n o m é r i c a 

P o r f in Dr. Dui igan p r e s e n t ó ;i 
Mr, F n u i k , a -luicn >aliido, al i t -
vantav.;. . u hab l a r , una irran m-.'. 
ciun. l lec ia ru i)ue jiinm;- hab ía una 

l„ c ii 11 i liulud 1- ii' vin 
u un liuliicliajt.- t;uliliJ ui 'lU 

caciones, sin prensa bien disemina-
da. sin cultura profundame-nte po-
pular—viven premiosamente. En la 
mayoría ha habido, aún hay tal vez; 
regímenes de dictadura, gobiernos 
p e r s o n a l e s . . . 

Y las dictaduras, cuando son pu-
ramente nativas, representando 
s implemente ¡a lucha biológica en-
tre los e lementos distintos de la po-
blación, son etapas históricas que se 
resuelven tarde o temprano en pro-
greso nacional v los inte lectuales 
vencen ese peligro. Pero cuando s s 
trata del tipo de tirano que se apo-
ya en e lementos extraños al paist, 
ia intelectualidad de él no t iene ele-
mentos para luchar con ellos y e s e 
es un peligro creciente y de tran-s-
cendencia intaiculable. Precisamen-
te este tipo de di í tador pacta con 
los extranjeros, comercia con ellos 

"Xpiv los grandes intereses americanos 
están inev i tablem/nte l igados a 
ellos por la lógica de] comercio. Es-
to es un peligro que señala el ora-
dor, s in dejar de agregar que ¿1 «o 
niega el valor, la utilidad del co-
mercio y de las relaciones comer-
ciales, a condición de que el co-
mercio v todas sus act ividades las 
controle la intelectualidad — 
ligentsia" la denominó— para diri-
girlas. para darles idealidad y hu-
manidad. Mr. Frank a f i r m ó que la 
de Hispano América , que no había 
l legado aún a obtener lugar entre 
las clases dirigentes, estaba menos 
mal que la de los Estados Unidos, 
decepcionada, desterrada en su pro-
pia t ierra y en peligro de clftutiicar, 
f rente a la fa l ta de reconocimiento 
en que se la t iene pov los grande.s 
intereses . Y" recomendó, para aca-
bar ol extensís imo discurso, que se 
orientara, aquí, en forma total-
mente opuesta, la inf luencia de las 
relacione.- cnmeiciales y sr dii-ra a 

preponde-
rante cutre la.n clases dirigentes 
que, iiu'diante el conocimiento y la 
comprenhión. Ucearían a colocar la 
amistad con Híspano AmíTica en 
busos fírniL'. que ahora no t iene. 
U n í ffi-aii ovación tcni i inó la ve-
luda. 

I 

tilt:l ' i 
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Cámaras de Comercio 
y Noticias Económicas 

Los 

EXAMINANDO LOS RESTOS DE UN INCENDIO 

nuevos impuestos a 

minería de Méjico 
La prociucción de carbón mineral 

qu^ so use para desarrollar energía 
eléctrica de aplicación local, sólo 
p a ^ r á $0.35 por tonelada, según la 
nueva ley de impuestos a la minería 
que se acaba do decretar en Méjico, 
y que entró en vigor el primero de 
enero" de 1930, El carbón que se 
use para fabricar coko u otros sub-
productos de carbón pagará ?0.45, y 
el carbón que ha de paijar el más 
elevado impuesto de producción, o. 
sea $0.65 es al que so lamente se le 
quiten las impurezas por modioa me-
cánicos. 

Sal (cloruro de sodio) formado 
directa y recientemente por las 
agrua.s n-.arinas pagará por tonelada 
$2.00, 

Minerales no metál icos como 
alumbres, ámbar, minerales abrasi-
vos, bórax, asbesto, azufre, magne-
sita, p igmentos minerales, sales de 
potasa, etc., así como guano y otros 
fert i l izantes, como apatita nitratos 
etc-. y gases no combustibles, paga-
rán $0.5 por ciento ad-valorem. Las 
rocas, materiales de construcción y 
demás substancias accesorias a la 
propiedad superfic ial que se encuen-
tren en terrenos de propiedad nacio-
nal pagarán 5.0 pKir ciento. 

Se calcularán estas cuotas .sobre 
los valores de venta de ^primera ma 
no que hagan los productores, de 
acuerdo con los datos de sus mani 
f e s tac iore s las que se han de pre.wn 
tar cada mes a la secretaría de Ha-
cienda, declarando la.s actividades 
on el mes próximo anterior, en las 
que constarán la producción y des-
tino del carbón mineral extraído y 
cíe los subproductos obtenidos. 

En caso que los explotadores uti-
l icen dichas substancias como mate-
r a s primas e n establecimientos pro-
pios o subsidiarios de la misma em-
presa, la secretaría de Hacienda de-
terminará los precios unitarios que 
servirán de base para la aplicación 
^el impuesto. 

1,/Os impuestos de producción se 
han de pagar dentro de un plazo de 
circo días a partir de la fecha en 
nue se haya recibido el requerimien-
to de pago. Se hará un recargo de 
2 por ciento sobre el monto de la 
liquidación, por cada tre inta dias o 
periodo menor que se demore el pa-
go del Impuesto de producción. 

La presentación e.xtemporánea, 
expresión de datos fa l sos o alguna 
otra fa l ta de cumplimiento de esta 
l ey al hacer las declaraciones se 
castigará con una multa de $10 a 
S 1.000, .según informa la Agenc ia 
Comercial de Méjico en N u e v a York. 

Aunque queda prohibido a los 
Estados, Distritos y Territorios Fe-
derales, y municipios imponer cual-
quier gravamen sobre extracción, 
producción o explotación de cual-

f g (juitr i roduelo minvral, si -so le i)fr-
miti- el cobro di- un impuesto hasta 
t>l cinco al millar sobro el valor de 
la f inca y su muquinaria a las plan-
tas de beneficio y establecimieatos 
metalúrgicos de cualquier clase, co-
mo único impuesto anual. 

D E A V I A C I O N 

N u e v o « c r v i c i o e n t r e C h i -

l e y l o s E s t a d o » U n i d o s 

El primer .servicio aéreo pura co-
rreo y pasajeros entre Chile y los 
Estados Unidos, por medio de la ru-
ta comercial a través de la Argen-
tina, Uruguay y Brasil, será pron-
to una realidad, después de haberse 
inaugurado la primera etapa San-
tiago de Chile-Buenos Aires, o sea 
el primer salto de la travesía total 
que comprende 8 ,000 millas, y que 
acorta el viaje en vapor en diez 
dias. 

I.a distancia entre las dos capita-
les sudamericana.s es de 780 millas 
que cubre en 8 horas. En ferrocarril 
se requiere un mínimum de 41 ho-
ras. 

La compañía N e w York, Rio and 
Buenos Aires Line, Inc,, se propone 
hacer llegar el correo a Miami, 
Fia,, 7 días después de haber salido 
de Buenos Aire.s, Esto supone un 
ahorro de 10 dias. 

E l p r o y e c t o d e u n f a r o p a r a l a 

a v i a c i ó n e n C i u d a d d e M é j i c o 

C I U D A D D E MEJICO.— .se-
cretaría de iComunicaciones y Obras 
Públicas, pide la cooperación de to-
dos los expertos en aviación; técni-
cos, pilotos y gerentes de empresas 
de aeronavegación, para que opinen 
sobre el proyecto que t iene la mis-
ma secretaría de colocar en el cerro 
del Peñón el faro con luz ¡ntenni-
tente, que la misma .secretaria había 
proyectado con anterioridad levan-
tar en la torre, a un lado de la fa-
chada del puerto central aéreo. 
Frente a esta subscripción popular, 
la cual ha sido abierta por los pe-
riódicos "El Universal" y "Excel-
slor", El monumento a CaiTanza 
tendrá en el penacho una luz f i ja , 
por Jo que los aviadores al llegar 
al Valle de Méjico por el espacio 
podrán localizar a Méjico mediante 
e l faro de luz intermitente y la 
ubicación del puerto central aéreo 
la conseguirán con la luz f i j a del 
monumento a Carranza. 

Los niños de una cstuola pública de Plttsburgh, pasaron un gran ralo al contemplar las cenizas de 
rompehuelga» taxmietros que íuerun quemados por los huelguistas después de arrebatárselos a los 

un funliii:.!! imilc en coini)i'm<ira<'ióii 
<le 1)1 fundación del Cnstilln Cirviui-
It's .\'o, -1, y la iiubliaiciiin de su 
scnianarlii "Kl Aguila" órgano ofi-
cial de lii tan di.stingiil'la sociedsd 
(|Uo i'du tanta: :'impatlas ouciitu on 
la coloiiÍH, 

I'ara el maynr óxil.» de pstii fies-
ta social las entusiastas damas del 
.águila do Oro, poi'ten«'ierit< s ¡il 

¡templo Fiat Lux Ko. 2, vicni'n des-
jplpgandu lus mayores energías y 
entusiasmos. 

Una üi'qiiesta de reconocida fa-
ma, será la encargada de la ejecu-
ción de tm selecto programa musi-
cal. 

Todo hace augurar un completo 
éxito a los Caballeros del Aguila de; 
Oro, en su próxima f ies ta del .sába-
do 22 día en que también se con-
memora el natalicio de Washingtoii. 

L o g i a L e a d b e a t e r d e l a 

S o c i e d a d T e o s ó f i c a 

Ksla logia se reunió con el obje-
to de celebrar el "Día de Adyar" 
y honrar la memoria de tres nota-
bles acontecimientos de gran in-
f luencia para el progreso y bienes-
tar de la humanidad. 

El 17 de febrero de 1600 el gran 
pensador y amante de la verdad. 
Giordano Bruno fué quemado en 
una hoguera por las fuerzas de la 
oposición al progreso humano. El 
17 de febrero de 1907 el coronel l i . 
.S. Olcott, primer presidente funda-
dor de la Sociedad Teosófica aban-
donó el plano f í s ico después de una 
brillante labor mundial. El 17 de 
febrero de 1847 nació Carlos Lead-
beater, autor de un gran número de 
libros científ icos y h losóf icos y ac-
tualmente con residencia en la In-
dia. desplegando una Importante la-
bor en bien de la juventud- inves-
tigaciones c ientí f icas y publicacio-
nes de libros y revistas. 

Varios miembros tomaron parte 

llevó u efecto 
social en el 

en el | irognuna iiacieiiiln nota)- la 
gran labor de los líderes menciona- gí-»niii 
dos autenoinu'i i te y muy (•.¡(X'cial-
niente de la doctora Aniiie Hesant. 
iH'tual prr.videnti' inteniouioiial do 
la Suciedad Teosófica. 

Todo el proirraina sr .realizó rn , , , 
una forma tai que. dejó muy satis-'"''' Por los grandes servidores d , ,, 

parte v a n o s miembros y visitantfw 
A una hora avanzada, los ccncí̂ ' 
i'i'ontes se retiraron muy impi'c«!¡̂ _ 
nados de l.T hermosa lalx>r realij^ 

fechos a todoa lo» 
miemhiíi-. de la logia. 

visilanti'.-. y humanidad y a quienes se honra^. 
Di'spue.. de Inlen dicha reunión. , f " 

:-: V A P O R E S : - : 

SALIDAS EXTRAORDINARIAS 
DIRECTO A VIGO 

V a p o r " F R A N C E " ( v i a j e O d í a s ) A b r i l 2 5 

Otras Salidas 
V a p o r " R O U S S I L L O N " A b r i l 1 0 , f U a y o 1 7 , J u n i o 2 1 , J u l i o 3 1 

" " L A B O U R D O N N A I S " M a y o 3 0 y l u l i o 1 9 

r i i M t J r m í n i m o r i i rün iHPi i i l . ' «de üUiO.OO i n i a i l r l a n t * 
l ' i i ) . i i je iTi[n¡in<i t-u c ú m u r a (ul.v y v u e l l t t l - . ^ K^gAn bUQa> 
l ' a H H j e f n ( o r r c n i r l i í no , 'on b i l l e t e cte ( T r Á r . - i í r l i p a u o d e a c l e V I g o a c u a l -

ciulír ciudad (Te lmi>uri.uii-ia de Kaijaftiv.' S 00 
l 'UHaj^ o a (erc t - rH r l i ine ( i - l a y v i i f i t a 1 . I 3 ¿ ' d o 

n i I ' Ü K S T O S A D I C I O - N A I - K S . 

P a r a i i a s a j e s o r i i « l ( | i i i p r o t n i i i i f o r m í , O i r f j a n s e a l « i M i t e a i K o r i í a d o , 
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Sociedades Hispanas 
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S U S P E N D E P A G O S C O N U N P \ . 

S I V O D E M A S D E $ 3 0 0 , O O O " 

COLON, Cuba, febrero 1 8 . — i ^ ) 
La a p o r t a n t e f irma local "Casas y 
Sardina" ha suspendido pagos, cau-
sando serios perjuicios. Se estima, 
consen-adoramente, que la casa de-
be más de $300,000. Siguiendo las 
demandas presentadas por' los 
acreedores, las autoridades judicia-
les han empezado a actuar en el 
caso. 

O R O B O L I V I A N O 
A bordo del. "Santa Teresa" de 

la Grace Line, l legó una partida 
de oro con.signada por el gobierno 
de Solivia al Federal Reserve Bank 
de Nueva York. 

( r a n t l i i u a c l A n aU- la Ci>. j iAc.) 

tínez, —miembro de la sociedad y 
director del famo.so sanatorio natu-
rista Schei-Kert, situado eii Spots-
wood, N, J . , — como presidente de 
ceremonias y encargado de explicar 
lo que el ideal naturista s ignif ica 

De un niodü e locuente exi^licó el 
doctor Martínez la importancia y 
trascendencia del ideal naturista en 
los tres planos, f ís ico, moral e in-
telectual, su historia y desarrollo y 
su rápido desenvolvimiento y pro-
pagación en el mundo civilizado en-
tre las personas que leen y piensan. 
Terminó el doctor Martínez expre-
sando sil admiración por los miem-
bros de la sociedad que con altrui.s-
mo y abnegación luchan incansa-
bleinonte sin remuneración pecu-
niaria y a co.eta de sacrif icios por 
el engrandecimiento de la Soeiedad 
Naturi.ita Hispana y la difusión 
del ideal que ésta representa, soli-
citando una salva de aplausos para 
la labor de éstos y vivas para la 
sociedad, lo cual fué correspondi-
do'ruidosa y e fus ivamente . Acto 
continuo pasó el doctor Martínez a 

• invitadas por el comité de festejos 
y las candidatas al concurso para 
reina de la simpatía, a cuyo cargo 
están la.'! invitaciones. 

Este día será el escrutinio gene-
ral y último del concurso que tan-
tísimo interés ha despertiido en la 
colonia, puesto que sabemos que los 
andaluces y todos los que con ellos 
colaboran, han preparado una coro-
nación para lo señorita que salga 
electa reina ds la Simpatía, que 
« r a algo nunca visto aquí, y que 
revestirá caracteres de fe.stivál de 
la raza. 

Aún no hay día indicado para la 
coronación sabiéndose .'ólo que será 
en el próximo mes de marzo. 

También se asegura que se ha-
lla t o l o preparada para el grandio 
so baile de piñata que se celchrará 
en el Centro Andaluz el sábado pri-
mero de marzo y que promete ser un 
verdadero bailo de máscaras con 
comparsas, estudiantinas, etc., don-
de se adjudicarán valiosos premios 
y que la piñata será una verdadera 
sorpresa. 

jo, la noticia de la l legada a ésta 
ciudad, de la entusiasta madrina del 
)rimer equipo señora María García, 
a que vuelve a e.«te país después 

de haber tomado un merecido des 
canso en la América del Sur, 

E l b a i l e d e l " Y o u n g C a v a l i e r » " A . C . 

La comisión de propaganda, de 
este nuevo club s igue trabajando 
cada día con más entusiasmo para 
conseguir atraer la juventud a este 
su primer baile que promete ser una 
de la.s cosas más sensacionales de 
la temporada. 

La simpatiquísima bailarina es-
pañola, María Abel la( La Sultana 
del Tur ia) , distraerá a la concu-
rrencia con dos de sus últ imas 
crcaeíones que serán el Fado Por-
tugués (Blanquita) y uno de los úl-
timos bailes americanos, hasta aho-
i'a de.sconocido y que será bailado 
por primera vez por la monísima y 
joven bailarina. 

Estos actos acompañados al pia-
no por el joven y ya notable pia-
nista Manuel Silva. 

i .f i i 

1 9 . s o F r a n c i a , c e n t a v o s ' p í ' i ' f r a n c o 
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P o r r a b i e . 4.00 4.00 4 00 
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. . . . • 36 .49 a s , 4 9 89.49 
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P o r c a b l e . 98.76 9«.75 S6.7S 
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El embajador de Cuba, Dr. 

Orestes Ferrara 

' I f n ? A c t i v i d a d e s d e l C h i U a n S o c i a l a n d , g i ó n d e l C ó n d o r 

L e g i ó n d e l C ó n d o r 

En la International House, hoy 
li' del presente, tendrá lujrar un 
lucido acto organizado por la Le-

-:VAPORES:-

a La 
Habana 

Balboa, Colón y 
California 

T R . \ S R O I U > O S O P O R T r X O f i F A I t V 
P V X T O S ( K N T R O \ S V D 

A M K K I C A 

RñlidaR q i i i n r e n a l M d ^ N'ew Y o r k en 
MUí'vo* Fíijmre*» P K N N ' S V L V A N I A , 

V I R G J N I A y C A I . I F O R M A . Iüh v a -
pvreH inTiH gr i t i i c l fh í j u p fM* h u i i f n l i r l -

r u d o b i i j o (u b u n t i e n i u i n c r i c u i m . 

P A N A M A P A C I F I C 
1 M E K T I O X . M , 

. M E I { r . \ > T I I . E 
M . V K I N E CO. 

•N'o, I KrnacJ 'way 
i ' o r k C i t y 

O A g e n t e s L o c a l e s 

A V I S O 
El v a p o r "ROCHAMBEAU" s a l d r á D I R E C T O para 

VIGO HOY 19 de f e b r e r o . A LAS 11 EN P U N T O DE LA 
M A Ñ A N A , desde e! mue l le No. 57, Nor th River, al pie 
de la calle 15 oeste . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s e a l a g e n t e a u t o r i z a d o 

V A L E N T I N A G U I R R E 
82 BANK STREET, NEW YORK 

T e l é f o n o * : C h e U e a 9 0 4 0 j 2 7 0 S . 

í S U D - A M E M C A - -
^altdcLS S'^tnanales 

^""^(jraceJlne^ 

¡Gane Tiempo 
y Dinero! 

Use el correo para 
todas sus operacio-
nes con nosotros y 
con las Sucursales 
Afiliadas del Ban-
co Anglo Sud Ame-
ricano en: 

Barcelona—Bilbao 
La Coruña—Madrid 
Sevi l la—Valencia 

y Vigo 

Sus ó rdenes se rán a t e n d i d a s 
en el ac to . 

THE ANGLO 

SOUTH AMERICAN 

TRUST COMPANY 
49 Broadway 

N e w Y o r k , N . Y . 

D E P A R T A M E N T O E S P A Ñ O L 

A B I E R T O : 

S á b a d o s K a s U l a 1 P . M . 

L i m e s h a s t a l a » 8 P . M , 

D e m í t d í a s b a 4 t a l a s 5 P . M . 

ÍC'onllyuacifin de ta In. i»áK.> 
el aumento de la población cubana, 
la república podría l legar a comprar 
U n t o como la totalidad de Ibero 
America compra ahora. Y gran par-
te de los bere í i c ío s que Cuba re-
cibirla con el nuevo s istema econó-
mico, retornarían a los Estados Uni-
dos, en concepto d e dividendos de 
su inversión de capital en la isla 
Para llegar a hacer esto posible hay 
que estudiar el problema sin pre-
juicios. 

El tratado de 1903 es anticuado, 
inútil , inadecuado. Uni f icac ión de 
los s is temas económicos de arabos 
países es posible y fáci l , porque no 
t i enen producciones incompatiblp-!. 
Cuba sólo produce, en importante 
cantidad, azúcar y tabaco. De te-
ner gran industi-ialización o amplia 
diversif icación de producción, el 
acuerdo podría perjudicar a algu-
nas industrias americanas, pero 
produciendo sólo dos grandes ar-
t ículos esto no es inevitable. El em-
bajador sugiere la l imitación de la 
exportación, con aumento.^ regula-
res y graduales, Y no habría pre-
juicios jurídicos que vencer en esta 
unif icación económica, porque la 
tendencia general de los tratados 
internacionales actuales es e.ste sen-
tido. El doctor Ferrara aludió a 
los carteles en que cooperar Fran-
cia y Alemania. La producción en 
masa, las industrias g igantescas 
t ienden a dar mayor vida a este 
principio económico aún. 

Luego, el embajador cubano, en 
su brillante y e fec t ivo discurso 
mencionó la creciente realidad que 
adquiere en Europa el ideal de 
unión de sus estados, en l ineas eco-
nómicas, y declaró que f ren te a la 
opinión de muchos que lo conside-
ran utópico, hay el criterio de au-
torizados observadores que lo creen 
posible, a los que él agrega su voto. 
P'iralmente, e doctor Ferrara in-
sistió en la facil idad con la que se 
l legaría a l o s arreglos que él con-
sidera esenciales, en interés de los 
dos países, dada la liga de extrema 
cordialidad y amistad que une a Cu-
ba y los Kstados Unidos. 

Fue largamente aplaudido el em-
bajador al terminar y puede af ir-
marse que su discurso causó mella 
y dará lugar a re f l ex iones a sus 
oyente.'^. 

De Nuestros Lectores 

« ( A n 1 i n u f t < * ¡ ñ n c l t ' I i i 

ranza de que por su valiosa me-
diación la Unión Panamericana 
tomará los pasos ncce.''arios y las 
medidas adecuadas para !:ar'ar y 
conjurar t a n grandes y peligro-
sos males. 

(Cont inuará) . 

I N V E S T I G U E 

Antes de invertir 
Aconsejamos a loa lectores y 
anunciantes que no paguen 
ningún dinero antes de estu-
diar detenidamente el proyecto 
que se Ips someta a su con.'iide-
racion. Casi siumpre es ncce-
sai io el dictamen de un aboga-
do de reputación, especialmen-
te cuando la transacción impli-
r;i el pn;:n iIp dinero. 

ñor Enrique de la Hoz. encargado 
de la disretací<5n, con el interesan-
te tema "El t iempo oportuno para 
hacer las cosas". 

En términos inspirados y con la 
elocuencia que le es característica 
al señor de la Hoz disertó sobre es-
te importante tópico, resumiendo 
que el momento más propicio para 
acometer todas nuestras empresas 
y laborar y realizar nuestra misión 
humanitaria, es el presente; sin dar 
importancia a los obstáculos, las 
decepciones y los contratiempos, 
debemos luchar con ahinco y perse-
verancia por alcanzar nuestros pro-
pósitos, pero q*2e éstos estén cifra-
dos en la elevación de todo lo bue-
no,_lo culto, lo moral y lo humani-
tario. Fué ruidosamente aplaudido. 

Siguió a esto, la ejecución do 
cuatro números artísticos, por el te-
nor lírico Eduardo Cacheiro acom-
pañado al piano por el pianista 
concertista José Hourwich. cantan-
do el señor Cacheiro "La Partida" 
"Estrel l i ta" y "O solo mío", y eje-
cutando un solo de plano el señor 
Hourwich, la clá.iica y f a m o s a . 
composición "Asturias" del maestro 
Albéniz. La brillante ejecución de 
e.stos dos artistas f u é premiada con 
numerosos aplausos. 

El secretario de la sociedad hizo 
uso de la palabra elogiando en ca-
riñosos términos la disertación del 
señor de la Hoz y haciendo énfasis 
sobro la importancia de la coope-
ración de todo socio y ¡simpatiza 
dor por el ideal, para el engrande-
cimiento de la sociedad. Te iminó 
anunciando el próximo banquete y 
c o n f e r e n c i a . a cargo del eminente 
doctor B. Líber, graduado en filo-
sof ía y medicina en las universida-
des de Viena y Berlín, y cuya acti-
vidad tendrá lugar pn el próximo 
mes de marzo. 

Acto continuo se recogieron la." 
mesas y se formó un grupo de to-
rios los ccncurrentes para sacar la 
fo tograf ía . 

Después de esto tuvo lugar la 
presentación del famo.so pianista 
compositor cubano señor R. Minri 
de Torre, quien con la perfección 
y_ maestría que le son peculiares, 
e jecutó al piano dos preciosos nú-
meros. uno de ellos, composición 
s u y a titulada "Lamento". 

Le siguió el anunciado concurso 
de jota on la que tomaron parte 
varias pareja.-:, siendo premiada 1h 
nareja Josef ina Tendilla-Ramón 
Vega, El premio consi.stió de do' 
libros, uno titulado "La clave del 
misterio", por el eminente f i lósofo 
y fecundo escritor Carlos Brandt, 
guien asistió a la f i e s ta en compa-
ñía de su di.'tinguida esposa y el 
otro "Cuando seas madre" del la-
moso escritor Attil io Bruschetti . 

Inmediatamente dio comienzo el 
animado baile a los acordes del con-
sumado acordeonista .1, Villanuevn 
quien con su valioso instvumfntn 
e.iecutó raoi'sti'Hnionte numfri>Na-
piezas de baile. Finalizn In fio-sta n 
las doce de lu noche, dejando gra-
tan impri'.íioni'.-i y fel it \ 's rccuei-du.-;. 

S p o r t i n g C l u b , I n c 

Ksta institución celebró junta ge-
En dicho acto tomarán parte los 

señores doctor Pablo B. Láinez. 
neral ordinaria el sábado 15 pp(io..l<!"'V'" disertará sobre el tema "Ar 
en la que entre otros acuerdos, se'lí^fitina ante el Mundo", y el señor 
tomó el de adquirir un nuevo loca l lR^^ón Arias del Valle hablará so-
socíal bastante amplio, donde se bre el interesante tópico "Hispano 
puedan reunir con comodidad todos América y el Nacionalismo", 
sus socios y familiares, en cada una 
de las f i es tas sociales que so efec-
túen; con este acuerdo sü converti-
rán en realidad las aspiraciones de 
todos los socios, especialmente de 

los numerosos entusiastas de Perth 
Ambo y 

G r a n b a i l e e n e l C a a t i l l o C e r v a n t e s 

N o . 4 d e l o s C a b a l l e r o s d e l 

A g u i l a d e O r o 

La sociedad Caballeros del Agui-
la de Oro celebrará en su local so-
cial. Embassy Mansión, 20-22 West 

También f u é recibida con regoc i - lde la calle 115, el sábado próximo. 
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Arnano Battsrr Psrii 
Toda« l&i vfas oomiinlcftclOo baica 

Soulh Ferr,,. 
AdasDa BowMní Oreen 

LexlbKto>^ Ave, BUbwar basca Bowllnf 

Arco de Wsahln^oa, 
la. AV<. * Waslilnitli/n 8u 

8 a. A t^ "L" 7 Lexingcon eu&vay 
ú a » t « I a v 

Attln Cómodo de los Marino*, 
Todaf laa vlaa da cornuolcacldn banta 

Boucb Verrr j luego el "ferrT" baila 
Statea laland. 

Biblioteca PúbUea 4t Be. j (a. Av. 
Todaa laa viaa de comunicación baete 

la calle 42. 
Blhllotrea Plprpoat Mnrcaji.,.33 B. Su St. 

Lexlntfton Ave. aubway basta Í3 Be. 
TIMA de Fleraa. .EKe 14 9t y Central Park 

l.ezlnceoii subir&y baaia <S 5L r 9a 
Ave. "V haata «« 81. 

Catedral <Ie Bt Jotan tbe Divine. II* St. j 
111 Se., antre Amaterdacn Ave. y 

Uornlngalde Parlf. 
Vievadoa Itb j *tb Avea. baeta It*. 

CblDHtOWB, 
L-esda Mott St. baata Chattvm Si]. 

2a. o 3a. Avea. "L" haata Cbatbsm Sq. 
citr Hall. .B-way-Park Rov-Chambera St. 
LexingtoD Ave. aubway y 2a. y 3a. Avea. 

"If" baata Brooklyn Brtdge, 
City C/Illese.., .US st. & Amaterdaia Ave. 

Brnadway aubway baata ISI St, 
Cooper Vnlon Ta. St, y la. Ave. 

LexinKlnn Ave. aubway basta Aator Pi, 
Depaxtameii^ Ueteorológico, 

Bdificlo Wbltebail 
L»xln(C0D A*e. aubway baata Bowllng 

Graen. 
Rdl fíelo <4 aniel pal, 

Park Row A Coanibe-^ 9t. 
Todaa lea viae de comuDloaclOa de 

Brooklyn Br'dite. 
Eidiflelo T Torre WoolwoKh, 

Park Place y Broadway 
Ave. aubw»/ haeta Park Place y Leí-

lOKCon a-ibway taaiCa City Hall. 
Puente de Dr^oklyn. 

Park Row ) Ceaere 8t 
Todaa laa vías ' e comaalcacl6a da 

City Hall. 
Caladlo i ( st, y Amaterdara Ave. 

Broadway aubway iaata 1J7 St. 
lutalua d» la Llb*-rtn<l Bedloea lalaod 
Toda» laa vlaa da comunicación a South 
Ferry y luero el "ferry" baata la estatua. 
EatMtaa de Unciülii 

Union S îuare, 14 St. A 4tb Ave. 
Lexlcgton Ave y B. M. T. eubwaya, 

EataclOn del Perrorarril l'ennsTlvaaia, | l 
Se. hasta la K Se. y de>d* la 7v 

haa*i: la Sa. Avea. 
7a. Ave. .ubway haaea 14 Bt 

Oraod Central Palaee, 
, . 4S St. ft Lexlngton Ave. 
LeiIngtiG aubway basta Grand Central, 

ualera de la Fa'va, 
ISl St. A SedKwlck .iva. 

Jerome subway baata 183 St. 
Hospital Bellevue, baata 29 Sts.. la. 

Ave. haaia el Saat Klvar. 
aievs.ao de la 2a. Ava. baata ] | St. 

Hall of Hi-rord» . , .Centre y Cbambera Sta. 
Todas tas vlaa de comunlcaclSa de 

City Hall. 
J a r d i n r a BotAnlfn*. 200 St. T Webater Ave, 

>a. Ave. "L" hanta !Í0 Se. 
MadlMin N(|iiare Gnrden..ita. Ave. y iti St 
7a. Ava. aubway basta 10 S<. y ta. Ave. 

"L" baaea to st. 
Monomem., de Co.íSn l» 9t. * la. Av». 

7a. Ave. aubwa; haaea II Bt. 

3 I o n n m e o ( o d e Ú m o t ( o l a T a m b a ) , 

1 2 3 S t . & R i v e r a l d e D r l v e 
B r o a d w a y e u b w a y h a a t a l a 1 2 6 B t . 

. U o n o m e n t o a l o a B o m b e r o s d e M . T . , 
1 0 0 S t . & R i v e r a l d e O r i v e 

B r o a d w a y e u b w a v b a a t a I f i l S t . 
HoDomeoto a l o a S o l d a d o s y U a r l n o a , 

í - i s t , dk K l v e r a l u e i ^ r l v e 
7 a . A v e . a u b w a y b a s t a 9 1 S t . 

. X i w e o A m s r l i u n a d e H i s t o r i a N a t n r a l , 

7 7 S t . £ C e n t r a l P a r k W e a e 
9 a . A v e . " L " b a s t a I I S t . 

^ l u s e o H l o p t o l c o l í t S t . y B r o a d w a y 

B r o a d w a y a u b w a y b a s t a 1 S 7 B t . 
M O M O M e t r o p o U l A a o d e A r t e , 

1 2 S t . y i a . A v e 
I > e r 1 n 9 l o s A v e . e u b w a y h a a t a I I 8 t , 

O b e l i s c o 1 2 S t . y S a , A v a . 
L e x l n s t o n A v e . a u b w a y h a a t a B l S t . 

O f t r i n n d e I n m l K r a e l 6 n S i l l a I s l a n d 
T o d a e l a s v i a a d e c o m u n l ( ; a c l 6 n a S o u t b 

F e r r y y d e a l l í a E l l l a l a l a n d . 
' l ' a r q u e y - o o l ó g l c o . . . 1 1 3 S e . A B o a t o o I t o a d 

B r o n x a u b w a y b a a t a 1 1 0 S t . 
, l ' l a n t a d e A l a r m a s iTe l o ' e n d i A . 
I 7 » 8 e - . a m i t a d d e l C e n t r a l P a r k 
I L e x . Q g t o n A v e . a u b w a y h a s t a 4 1 S t . 
I l ' r t a i á n < t a a T u m b a a ) , 

I C e n t r e A F r a n k i l n S t s . 
L e x l n g t o n A v e . « u b w a y h a s t a W o r e b S t , 

n o c l e d a d U e o g r f t f i c a A m e r i c a n a , 
B r o a d w a y y I S t B e 

B r o a d w a y s u b w a y h a s t a 1 8 7 S t . 
T o r r e . M r ( n i p u l K a n a 1 M a d l a o n A v e . 

L e x i n g t o n A v e . s u b w s y b a s e a 2 3 S e . 
I l S n r l l i e i l o l l a n d A i p i e d e C a n a l S ' . 

7 a , A v e . a u b w a y h u t a C a n a l S e 
^ a n C o r t l a n d P a r t e & m n s l o n , 

3 4 2 B t , A B r o a d w a y 
B r o a d w a y a o b w a y b a s t a 1 4 2 S t s . 

C n l v e r e l d a d d e C o l o m b i a . 
1 1 1 S t , * A m s t e r d a m A v e . 

B r o a d w a y e u b w a y b a a t a i i t s t . 

B R O O E L T M 

l i o r D U K h H a l l F u l t o n * C o n r t S t s . 
T o d o s l o a s u b w a y a . " i . " y t r a n v í a s h a s t a 

B o r o u g b a a i l , 
' a r d l n e i B o t A ñ i c o s , 

E a a t e r n P a r k w a t ' A C l a a a o n A v e . 
S u b w a y » I . H . T . H a s t a t / r o o k l y n a i u a s u m 

y B . >1. T . b a a t a B o t a n l c O a r i J e n . 
> l D s e o C e n f e ^ l , I n a l l l i l t o d e A r t e s y L l e n -

o l a a , K a a t e r n P a r k w a y y F l a e b u s h A v e . 
I . R . T . a u b w a y b a s e a B r o o k l y n M u s e u m , 

B . M . T . h a a t a B u t a o l c O a r d i i n 
U o a e o d e l o s n l f i o a , 

B r o o k l y n A t e . * P a r k P l a c a 
t . i l . T , s n b w a y b a s t a N o s t r a n d A v e . 

K s p a f t a 

ü OH t é m a l a . . . . 
H o n d u r a s 
. n é j i c o 
^Icanigaa..,.. 
P a n a m f t 
P a r a g u a y 
P e r ú 
P o r t D r a l 
fie p ú b l i c a D o m i n i c a n a 
C r u g n a y 
V e n e z u e l a 

I I T I i * . A v a 
1 7 B a t t a r y P M M 
1 7 B a t t a r y P l a e » 

: » - I 2 1 W e s t 14 9tre«l 
SO Broad Btieel 

1 Park PMsa 
, . , 2 1 W e s t 4 4 t b Str«e< 

4 1 B r o a d w s f 
IS Uoore l i 

17 B a t t e r y P laM 
. 1 7 B a t t e r y P l e w 
1 1 1 B r e a d B ( r e » < 

Cartelera 
DnimtM 

O l l n l n a l C o d r 

\ t a e e r l o o I t r l d g e 
C l i i l d r e n i>r l > a r k i i p s a . 
' J o u r n e y ' a B n d 
H I r e e t 8 c e n e 
I t N e v e r K n i i i s 
.tleteiir 
R í e b e l i e u 
I t ' » a « ' I s e c h i l d 
S t r i c l l y n l i h o n o r a h l e . . 
I l n i i n d u r y l . l n e 
l U r d i n l l a n d 
P h a n t o m a 
A t C h e B o t t o m 
- l o s e f SUMH 
K u t l i D r a p e r 
H e c n o í u r e 
S i i b w a y E l D r e n • 
rtiil "f 11 n i u e skv . . . . 
l l i » . l M > i i i ) r e d L a i l y 
M e i l . n n - 1 - ^ n s 
I t - O . K . 
T h e l . n s l H i l e . . 
T l i o s c í í e | x , v < . . . 

Directorio Diplomático y Consular 
de LA PRENSA 

Comedi«M 
. H r n d e l , l i i c 
V o u H K K I n n e r a 

B e r k e l c y H u u a r e 
i l u n e . M o o n 
B r o U e n n i s t i e s 
I l e a d i T a k e s a n o l i d a y , . . . 
Kirse M r » . F r a s e r 
^ a l l < • . ^ ' s l ' r i i i i l e . S f f a l r 

l - . v e r y t l i i n i c ' * > l u k e 
I t « N í i r a i i d J J I e 
I t e b o i m d 

Rito-
^ l a i l y - . \ - . ' l l i i i 
• l a s e p l i 
\ ( i r o i i s l r í i i ; . ' s 

l i i r l i i i l e 

Tiljliize 

Zarzuela» 
M n e I t l ( * e i i U e l l i e . . . 

P l t l T M l l l l o n F r e n c h n . e B . . 
H e a d a C p . . . . 
S k e t r l i B o n k 

' ' w e e t A d e l l n e 
B I t t e r 

" m i » o f l i i i n s 
T o » R i i e e d . . . . 
t V a k e I n a n i l D r e a m ' 
t o i m l i i f I . - i i \ e i i i l i i i r r 
" i r i k e I n T h e K a i i i l . 

n i l i p l e s 
T i l e S I r e e t M i i j r e r 
' • I m i i l e s | n m n 

. . . . N a t i o n a l 
Kulio» 

B t i t m o r s 
. H e n r y U i U e i 
. . A m b a a s a d e ' 

Hoyes 
(JlSlM) 

. . . . H a m p d e a 
D e t a a c e 

Avo» 
4lth 
Forreat 

W a l l a c M 
Wald»'' 

Sriai»»^ 
C o m e d ' 
.Bllln»* 
R»pu»'í 
, .Boot l i 
E i o P " * 

. . . .lí'ii" 
.Mariln I'"''-. ..Hnm Hsrrls 

. . In l in Cul' ' '"" 

. . .Mofo** Lyeeetf 
.Brtvaíl»"* 

Has^»» 
.. Barr/mef* 
. . F l a v b e u " 

Iludsoii 
. . . A s e e » » ' ' 

, . C o r t 

,. .i'iymou'^ 
. . . L o n g e c r t 

..UttM 
I.lbcrO' 

HIJoii 
.Bill"' 

.Miialc «ex 

A l l u b a c r i b i r a e p o r U D « ñ o 

r e c i b i r á uated L A P R E N S A 

por m«noe da (raa can t a roa . 

Washirjion 
Embojadas y Z<«^ai?Í07t«(> 

A r K e n t I n a . u o « C o r o o r a n S ' . r s e t 
B o U v i a . . . . q S i r e e t 
B m s i l . . . . 1 7 0 4 E I g h t e e n t a S t r e e t , c o r n a r 11 
« • í i l . i m b l a 9 1 0 S e v e n t t - n t b S t r a o t 
r o a t n R i c a . , . . . . . H 3 J C o n n e c t l c u t A v e n u e 

f u i " » S l r a e t 
t " " e 2 1 6 4 F l o r i d a A v e n u e 
E m a r t n r 1 7 i í . v i , » H a n i p s h i r e A v e n u e 
F l 8 a l s : t d o r 1 8 0 1 C o n n e c t ! : . i t A v e n u e 
O p a H a 2 7 0 0 F l C t a e n t l ) S t r e e t 
« l u o t e m a l f t I « H — U t h H t . N- . W . 

" f t l i ; q s t r e e e 
l l n n d i i r a s I < : > R h o d e l a l a n d A v e n u e 
M f J I c o 2 1 2 9 S U i e e n t b S t r e e t 
. S i e a r n g u a J 4 0 1 — i s t h a t . N . W . 
P a n a m á l i l i N e w I l a m p a b i - e A v e n u e 

l ' e r r t 2 5 S J C o n n e c t i c u e A v e n u e 
l ' o r t n c n l 2 1 4 0 W o o d l a n d D r l v e , . 
raranay H o t e l P r i a h t o n í.:""'""""' 
K . I t o m l n l e a i i a . . W o A . I w a r d B I d g . I & t h A H ' ' '*** l ^ ^ ' i l ' i e ^ i m i k . . . . 
l j r S l r r e t ' • ' r e e i « r 1 Imnee . .. 
T e a r a u e l a 1 1 0 2 B i x i o e n t b B t r e e » " " l ' l i . » I l u j s 

l > a n K e r i i i i - l ' a r a i l i s e 
Yr » \< riiss ihe orM 

N e w Y o r l i "lell l l n b leh í . e l l e h i 
_ , , l i l e < . r e a l I l U l . l e Coniulaao» . IÜI tlle l>eeU 

Coba» 
LrrK 
Alvii 

4 4 t b S t r e e " 

, . . H a m m e r a t e i » ' * 
. . S l i u b e r -

lin)»rj»' 
..ChaalBS 41 

Belwr* 
. . J u l f ' 

T i m e s • » • 
N e w A m a t e r d a " 

H o y » ! ' 
. . . . Z l e K f e l ' 

Cin*$ 
S r n i o f í í i e ( ¡ O í l s 
< i r e e n f é i i t i J c s s 
l ' i i l f i i i - o i > t i l e m e y v . . . . 

I ' l i i i i i l n n i>t M í e l l i i r r a . . 
n i n r a e l l 
" h e t ' o i i l i l n ' l Si i ,> N . i . . . 
I V e t l I M a y ( a r e . . . 
V a i c a h a i i i ] K I i i k 

.. Warner ftre* 
. W l n i e r C a r d e n 
. . . K a r l C a r r u ' i 

C o l o n r 
Ceners' 

. . S t r a a ' ' 
.•jpllel 

i T ü e r i e i 
R i v e l l 
A ate' 

. . . rtl»»" 
. .Uo»>' ifiunt l'iii 

Arrenrlna... 
Roilvia 
llniHll 
<N»lomlilft. .. 
Cnsia Klra.. 
<'iihH 
"••'lile .. . 
Kenador l-:i Nalvadnr. 

Battery Place 
,11 West 42nd Street 
, . . .17 Batlery Place 

17 Battery Place 
,. . .17 Batterv PIac< 
. .. 17 Battery Piaea 
.!( Weae I2i)d Street 

a I l'arliiii; 
HUOOKIVX 

•|h. MIalil.i 
"•lie ( iillliliri Nci 
IJaiiaeroiis Paráilise 
Siiniiy slile l'p 

.M«n«ri»li1 
Ilil'P.Hiri'i'"" 

i;]ob» 
Hale" 

. . . . »••.>. "O 
:i l'la.'hni, 

Mil 

>vlll«' 
.siran" 
• mniinl 

, . , 

j/a 

Mr. T 
"i'enibro 
•'iJan Cr 
•^ito hac 
^Mido 
•sistento 

It̂  f a 
lo iba 

'•lo. 

Ayuntamiento de Madrid




